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l a c a r g a d e b a l a s d e l a n a p a r a n u e s t r a P a t r i a 
• NVaahlngUm. - - Los profcsoros* y 
maestros .103 In.stituio^ y escue­
las de Puerto Rico e s t á n decididos u, 
qjie la e n s e ñ a n z a docente siga d á n ­
dose on ospafiol, a piesar <iel voto 
que usó iheses atrás í ieXíórd 0. T u g 
well, entonces gobernador norleain'' -
ricano de dicho territorio. Mr. T u g -
wéU fué sustituido d e s p u é s por un 
^.hernador de origen (local, Sr. P i -
ñoiro. 

Los profesores y maestros j>orto-
rriqueñoa acudieron en recurso de 
alzada ante oJ presidente T r u m a n 
contra el deereto de Trugwel l res­
tringiendo el vtso pedagóg ico del 
idioma e s p a ñ o l y acordaron quf̂  si el 
presidente T r a m a n no anula dicho 
decreto esta semana, en la que co-. 
mlcnza allí el año escolar, los centros 
docentes portorriqueños harán caso 
omiso do la d i spos ic ión do Tugwcl l 
segu irán dando .sus clases en lengua 
espafuíla. Kl ingl<'s. s e g ú n acuerdo 
de l^a profesores y maestros se ut i ­
lizará só lo para la cnseñan/ .a de di ­
cho idioma y algunas asignaturas 
especiales.—Efe. 

E L D O C T O R BARHAQUER O P E ­
RARA EN L I S B O A A UN E M I ­
N E N T E P O L I T I C O F R A N C E S > 

• Lisboa.—So encuentra en esta c a ­
pital el oftyf.mólogo español Ignacio 
Barraquer. qüe operará a una per­
sonalidad de gran rofiievo en la po-
litica francesa, a quien sft espera el 
próximo día diez. D e s p u é s de esta 
operación, que no puede llevarse a 
cabo en España en razón a las a c -
tnales, circunstancias, el s e ñ o r Ha-
rraquer seguirí i viuj... a Londres.Lfe. 
LOS RSTIHAnORES N E O Z L L A X -
DESÉS \ ' U R L \ - K N A L A CARGA 

-Aiickland (Nueva Zelanda).—Los 

Se concede una pogi 

estibadru-es do esle puerto han aeep 
tado la recomendac ión de su s indi­
cato y de la federación nacional del 
trabajo de que cargueP lns iniques 
"Samlyth" y "Por Dunedin" dos nuji' 
balas de lana destinadas a España, 
con transbordo en Londres.—Efe . 

F i n l u h u í 

n i w i 

Gran Bretaña hará e l m á x i m o esfuerzo 

en práctica el plan federativo que ha sido 

ponen Tal 8S 

E l G o b i e r n o i n g l é s n o p e r m i t i r á l a i n m i g r a c i ó n c l a n d e s t i n a 
Londres .—El Gobierno ing lés , eh l a . s a s retengan eh e l puerto de Hai fa Éerá sometida .'«i comité del presidente 

r e u ñ i ó ñ celebrada ayer, t o m ó e l acuer , a bordo de los buques e h que llega frrnman a fines de osla sem.-uui. 
do de nq renunciar eh n i h g ú ñ caso a l Iroh, a m á s de tras mi l refugiados is ítfN D E S T A C A D O J E F E A R A B J 

la impresión predominante en el 

mulgodo mo -e ^$ Personas sensa*as ^ EufoPa 

Dddd̂ cionas del Abad Mitrado de Siloi. a su 
regreso del viaje elecluado para asistir al capílulo 

general de la Orden de los Benedictinos 
manaato que Ihglaten-a' »ecibió res rael itas, piiede dar lug-ar a actos de E X T l l L v r S T V CON SIR ALAN 
pecto a Palestina, &egúñ i h í o r m a el j d e s e s p e r a c i ó n , ya que l levan encerra ¿ u j í N i N G r i Á S Í : - • :- : : - : : - : 
-Da i ly Telegi-aph". , jdos en dichos buques hueve d í a s y se 

E l redactor po l í t i co de dicho diario h a l l a n hacinados en condiciones ab 
J e f a s á | é h . — E l vicepresidente dej co j 

Barcelona.—Entre los pasajeros l l e ­
gados a bordo del " J . J . Sister", f i ­
guran el P . I saac M a r í a Toribios R a 
mos, Abad Mitrado de Santo D o ­
mingo de Silos; el superior de los 
benedictinos de M é j i c o , P . C a r i o » 

c a h a e l Gobierno Ihg lé s h a r á el m á agencia judia no se puede considerar 
ximo esfuerza para poner en prác t i como absolutamente ilegal la s i t ú a 
ca, eh la medida de lo posible, el c i ó h d e los israelitas que ncudeh a 
p o n í -x lerat ivo referefue a l territorio 
do r a l e s t i ñ a , — E f e . ) 

s i : TEMÍ:N A C T O S D E D E S E S 
í ' E R . v r i O N : : ; : : : : : 

Partó .—El jefe de la c o m i s i ó ñ eje 
cutiva de la agencia jud ia en Londres 
B e r l Locker, h'a marutestado que del 
hecho de qu^ las autoridades ihgie 

Mkmbros del Consejo de Control de Precies 

a dieciseis millones de 
soldados y marineros 

norteomericonos 

I m p o r t a 2 . 4 3 1 . 7 0 8 . 0 0 0 d ó l a r e s 

Washington.—El presidente Truman 
ho. firmado una ley por la que se es­
tablece la conces ión de una pagü fihaü 
de licenciamieiito para diec isé is millo-

E n N o r t e a m é r i c a , con las restricciones, se e levó considerablemente e l 
nivel de vida. E l presidente T r u m a n ha-decidido nombrar u n Consejo 
de Control de Precios del que forman parte George H . Mead, Boy L . / 

Thompson presidente y '.Daniel W. Bel l 

Pa les t ina s ih previa autor izac ión oíi 
c ia l " y a cjue ello Bá dobe a que tales 
elemeficos israel i t í is tratan de evitar la 
suerte segura que les esperaba eh los 
p a í s e s del es té europeo, de. dohde hu 
¡yeroh. Insistiremos en que las puer 
"tas de. Palestina se n i a i u e ñ g a h ;abier 
tas pai-a estos refugiados judíos , a ú n 
cuando eh la lucha hayamos de per 
der >a vida".—Efe.-, 

K L G O B I E R N O I N G L E S D I S 
P U E S T O A NO P E R M I T I R L A 
I N M I G R A C I O N : : : : : : 

N u e v a Y o r k . — E l G o b i e r ñ o br i táñ i 
co h a i ñ f o r m a d o a l de los Estados 
U ñ i d o s que e s tá dispuesto ¡a ñ o per 
mitir l a i ñ m i g r a c i ó ñ c lañdes t i f i a de . 

j u d í o s a Palestiioas y que d a r á órdo j 
nes i ñ m e d i a t a s p'ara que se proceda a l 
e ñ v í o de los mismos a la, isla de C h i 
pre. i ñ forma, el c o t r e s p o ñ s a l del "The 
New Y o r k Times" éfi Washington. 

L . \ .(UOMÍSÍON N O U T F i \ M E U I - ( 
CANA E S T U D I A U N A P R O P O - ^ 
SÍCrON :-: :-: :• : :-• 

Washington.—Los .miembros do la 
denegación norteiimn-icitua en la con-
feiV^lCia que so ci'l^bi'a dw Londres 
sobro' ol caso de. P;.|(;stina han nYani-
restado d e s p u é s de s'u entrevista con 
ei secretario de Rfefado interino de Jos 
Kslados laudos, Dean Aoíiesun, que cs -

^t í in estudiando una reoft inendaciónjSor 
bre la divis ión <•'•' i 

•a/iüvnd.'i 
^nisl ina la 

re 
Alexatu cometieron sus reiteradas manifestaciones 

r • 

a l u e n e r a í i s i m o 

o r e c t 

numeroso que tr ibutó a Su Exce lou-
cia entusiastas e \ ininterrumpidos 
aplausos. Al penetrar en la sala, f u é 
in lérprctado eí Himno Nacional y l a 
distinguida concurrencia hizó objeto 
;d Caudillo df un cariñoso recibimiento. 

Kl General ís imo, que ves t ía unifor­
me de capitán general, sa ludó tres v e ­
ces desde el pallco para corresponder 
a las muestras de cariño que se le, de­
dicaban. E l teatro presentaba un m a g ­
nifico aspecto. 

Asistieron también a la función el 
Cuerpo dijdomático, los ministros que 
se encuentran en esta ciudad y las 
primeras autoridades provinciales y 
lócalos . L a compañía del Teatro N a ­
cional representó Ja comedia ""EI^SOIU-
broro do tres picos", de Alarcón, e s ­
cenificada por Juan Ignacio Lúea d é 
Tena. — Cifra. 

A l f i n , l a s e s i ó n f u e l e v a n t a d a s i n a d o p t a r s e d e c i s i ó n a l g u n a 
Londres. — E l m i ñ i s t r o de A s u ñ t c s 

Exteriores br i tánico . E r ñ e s t B e v i ñ pro 
ntís- de sedados y marineros que, en yecta empreder su viaje a P a r í s p a r a 
mctóüco y obligaciones, alcanza la c i - asistir % la Coñfereñc ia de l a Paz , 
Jra toial dft 2..431.708,000 dó lares . ! ^oy jueves s i su estado salud es 

Otros treinta millones de dólares so buefi0) segi'iñ se ha i ñ f o r m a d o e ñ el 
destinan a ¡Ta adquis ic ión do a u t o m ó - m i ñ i s t e r i o de Asuñtos Exteriores. 
MKs pnru los invál idos que han por- , | O N « L F ^ A R T * 
dido en el «ervicio una pierna b las C E S I O N P L ^ N A K I A 
dos. Efe. Par ía—A l'a hora prevista- d ió co 

TOMA POSESION DE SU CARGO 

CON IMPRESIONANTE SOIEMNIDAD 

E l NUEVO PRESIDENTE COLOMBIANO 

C 
se ce 

de 

an Sebastián 

A la misión española, que asisfió al acto, 

se la hizo objeto de incesantes aclamaciones 
WAA 

Fué la más aplaudida de las 28 embajadas 
Bos^)tó.— C o n impresionante solem- V . E . todo é x i t o en su cargo de jefe 

nidad, el s e ñ o r Ospina Pérez, h a to-! del Estado de l a n a c i ó n colombiana, 
mado p o s e s i ó n de la presidencia de quiero expresarle la í c que tengo en que 

Colombia gozada un periodo de des­
envolvimiento próspero durante vues­
tra a d m i n i s t r a c i ó n y que los lazos t r a 
dicionales qug unen a nuestros dos 
pa í se s se c o n s o l i d a r á n y se h a r á n m á s 
firmes". 

E l director de la U n i ó n P a l í a m e ­

la R e p ú b l i c a de Colombia, ante 28 
misiones extranjeras, entre ellas las 
de E s p a ñ a , que f u é incesantemente 
ac lamada en el trayecto desde el ho­
tel donde se hospeda, has ta el C o n ­
greso. A l entrar en el recinto del P a r 
lamento la m i s i ó n e spaño la , estalla- • 
ron grandes ovaciones y vivas a E s ­
paña . L a embajada extraordinaria es 
p a ñ o l a , h a sido la m á s entusiasta y 
largamente aplaudida.—Efe. 

UN T E L E G R A M A D E T R U ­
MAN :-: : - : : - : : - : ; - : 

r ica na, Leos Rove, cab legraf ió a O s ­
pina d i c i é n d o l e : " L a U n i ó n Paname­
r icana le e n v í a su calurosa f e l i c i tac ión 
y desea tenientemente que tenga éx i 
to vuestra a d m i n i s t r a c i ó n " . — E f e . 

NUEVO GOBIERNO C O L O M -
VIANO ?-5 :-: :-: :-: : - : :-: 

Washingr.on.— C o n motivo de l a 
toma de p o s e s i ó n del presidente de B o g o t á . — O s p i m Pérez l ia forma-
Colombia, don Mariano Ospina P é r e z , do nuevo Gobierne, 
e! presidente T r u m a n le h a enviado 1 D e s e m p a ñ a la C a r t e r a de Asuntos 
el siguiente telegrama *'A desear a ! Exteriores, Francisco U m a d a . 

C o n e s t e o b j e t o h a n s a l i d a 

h a c i a l a c a p l f a S d o n o s t i a r r a 

los t í l u l a r e s d e l o s 

D e p a r l a m e n i o s e s p a ñ o l e s 

Madrid. — H a n marchado a 

Sai i S e b a s t i á n , los ministros de 

S o b c m a c i ó n , Ejérc i to , H a c i e n ­

da, Agricultura y Trabajo , con 

Dbjeto de asistir a l Consejo de 

Ministros que se ce lebrará en 

•ta capital donostiarra.—Cifra. 

SAN S E B A S T I A N A G U A R ­

D A A T O D O S L O S M I N I S -

1 R O S : - : : - : : - : : - : : - : ; - ; 

á a n S e b a s t i á n . — S e encuen-
iran en és ta , los ministros de 
Industr ia y Comercio y Jus t i ­
cia, y son esperados los de Obras 
Públ icas , Hacienda, E d u c a c i ó n 
Nacional, Agricultura y Ejérc i to . 

C L M I N I S T R O IDE O B R A S 

P U B L I C A S S A L E C O N D I ­

R E C C I O N A S A N S E B A S -

I I A N : - : : - : : - : : - : : - : ; - ; 

Oviedo.— H a salido con d i ­
recc ión a S a n S e b a s t i á n , para 
asistir al Consejo de Ministros 
aue se ce lebrará m a ñ a n a , el m i 
nistro de Obras Púb l i cas . Des ­
pués del Consejo, piensa volver 

o.sta capital para pasar u n a 
:orta temporada a l lado de su 
íami l ia .—Cifra . 

mienzo l a ses ión p lenaria de l a Coñ 
f e r e ñ e i a de París , i ñ i c i a ñ d o las deli 
beraciofies e l jefe de la d e l e g a c i ó n 
f rañcs : i y p r e s í d e ñ t e del Gobierno 
p r o v i s i o ñ a l de la R e p ú b l i c a , George 
B idau l t , que i ñ m e d i a t a m e ñ t e p id ió se 
votase sobre las normas de procedí 
m í e ñ t o . 

Pero Molotov s o b e i t ó la palabra, y 
h a b i é ñ d o s e l e coñeed ido , ins tó al p leño 
a qiu? rectificase e ñ sentido contra 
rio la d e c i s i ó n de l'a c o m i s i ó n de pro 
c e d i m i e ñ t o s que permite que las re 
c o m e ñ d a c i o ñ e s se a d o p t e ñ e ñ uños 
cuses por m a y o r í a de las dos terceras 
partes y e ñ otros por mayorila simple, 
Molotov dijo que la de l egac ión sovié 
t ica considera e r r ó n e a la d e c i s i ó n de 
procedimientos y que por ello iñs i s te 
en que e l pleno rectifiquei el error. Mo 
lotov a f i r m ó que l a d e l e g a c i ó n sovié t i 
ca ñ o puede aceptar que la C o ñ f c r e ñ 
cía t e ñ g a e ñ c u e ñ t a u ñ a r e c o m e ñ d i 
c ióñ p o r u ñ voto de m á s , es decir que 
o ñ e e ñ.acioñes p u e d a ñ i m p o ñ e r su vo 
l u ñ t a d a v e i n t í u ñ a . R e c o ñ o e i ó es difi 
cil lograr la u ñ a n i m i d a d de v e i n t i ú n 
países , pero a ñ a d i ó que la U R S S ñ o 
se d e s v i a r á del p r i ñ c í p i o de u n a n í m i 
dad, "pues su a p l i c a c i ó n v a e ñ i ñ t e 

(Pasa a tercera página) 

San Sebast ián. — Su Excelencia él 
Jcfo dcií Estado, en unión de su esposa 
y de su hija, ba asistido esta noclífe 
en el. Teatro Victoria Eugenin, . 'runa 
función do gala organizada . mi . su 
honor. 

E l Caudillo lleg-ó al coliseo a las on­
ce y media de la noche, aCOTOpiñádo 
tambféq por el Jefe de su Casa Militar, 
y ( i jefe accidental de su Casa Civil, 
así como las restantes porsonalidudcs 
de SU Séquito. E n nos alrededores de! 
teatro se. congregó un públ ico muy 

confetencia también con 

3 1 

No hubo víclimas 

pero el páoíco { 
ni daños 

enorme 
Ciudad de Truj i l lo .—A las dos de 

la madingada de hoy h'a vuelto a tem 
blar l a tierra por corto espacio de 
tiempo, pero c o ñ fuerte intensidad. „ 

I E l pueblo, alarmado, corr ió preso de 
p á ñ i c o por las calles y Jas plazas de 
la c íudí id .—Efe. 

HIBaaB • • • • • » • • • • • • • a H B B B B B a S B ••BBBBBBBBBBaBUBaBBSSBBSBIBBaOBBBBBaBBUBHBB 

Costumbres [/«ponesess 

D e s p u é s de seis a ñ o s de in terrupc ión , h a reaparecido en las costumbres 
populares, la famosa "Okc-.a Nagashi", danza de verano que los nativos 
t ienen por costumbre celebrar en l a I s l a Sara . E s t a Danza h a b í a sido 
prohibida dmunte la guerra y ¡a bailan ú n i c a m e n t e jóvenes varones con 

los a tav íos que la fo togra f ía nos e n s e ñ a . 

C o n a m b o s f r a f ó d e a s u n f o s 

q u e i n t e r e s a n a B u r g o s 

De paso hacia S a n S e b a s t i á n , don­

de en el d í a de hoy, se ce l ebrará \QÁ\ 

acostumbrada r e u n i ó n semanal del C o n ' 

sejo de Ministros, estuvieron ayer e n ' 

Burgos, /arios de los titulares de d i s - ! 

tintos Departamentos ministeriales. 

E l alcalde de laciudad, c u m p l i m e n t ó 
a los ministros del Aire y E d u c a c i ó n 
Nacional, con los cuales c o n f e r e n c i ó res 
pecto de diversos asuntos de i n t e r é s p a 
r a Burgos. 

Con el general G o n z á l e z G a l l a r z a , 
titular del Ministerio del Aire, t r a t ó 
del establecimiento definitivo en n ú e s 
tra ciudad de la Academia de F a r m a ­
cia del Aire, Parque Central de F a r ­
macia y consiguientes Laboratorios. E l 
ministro le dijo que consideraba de 
justicia las aspiraciones de Burgos y 
por eso tales asuntos estaban, de h e ­
cho, favorablemente resueltos, a n t i c i -
Píoido que esta ciudad p o d í a contar 
con su decidido apoyo. 

Asimismo conferenc ió el s e ñ o r Q u i n ­
tana con 3l ministro de E d u c a c i ó n , s e - i 
ñ o r I b á ñ e z Mart in , quien le p r o m e t i ó 1 
efectuar una detemda visita a B u r - i 
gos, m á s adelante, con objeto de e s - i 
tudiar sobre el terreno cuantos a s u n ­
tos tiene nuestra capital planteados 
en su Departamento. . 

E n la entrevista que el alcalde m a n . ! 
tuvo con el s e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n , l e ' 
hizo entrega de los dos ú l t i m o s libros 
editados por el Excmo. Ayuntamiento 
y que son originales del cronista de 
3a ciudad, don Teóf i lo López M a t a y 
t i R . P . B r u n o de S a n J o s é , sobre los 
temas - ' E l barrio e iglesia de S a n E s ­
teban" y "Francisco de Vitor ia". j 

A z c á r a t e y el periodista norteame­
ricano, J o h n M a t í a s Affet. 

E l Abad Mitrado de Silos, h a ma 
nifestado que el objeto de su viaji-
fué asistir en la Abadía de S a n L e s 
mes, al capí lu lo general de los be­
nedictinos. 

"De Madrid--^nos dijo— m a r c h é 
a Londres por v ía aérea y, de al l í , 

-a^ P a r í s . E l cap í tu lo h a durado una 
semana; y hemos regresado por I t a ­
lia- p a r a obtener mayores faci l ida­
des de pasaporte y de documenta­
ción. 

Tanto en P r a n o ^ como en I t a l i a , 
hemos podido observar quecos c iu­
dadanos se encuentran como cohi­
bidos para expresarse ante e} temor 
de l a avalancha izquierdista que, ba 
s á n d o s e en la propaganda bolche­
vique, pretende a d u e ñ a r s e del poder. 

Se observa que hay una m a y o r í a 
de persogas sensatas que sienten l a 
ansiedad de noticias - directas espa­
ño las , y a que saben algo de nuestro 
desenvolvimiento y otros fines so­
ciales, i í n ambas naciones, las gen 
tes de orden estiman que F r a n c o 
e s - e l hombre providencial que, no 
solamente h a salvado a E s p a ñ a , s i ­
no ; q u é constituye el asidero de l a 
g a r a n t í a moral de Europa" . 

Como nota a n e c d ó t i c a y curiosa, 
n ó s hace saber el Abad de Silos, l a 
negativa rotunda que el general de 
la Orden opuso a la p r e t e n s i ó n de 
un periodista y escritor f r a n c é s que 
deseaba visitarle, y a quien se n e g ó 
a recibir mientras no se retractara 
de todas las insensateces que h a 
dicho acerca de Españci . 

E l superior de los benedictinos de 
Méj ico , P . Azcárate , que hace dos 
a ñ o s s a l i ó de la capital azteca, l le­
va v e i n t i t r é s a ñ o s ausente de E s ­
p a ñ a . "Ant e todo —nos h a dicho— 
quiero hacer constar que la s i tua­
c ión de Méj ico , gracias , a l Gobierno 
del general Avila Camacho, y ante 
la p r ó x i m a etapa presidencial del 
general A l e m á n , permite abrigar 
grandes esperanzas respecto ja l a 
c o m p r e n s i ó n de lo que es en rea l i ­
dad el r é g i m e n españo l , a pesar de 
las calumnias vertidas contra é l . E n 
cuanto a los exilados que residen en 
Méj ico , Í.firma la poca c o n s i d e r a c i ó n 
con que generalmente son acogidos, 
en tanto que los residentes antiguos, 
gozan cle grandes s i m p a t í a s y c r é ­
dito". "No hemos de olvidar —agre­
ga— que el noventa por ciento del 
pueblo mejicano comprende y a m a a 
E s p a ñ a e n t r a ñ a b l e m e n t e " , 

Se refiere d e s p u é s a las crecientes 
divergencias que existen entre los 
exilados españoles , y s e ñ a l a como 
una de sus principales causas la dis 
m i n u c i ó n de los recursos que roba­
ron de nuestra P a t r i a a l huir . " T e n ­
go l a certeza —asegura— de que, 
s i conocieran la verdad de } a s i tua­
c ión de España , r e g r e s a r í a n todos 
aqué l lo s que no tienen las manos 
manchadas de sangre. Los culpables 
de las cragedias que h a sufrido E s ­
paña , mientras ellos detentaban el 
Poder, e s t á n considerados como unos 
indeseables; ni el Gobierno les quie­
re, ni ei pueblo les estima". 

E l joven y bril lynte periodista ñ o r 
teamericano, Mr. J o h n M a t í a s H a -
í fert , director de l a revista c a t ó l i c a 
" T h e Scapular", que tiene u n a t i ­
rada de cientos de miles de ejem­
plares, e f ec túa su viaje con objeto 
de escribir un libro sobre l a s i tua-

| c ión actual en nuestro Continente. 

Nos dice que desde cuatro me 
ses, todos los per iódicos y revistas 
de los Estados Unidos que tienen 
una base cató l ica , manifiestan l a 
verdad de E s p a ñ a ante un públ ico 
de m á s de tremta millones de lec­
tores. Pone de relieve la intensa pro 
paganda soviét ica en los Estados U n i 
dos, en la que R u s i a invierte m u ­
chos millones de dólares . S e ñ a l a la 
pos i c ión existente entre los norte­
americanos que comprenden a E s ­
p a ñ a , con las siguientes palabras: 

"No olviden ustede? que los ca tó l i cos 
de al l í forman u n conjunto de m á s 
de treinta millones, que poseen una 
a u t é n t i c a y verdadera fuerza. E n t r e 
ellos, y a convencidos de la verda­
dera s i t u a c i ó n espafiola, h a ejercido 
una int'.uencia decisiva l a publ ica­
c ión de M r . Hayes, que f u é emba­
jador en E s p a ñ a , y que l i a hecho 
una gran d ivu lgac ión de las a u t é n ­
ticas realidades de la vida de e^ta 
n a c i ó n . Esto demuestra que puede 
hacerse una gran probaganda espa­
ñ o l a con el fin de contrarrestar las 
interesadas p a t r a ñ a s de sus enemi­
gos".—Cifra, 



A c t u a l i d a d b u r g a l e s a 
Hay en la ciudad —como en la vida 

dr los hombres, puesto que en fio 
de cuentas" la ciudad" es una 
ri tidad IIUP en s íntes i s refleja el ca -
¡ u i i e v y Ia psicología de los quo rtl 
ella tikhiíin- " p e q u e ñ o s detalles ', al 
parecer de mínlm:i importancia, pe­
ro qoe para el obser>ador inteUffente, 
lo dicen todo... 

t M e d , ausculta por vez primera a 
un individuo que le acaba de ser pre-
M-ntado y si posee un poco de pers- . , ^u.. ^ ^ ,,,,„,„,¡llli(.Ilt(, 
j , icatia. no le será difíci l descubrir « ^ ^ , ^ 8 ^ |a obl igación * que t iénen «'•• 
intima catadura moml en cualquiera plv?,)I!taI. cn osi^ Delegación^ el padróri 
d esos - p e q u e ñ o s detalles" a que nos que \és Ha sido facilitado pttPfl qué -
referimos: el nudo de l a corbata t o í - íiojiaran en el mismo [a dislribuclóri de 

la ceniza del cigarro Bobre el fas ooleóCÍOnes stflipltaflas, • 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e A b a s l e c i m i e n i o s 

C U P O N E S PRIMAS 
Terminada Ja (iistribueiún de \0B CU 

pones prim;.-, eoiTO.spnndientes fA 
gundo cielo y mes actual, se hace He-

oido, 
ehaleco, las manos fuertes y anchas 
o débi les o enfermizas, l a audacia o 
la timidez de la mirada, el color de 
hu traje, de sus calcetines o de sus 
/:ipatos --y a ú n si é s t o s e s t á n l i m ­
pios o nucios— l a p e r f e c c i ó n de la 
dentadura, la.s cejas, n«ás o menos 
pobladas, el acento, el timbre de voz; 
en fin, tantas y tantas delaciones de 
una idiosincrasia que salen a l exte­
rior en ese "pequeño detalle" que, s ó -
1Í. pa ia los demasiado frivolos o s u ­
perficiales, puede pasar desapercibido 

tsto sucede, decimos, con los indi ­
viduos, pero la regla h a de aplicarse 
t a m b i é n a las ciudades. Hay en ellas 
un t ú m u l o de " p e q u e ñ o s detalles", 
que t a m o i é n puede contribuir a que 
í o r m e m o s un juicio favorable o adver-
fn, de la poblac ión que visitamos y 
por ende de quienes l a rigen. Simple­
mente l a p r e s e n t a c i ó n del c a n o de 
í* basum, el atuendo de los barren­
deros, el grado de c o n s e r v a c i ó n del 

cpíicpdldn-
dOSO mi ffltíZO qtíe llnaliza ej día 12 de 
los coi'i'ientes, significando que [as que 
no cumplimeiilon este servicio, a su 
debido tiempo, además de no entregqrr 
les oüüónea pl próxirno cielo. s<' íes 
impondrá una sanción pru- jn dennra 
en el cuitiplíniiciíto dej mismo. ) 

Gomo quiera que, dichos padrdííte 
confecc ionarán por duplicado, ai hacei 

la ontrogn. se les se l lará un ejemplai 
con (I. cual podrán jusl i / icar Ja intri ­
ga del olro. evitando de esta forma, ha­
ya alguna empresa, que aun haciendo 
caso omiso de ío ordi'iiado, pretondic 
ra en a l g ú n momento v i s e llbi'é de las 
yesponsahijidades en que haya incu­
rrido, .con atlrmaciones a todas Juces 
imuhnHibjes. 

biSTRIBÜGiON D E AZUCAR ESTUCHA 
DA A L O S CAKKS V HAItiiS M E S t Á 

C A P I T A L Y PHOVINGIA 
. A partir do hoy, día 1>. so procederá 

por esta Delegación Provínciáí* a la 
distrihueión de, un cupo do azúcar es 
tue-hado entre los incluslrinles de los 
estalileeimienfos antcf'iórmchtR indica­
dos. 

N O T I C I 

premiado con 2.') pesetas, correspon­
diente al día de ayer, es el «70. 

Premiados con 2S>0 pesetas ios n ú ­
meros terminados on 76. 

N O S O T R O S NO D É C I M O S 
S ó l o le. invitamos a que nos visite. 

L a entrega de jas aulonzaciones pa-
pavimenlo, el cuidado de sus j a r d i - ra jioder retirar dicho articulo en los 
ríes... Detalles, en fin, harto expre- almacenes dg esta capital y proVincl^, 
KSVOS por cuyo h ü o sacamos el ovillo so e f e c t u a r á oh estas oflGÍhás de nnc-
ce cómo anda la cosa municipal. ™ t de (!a mañana Ks-

ta distribución finalizaré ol día 23 del 
Y entre é s t o s " p e q u e ñ o s detalles" présen le mes. 

acaso el que mayor importancia t i e - | •saaaB <a.HHaMflBaaBaMBBna JcsaacaaaiaeB 
m es el uniforme de los guardias u r ­
banos. Estos Agentes son, a los ojos 
del forastero, los m á s visibles repre­
sentantes del Ayuntamiento. 

Por eso nos parece de perlas que 
se les h a y a dotado de flamantes u n i ­
formes y una e d u c a c i ó n urbana que 
es té a to í io con su pulcro vestido. E l 
guardia municipal tiene que resolver 
varias consultas del forastero y a é l 
debe d o t á r s e l e de mundano trato y 
correcc ión debida. Esto se h á logrado 
ahora en Burgos y ello nos place pro 
fundamente. - - B , I . 

• • • • • • • • • • • 'mmmmumammmaaamummuammmmm 

Do! imita! noiíeaiMíiaDa! 
IIPOQ ¡niutra (ioHail 

P e r m a n e c e r á n v a r i o s d í a s e n ¡ 

B u r g o s , p r o s i g u i e n d o d e s p u é s e l 

v i a j e a v a r i a s c a p i l a l e s e s p a ñ o l a s ; 
A ú l t i m a hora de la tarde de ayer, 

y procedentes de Madrid, l legaron a 
nuestra ciudad, las periodistas nor ­
teamericanas, s e ñ o r i t a s K a t h e r i n e L o Vd. diró. Vea recambios y accesorios de 
retta Me. K i v e r y Tomasa P a r c h e m - a u t o m ó v i l e s en 
deu Reyes, que, recientemente a c a - ' / ^ A M T Í I V I C ^ I T A í A í T T n ^ A 
ban de '.logar de los Estados Unidos, l A J l N 1 i W c í N 1 A L - A U l U , n . 
siendo motivo especial de BU viaje, pj , Caivo Solei0> 8 — T e l é f o n o 1814 
el propós i to de visitar detenidamente. • 
E s p a ñ a ^ , f in de escribir extensamen I f-Qs n o x c i i i i i T O S l'.N Kl. I'ASKO 
te sobre la vida .costumbres, cultura, EVBL ESPOLÓN. A partir dojt dia de 
progreso y Arte de nuestra P a t r i a , y hoy, viernes, dafán eoniienz;i los eon-
servirá t a m b i é n para informar veraz- ó b i t o s de Música en el Paseo de] lis-
mente a la o p i n i ó n públ i ca a m e r i - P*>16*} a n n . v Hri la noche. fln«i.l-
cana, y oponer as í un rotundo men-l/'"1"l".it lP . . . . , . „„ 

, '"'tníl;, d,. m ú s i c a de ncglrniento 
tis a las burdas propagandas ' ¿ e s - j , , , , lní:tnU,vi, S;m ^ m i í i ] Interpretad 
arrolladas en el extranjero. I fay p;ls siftiiienies edíñ^osic ioheS: 

L a s ilustres periodistas pasaron a ' L0 "Todo son nubes", pnnodoble. 
descansar ni Hotel Gondestnble. P e r Homín de San JdSft 

REGISTRO CIVIL 
Dlirrinlt" ''1 (lí;i ülo ayer' 8e'"Vértfl* 

nnron lafe si^Uii'ide's ii)sei'ipei..;!es; 

.Vvci.MirfNTns' 

Marín Consuelo Silvia üon/.A'e/. Her-GUPON PRO C I E G O S . — K' n ú m e r o dfl [a Junta pifoViftcial de Defohsi 
slva, c n el que se nos ofrece afe^tuo- nando. .• . • 
saínente; . j ..DEPÜNÍJlÓNBS 

Cbwespdndenioé ffwstGSOB a sus c o r - j l'ali'ocinio Cldntí l .ó | . e / . do Sandn-
|es< s iirrecimientos. val do la JU'ina. 62 años , I lbspj iu Pro-

v:iici;d. 
O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I Angeles Palacios •. p.-ijaeios. 14 aHos. 

Sadaña, vnOna 05. - ' 
C A S . — B a r ó m e t r o : A las siete de la 
ina í íana , 690*5; a las dos de l a larde, "^131^,,^^,-"' nñmt— h.mnmxa* ' 
089'7; a las siete de lo tarde. 688U | Ó ^ j ^ © U p O f f l O r 

H A C E 3 0 ANOS 
Del D I A K I O bfi U f R C O S 
diente al tnaHefi 8 de A R O S U T ^ " ' 

C o n el fin de real izar prádütfe . I 
encuentra en Burgos una sección T 
inecnieros telegrafistas, al manri . 
un oficial. uo ê 

H a n montado en la C a r t u j a 
puesto au tomóv i l de c a m p a ñ a de t 
l egra f ía s in hilos, p r o p o n i é n d o s e r 
municar hoy con Santander . 

— H a llegado a Burgas don Emilia 

n.C.1°UqUe de, Ville6as' ^ P e l e ó l o g o bo! lonibian.o y directui' di' 

T e r m ó m e t r o : Már . ima a la sombra, 
27'6; m í n i m a a la sombra, 11'4. 

D i r e c c i ó n y f u e m i del viento: A las 
siete de la mafuiua, NNE—6 K m . ; a. 
la'S dos de la tarde, N E — 2 K m . ; a lasji 
siete de l a tarde. NNE—12 K j n . 

Recorrido, 240 K m . 

CQfl^c y «fluíi í l ienJra de loclft» cluBeti 
Vcniiouili, liiticio y raoÁCatVl 

ANTONIO CARCtDO MARISCAL 
—H iii»'*»i»i«n>iii»Mi»Ml.i'ii>t»ii«iiwmi»iiMÉii.»—iMi—I»IM»»»M 

será 

j n a n e c e r á n en nuestra ciudad Varios " L a linda lapada", fantasía, Alón 

días , que d e d i c a r á n a visitar los pr ln • ;, 0 . .Mús i ,a v ^ ¿ T W . :c|!ecblótt 
cipales monumentos y lugares h i s t ó - ' A1(insit 1 • 1 

4,° "Una noche en Toledo", poema, 
Camarero. 

r».0 "O tío Xah" Étifófíra, san Miguej 

ricos, y d e s p u é s prosegu irán el viaje 
t. distintas poblaciones de E s p a ñ a . 

Notas de la Alcaidía 
M U L T A S 

POS0SIÓN,- Kl coi'nnel dis Artillería 
'don EnHque de MlguoViios comunica, 
efí atenta eai-ia. c[i.ie ha tomado pose­
sión do su cargo de íiecretarlo gcnerjii 

d e l a F a l a n g e 

I n f o r m a d é n S i n d i c a l 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L T E X T I L 

. . Aviso importante 
~ . . , . , , tenerles sucí.tos v abandonados por la 
S e p o n e e n c o n o c m n e n t o de todoslos ^ ]n-ll)lica qsois individuos por no ü -

Durante Ja tercera decena del mes 
de. .lii|.io, por la Alca ld ía de esta capi­
tal , han sídb multados once industria-
es panaderos por fáflta de peso, tres 

d u e ñ o s do pescader ías por la misma 
fálta, bheó d u e ñ o s de automóv i l e s por 
circill'ar por sitios probihidos. cinco 
por dejarles ahandonados; un taxista 
de servicio público urbano por no pre­
sentarse en j a parada que tiene as ig­
nada, treinta y ocho d u e ñ o s do cacróS 
pOr circular por sillos prohibidos, trein 
ta y cuatro por dejarles ahandonados, 
cinco por no llevar puesta la tabli l la 
de matrícqla, setenta y dos d u e ñ o s 
do bicicletas por circular por sitios 
probihidos, dieciocho por carecer de, 
litó, siete por no llevar timhres, nueve 

dueños de ganados por dejarles aban­
donados, nuevo d u e ñ o s do perros pop 

industriales comerciantes de tejidos de 
e í t a capital, que tan pronto como r e -

ner lijados Jos precios do las mercan-
(¡as que expendían, ocho por Intercop -

L I B R A M I E N T O S 
Don .losé íSiañüeí Plaza, don .tosí4 

Antonio Plaza, Caja d-- Ahorras Muni­
cipal. Ayuiila'iiicnl.) de Rurgos, den 
Maniieí Mum, don Pablo Onioga, Ran­
eo Hispano Americano, don Juan Gil , 
don l.uis Marlin. don d e s ú s de Grado, 
don tfematffó S. Luv;. don Felipe Maes­
tro, don Marciano Marín, don T o m á s 
Moreno, don Sixto Sái/. Marc ... 

- • 

ciban tejidos de Tipo Restringido, de- tar jas aceras con varios hultos, siete 
berán ponerlo seguidamente en cono- por molestar a loa t r a n s e ú n t e s , d l ec í -
cimlento de este Sindicato Provincial s<'is por hacer aguas menores cn dls-
Text l l , remitiendo facturas de dichos lintas cal les'de -la Ciudad, cuatro por 
g é n e r o s oara su sellado v a u t n r l ^ r l P depositar escombros en la vía pubp-
generos, para su senado y autorizarle cá y .caroc(ip 0 eorrespondiente per-
a la dis tr ibución de los mismos. 

l lave en mano, a l contado o planos, 
. n f o r m a r á : " A V A N C E " . P l . J o s é 
-onip, 13. 

G U I A P R O F E S I O N A L 

miso de la Alcaldía, tres jóvenes pOi1 
Jr en mangas fié camisa por distintas 
caljes do ja Capital, dos por bañarse 
en e l ' r í o Arlanzón. trece por ju^ar n 
Ja pelota, un diu-fm de rcstauriuile 
poV admitir viajeros en el mismo, lle­
vado^ por distintos jóvenes , no estan­
do autorizados para ello, 'tres indivi-

duoS por hacer caso omiso a las indi­
caciones dc£ Agente, m los pasos de 

i peatones, treinta y ocho señoras por 

T E A T R O P R I N C I P A L . - - Se ­
s i ó n continua de 5'30 a 12'30, 
" E l p e ñ ó n de las á?)imasM y 
" L a selva del terror". 

C O L I S E O C A S T I L L A . - Se ­
s ión continua de 5'30 a 1, " L a 
casa de los mil lones" y "Los 
martes, o r q u í d e a s " . Estreno. 

C I N E A V E N I D A . - . A las 5*30, 
8 y 11, " U n tenorio improvi-
•ado". 
. C A L A T R A V A S . — No hay fun­

c ión . 
C I N E C O R D O N . - A laa 5'30, 

8 y 11, " L a diligencia". 
G R A N T E A T R O . - A las S'SO, 

8 y 11, "Casados a créd i to" . 
P O P U L A R C I N E M A . - Sesio­

nes de costumbre. 

Compruebe HURfttro i&rVÍClO y 
Cileuio nuestro 

R E S T A U R A N T E A U T O - E S T A C I O N E S 

P E T I C I O N D E M A N O . - E n la l: ir-
de del miércoles , por d o ñ a M a r í a Cleo . 
fé Ortega, viuda de Q&m., y para su 
hijo Antonio, ha j:ldo pedida a d o ñ a 
iv-huia Rodne.uey,. viuda de don . luán 
de la Puente,, la mano de su s í m p ó l i -
cá y agraciada h i ja . C a r m i n a . 

E n t r e los novios se cruzaron los re ­
galos de Pigor,'- i • • 

L a boda sg celebi-ará en el j ) ióxl-
mo mes de Septiembre. 

(luiea se propone dar una 0 Va 
rías cott ferenciás sobre asuntos ciem'i" 
fleos do c a r á c t e r b i s p a n o - a m e í l c a n í 

- A n t e a y e r se d e c l a r ó u n Incendia 
en Salas de los Infontes, quemando.* 
tres casas y tres pajares . 

•«••r.ttiiwiiaiiBüiÉMiiattHriüiowiiii.MKailaKMaaaaMr a»a«Baiíaa«aaacaaaaaaHHaittil.aai 

G l A 
S A N T O R A L 
S A N T O S I»E B O Y 

Ss. J u a n Bautista Viahney, C u r a 
de Ais-.; I to inán y IVIarceljíiuo m á r 
tires; í u l i á n . Marciano y Domlcia-

' jíft úh. 
Misa, con rito doble y color blan 

co de S a n J u a n Baut i s ta Viamicy, 
.seüiinda orac ión y Evangelio ú l t i ­
mo de l¡l Vigil ia de S a n Lorenzo, 
tercera de San R o m á n , cuarta E t 
f á m u l o s . 

H E R I D O S P O R A T R O P E L L O S D E \ S A N T O S D E M A Ñ A N A 

n»ummmmmm*mmmmam*mommmmmummmmmmmmsimt> 

Jeíatura provincial 

del Movimiento 
Habiendo llegado jos earnets defini-

tener ropas tendidas en los balcones tivos de los camara<las .pie. 80 ní.aci . 
de sus domicilios, .punce por sacudir n(¡JÍ 6 s í o s s0 p r e s e n t a r ó n . a la mavor 

Ss. Lorenzo, de , P a u l a vg. y mr. 
Diosdado cf. 

Misa, con rito doble de segunda 
clase y color: encarnado, de S a n L o ­
renzo, segunda orac ión E t f á m u l o s . 

C U L T O S 
S A N L E S M E S ; Novena en honor 

de S a n Roque. Por l a tarde,' a las 
ocho. 

A G U S T I N A S D E S A N T A D O R O 
P E A : Solemne Septenario, en ho 

1 A las diez y media, solemne misa 
cantada, d e s p u é s de l a c u a l se hai-ft 
la expos i c ión del S a n t í s i m o , que que-
d a r á expuesto todq el día. hasta & 
f u n c i ó n de l a tarde P o r la tardé a 
las ocho, f u n c i ó n e u c a r í s t l c a , novena 
y s e r m ó n los d ías 10 y 11, a cargo del 
orador sagrado don J u a n Martínez 
c a p e l l á n tfc los Establecimientos Pro.! 
vinciales de Beneficencia. 

E l d í a 12, el s e r m ó n e s t a r á n. cargo 
de don Rufino G ó m e z , coadjutor de 
h< parroquia de S a n Lorenzo. 

N u e s t r o T e l é f n n t » , í l l f i C O C H E S . - - A la Uiift del m e d i o d í a de 
ayer y a consecuencia de haber sido 
atropellada en la v í a públ i ca por el 
coche de la matr ícu la de Madrid, n ú ­
mero 4.996, fué asistida t n l a Casa de 
Socorro, Rosa Izquierdo Pintos, de 8 
años , domiciliada en Alfareros n ú m e r o 
8, a quien el personal de guardia curó 
cié primera in tenc ión , aprec iándo la ero 
sienes en piernas y pie derecho. 

—Momentos d e s p u é s de esta asisten 
cía, ha ingresado en el citado Centro 
benéf ico , Laureano Alonso Santos, de 
45 a ñ o s , domiciliado en Pozo Seco n ú ­
mero 10, a quien a t r o p e l l ó en l a v í a 
pública un coche mil i tar, que le pro­
dujo erosiones en ambos codos y con­
m o c i ó n cerebral. P r o n ó s t i c o reservado. 

D e s p u é s de atendido debidamente C A P I L L A D E L A D I V I N A P A S T O - .Inicio oral pi'icedenli- d •. juzíra-
por el personal de guardia el herido R A : Todos los dias. por l a tarde, a '!" ,io Ins trucc ión de Aran da de Une. ÍJUI ci pcisunai uc guaiuxa, ei UBHUU . . . . ^ , T , ô, seguido contra Telisa Sauz ManzíW 

CRONICA )ÜDÍCÍAl 

S e ñ a l a m l e n l o s p a r a h o y 

SAI-A DÉ3 V A C A C I O X K -
Dos ' juicios orales pi-oeed"i les dé' 

jizgado de ins trucc ión de í í r iv iesca , qUo 
se siguen noí l ira Enrique llueda Quirt^ 

ñor de S a n J o s é de l a M o n t a ñ a , del j¡ln,)( sobre luirlos. 
5 a l 11 de Agosto. Por l a m'añana a | ' ' — o— 
las nueve misa rezada y "ejercicio d e l l —.inicio oral procedente del j u ^ a -
Septenario. fdo do instrucción de esta Capital, que. 

Por l a tarde, 'a las ocho, predican ^ signe, contra Luis P c m á h d e í Sua-
do los d ías 9, 10 y 11,. el muy i lustre tez, sóbfd robó . 
s e ñ o r Magistral . —o-

fué trasladado al Hospital Mil i tar. 

ASISTENCIAS EN LA 

CASA DE SOCORRO 

las ocho, ejercicio del mes de Agosto, 
consagrado a l Corazón de Mar ía , ter-
n inando con l a Salve. 

I G L E S I A D E S A N T A C L A R A t S o ­
lemne Juoileo ClrcuLar de las C u a ­
renta H o n s , los d í a s 10, 11 y 12. 

Por la m a ñ a n a , a las ocho, misa re ­
zada y novena a S a n t a C l a r a . 

« • • • « • • • • • • • « « e n r a * • • « « • • • • « « • « « M o a t i 

S E C C I O N F E M E N I N A 

ir do y filas (.¡arda, sobro h u r í o 

ANUNCIOS OFICIALES 

i r ^ : * B es íl i m 

DEL HOSPITAL DE BARRANTES 
Y DE LA CRÜ2 ROJA 

U W CALVOjS-TELÉFOHO.BII 

O I R U O I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A S : de 12 a 2 y de .3 a 

V I T O R I A , 9 1.".—Burgos 
T e l é f o n o 221* 

J . 

De la S e c c i ó n de Tuberculosis del 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L 

P u l m ó n y corazón . — R A Y Q S X 
Consulta de 11 a 5 

Bantander, 18, 2.". T e l é f o n o , 153; 

L . R o d r í g u e z P a s c u a l 
p i t L - s m u s 

Especial ista Diplomado 
Jefe del servicio del Hospital Mil i tar 

Consulta d e l a 2 v d ! e 4 a e 
S a n J u a n 63, 2.» derecha 

Ini r f n a d o f t m i ifítar 

V I S I T A S A S. E . E L G E N E R A L 
GOBERNAÍDOR M I L I T A R 

Slínica Quirúrgica 
D r . R E N E D O 

S a n Pedro de Cardefia, 24. T I . 1415 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A — V I A S U R I N A R I A S 
Consüíta: Concepción, 22, I o , de 12 o 2 

Medicina Interna, c o t a z ó n y n u t r i c i ó n 
Consu l la de 11 a 2 y de 3 a 5 

Espo lón , 32 .—Telé fono 1B12 

O C U I K J A 

W«*> ios» AWOÍV.:, A.- ?« 

C L I N I C A D E N T A L 
D O M I N G O B A B E I R O 

Consulta d iar la de lü a 1 y de 4 a 7 
Bantander, 22 y 24. — T e l é f o n o 2433 

P. L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

- A N T I T U B E R C U L O S O 
.Ji-íe del Servicio de P U L M O N y 
C O R A Z O N de l a C R U Z R O J A 

R A Y O S X 
v/onsulta da u a 1 

Puebla. 2 .—Telé fono ] » ] 

J . M a r í í n P a r d o 
D L L HOSPITAL M I L I T A R 

" M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 
Y C O R A Z O N 

RAYOS X 
Consulta: d e l 2 a 2 y d í S a 6 

Cal l e Madrid . 14, 3.".—Teléfono 2408 

LABOÍATdlIÓ DE ANALISIS ClISICOS 
OS 

V I C E N T E V A U E J O 
Ban Pablo, 10. 3 . ° .—Teléfono lfi03 

Partos, e n í e r m e d a d e a de la aaujer 
D I A T E R J V U A 

Del Hospital CUnico de Barcelona 
Coa-ul ta de 11 a l y do 4 a 6 
Madrid, 3, 2." izquierda. T e L 2771 

A R T U R O G I L 
Aparato respiratorio y C o r a z ó n 

R A Y O S X 
Consulta de diez a u n a 

aenereUslmo Franco , 13 ifKníea IslaX 
T e l é f o n o 2:no 

Heraáez r^íoiineF 
ESPECIALÍSTÁ ^ i Ñ O S 

Procedente C a s a Sa lud V A L D E C I L L A 
L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 

Consulta de 11 a 2 y cítí 4 a 6 y media 
calle de Santander, 3, lercero Izq. 

T e l é f o n o 2mt 

P I E L Y V E N E R E A » 
O n d a cortt», 

DEtJXTrOR D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

Consulto de 11 a 2 y 4 a • 
é l m l r a n v e Bonlfaz, 13. l . « . ~ T e l f . l&SC 

JOSE CARAZO 
Paitos y e n í e r m e d a d e a dfl l a 

mujer 
del Hospital de Barran!tew 

y Cruz R o j a 
H é r o e s d<-l Alcázar n ú m e r o 9 

T e l é f o n o 1531 

tírí.Sz, Eduardo QavélÁ Terílíhó, Manuej 
Ilivoro dol Dfiftó, Góíjbtféd'ó Máitíti Úl'éit, 
Jesúá de la Calió <U\ p Vega, Honoplo 

' M v á r e z Arias. Alejandro Marlin Cnr-
1 lo/.ún, És lébáh Mart ínez-Arias Portlllíó, 
i Dionisio Tcrradil lus Presto, A g u s t í n 
[ Porftández Carozo, É a d l o panlamáp-ío 
| VlHáqfülHlí, Bonifacio de ia Puente Ló 

Coronel méd ico , don Rafae l Cr iado fe.^ r t ^ ^ ^ í f i 
^, , Avelino García donza ('/, Nicolás Ló-
Cardona; coronel de I n f a n t e r í a , don m Góíttez> E1¡SOl( saSllláná Mata Do-
Pranclsco L ó p e z Guerrero; coronel de naciano Rodrigiiez fiáiacín. José lio-
Arti l ler ía , don Pedro A n a d ó n M a y a - drípiio?, lUdrin. .jesús l i cc iv io .Mufu./.. 
yo, y c a p i t á n veterinario, don Jorge AngfAl' Hcrnamlo cúnu-/.. Manuel Pajatí 

Gonzá|ez, Vicente iglesias Marcos,, . lc-
i'oiníaa Prieto Andi'és, E r e n l o ftwbló 
Gcinzalo, Félix: Viliar GaKé'ía, Antonio 

Sofero Rodr íguez . 

DESTINOS 

Arti l ler ía .—Teniente aiixi[i.ir flon .lo­
s é García Oareía, disponible en la sex-
la rcglún, al régftrHféntó nórnero 

Otro, don Antonio Si'inclie/, Casas, 
ídíáponlBIe en MarTuácos", al regimien­
to n ú m . 63; 

O R D E N D E SAN HEnMEN'KOlLDO 

So concede la. cruz a] practioaide de. 
primera do Sanidad Milltai' don Victo-

P r o n ó s t i c o leve; por morderla u n pe 
rro. | 

J u l i á n Gonzá lez , 30 a ñ o s , R I v a L a 
M o r a 10, berida contusa en dedo mp-
dio de l a mano derecha; trabajando 
para Gal letas Payno. 

Triana Barcaiv.t.ngui, Kmilio Vilkdaín 
Hodfeío, Praneísco Casado godrlgo, Fe ­
liciano González Prieto, l .uis 
Támayoi Moisés Ajonso (íareía, Jpsé-ffíftitófe Vél.-z Mcrirt. . l e s ú s ^ V i l l a l a í n 
Mana «jUH'-rrez Calv) . Rmijio Lucio ! Hraceras. .taime «ióni.'Z Aguayo, JasB 
Massa, !• ornando S n á r e z de la DelMSa,»KópcK Acostp, .luán .losó Maríín.-z <:..-
Manuci (.atalinn Vafbuenn, Bllilliano tíéri'éz, Ar i s tógenrs Vásüjtt^ G á t ó t ó , 
Ornningo Monedero. Kusebio París C a r - Cristóbal Gil LÓ|H/.. Rlcárdo Mata Uov 
n a . S.lvano 1 ere/, (¡on/.álc/., Francisco ¿ a n d o , Juan .Manuel Rttfó de la Pefra. 
.iuvicr Lopez-O.l Parreño. Kneriu Ajnn ¿üán Cruz (dann Ibarrooli 
so /llonso. Anrehano Tudanca 
Juan Danilo bóp&Z .Mallín. 

HanO dé la Fuente. Giterra; la ftfaca, í d l a Ouiinaray, EuseblO Ilorl'igíiela, 
pensidfiadá con 2.'¡00 i iéáetas anuales, (luiordo, A\hino Sae/. Kstélumez, Lu i s 
M comandante de Infantería don A.^us Sancho Huiz, Inocencio Montero Mar-

1.200 pesetas, 

c r e o Bravo. 

Durante el d ía de ayer, fueron asis»* 
tidas, entro otras, las siguientes per­
sonas: 

Eugenio T . Castri l lo , 12 
5, herida cortante en planta 
izo.uierdo; producida a l cortarse con1 Yo r e s p o n d e r í a : L¡i e l evac ión moral 
unos cristales. j y cultural (lo niujcr. Ayudarla a 

Esther G o n z á l e z de la Fuente, 10 dar sus ¡.rimeros pasos vigorosos '•11 
la vida; enseñurla ¡1 ganarso honra-
rtaménle (SU'sn.stÓMln,' imponeiia al Un, 
do sus deberes, porque, la ruieva E s ­
paña quiere el es luei /o y el trtíbájó 
do lodos sus hijos para su cngramle-
cimiento y gloria. 

E l Servicio Social, no es ipi castigo, 
ni .siquiera una aniun. e lación, ohliga-
lorio pára todas las mujer.-s. desde los 
diecisiete hasta los treinla y rinco añn> 
do edad, son sólo seis m e s e s de. labor 
y do estudio, de preparación eomple 
l a , que, ponen a, la • mujer i-'n' condicio­
nes d é Irabajar en cmdquier silin. 

Fábricas . ta|lc)\es, .liogaces inl'anti-
ies. Escuelas del Hogar y Formaeiún. 
ele. etc., son los centros donde sé 
pract ica'e l Servicio Social. 

Oe. allí, salen las muchachas aptas 
para ( l e sempcñar el' Icahajo apíendl-
do. • •• •- * • . ' •'• | 

i\o es solo una -exigencia necesariit 
que, 1.a Patria pide-..a la-, um.i.'rfs. es 
u la vez una alta escuela de piydada-
nía. . ,. „'•.;; : ••. '„ ' 

' 1:]1 Servicio Soeird r(!|U'eseiila; la [iar--
Mcipaelón (pie. la mujer espafuda. asu 
me en la larca do reconstruic ía G'á-
jiaña. Como expol íen le dé vlrludes y 
sacrificios no .consislc en ci . | pasivo 
eumplimienlo do actos It'c 11 icos admi-
jdslrativo.s o m e c á n i c o s . - Hequiejv '1 
Imprimir a eslus el . sello (!'• una íigY-
mandad efectiva eidi'o los 'españoles 
que sufren y los que les socorrí' en 
s u dolor. 

E l Servicio Social se presta en dos 
poriodos de tres meses: el primero 
encaminado a la l'ormaeión y á] se-

R E C O N O C 1 M I E N T O Y C L A S I F I C A - • W'1111(10 tí.éñe ilh carácter de P''es-
CION" D E L O S M O Z O S I D E L | ^ . 

i?r,i.T\,TT>T T^,- -,«4-, el Servicio qiK! a Patria, \$$ icdaiea, 
R E E M P L A Z O D E 1947 ' y adquiriendo la fo tmtó ión ¡a legra Me-

Al! 
L a C a j a de Ahorros Munic ipa l ad 

mite proposiciones de arrendamienLo 
do platas bajas del bloque de Defen 
sores de Oviedo. Detalles y condicio 
nes las encinas, h a s t a las doce 
horas del d í a D I E Z D E L A C T U A L . 

O n objet') de íéftilil.' n i rmas pára ia 
a.-is'.enda a la Estacié> i. P r - v e i i f i iaí 
«ie Arenys de Mar se >ei.\-!:án i'as.U' 
hoy día a ]as doce do ía njafíafta pol­
la Delegación Provincial de] Frente u1 
Juventudes (Casa del Contóni los s i ­
guientes eaniaradas: 

Miguel Celiallos Inés , Miguel Már.i -
Carazo pp Jíernal. Antonio Merino l!arr¡ ;.'.m.d, 

Jos.- Ma-
SÜV/., ría Azcona Pi'-rez, 

José l io- i 

jefatura de Obras 

Públicas de Burgos 
C O N C U R S O 

E n el 3 . O . de la provincia de 6 
del corriente se publica u n anuncio 
de concurso de destajo de obras de! 
riego con e m u l s i ó n a s f á l t i c a para con­
s e r v a c i ó n del f irme en varios canil-
nos de esta provincia, h a b i é n d o s e fi­
jado hasta el 23 del ac tua l l a admi­
s i ó n de pliegos, y la aper tura de los 
mismos t e n d r á lugm a las once horas 
del d í a siguiente. 

L o que se hace p ú b l i c o para Ge­
nera l conocimiento. 

Burgos (i de Agosto de 1,940.~E1 I n ­
geniero J e f e . - - J . B r o t ó o s . 

L e a D I A U I O D E B U E G O S 

Se recuerda a todos los mozos com- senda, 
prendidos en el alistamiento de , este 

Sanios ¿te Ouevedo. J e s ú s Mora les 7 , u - ! ' término municipal p a r a el reemplazo 
e.is. ( íonzalo Wefc'adO ( i u z m á n , .Tosó del Ejérci to correspondiente al a ñ o de 
María Mercado .Quztóóaj Miguel 
quina llida]go. 

Mar^ 

* L A H Ü M A P J I D A D » . San Juan. 61 

L A J O V E N 

Pe lé fono , 5004 

edad 
la Bendición 

• Falleció en el día de ayer a los t i años de 
OOSpudR de babor recibido los Santos Sacramentos y 

apcstc'dica fie Su Santidad 
Sus apenados padres don Eufrasio Uuintanilla (Industrial de Bs-

ta IMa/a > doua 1'.•i'p.M .ia. Me. na ; iiermanas. Knerina v h o l l i n a ' 
.abuelos palrnios, doíí Lorenzo Angulo y doña Pasosa (luintanilla • 

abuela •materna, d.-íia. Juana A,-a,izo. t íos , don DéBÍddflÓ Curcía v 
don Procopi) A n g u l o : jlerfiás t í o s y prlhios, 

(Q. E . F . D.) 
R U E G A N a sus amistades u n a oración por su alma v m asisteii-

Cla al e n l l c m y runerai .pie, p,,!- el eterno descanso de' su alma so 
cefelffarán an la iglesia parroquial de S á n a n o s m e v San Damián , pl 
primero hoy. viernes, a las c inco y media y acl,, seguido la cMnd'uc-, 
clOn del cadáver ai cementerio de San Jogó j el s.'gnndo maórtna 

. s á b a d o , a h.s di.v.. por ciiyos actos de c.o-i.íad les q u e d á r i h ot'er-' 
ñ á m e n t e reconocidos. Casa doliente: Casillas número 5 

1947, la o b l i g a c i ó n ineludible que tie­
nen de presentarse personalmente el 
domingo, d í a 11 del actual , a las 
O C H O en punto de la m a ñ a n a , en la 
C a s a Consistorial para ser tallados, 
reconocidos y clasificados, advirtdén-
doles que' la no comparecencia l leva 
aparejada la d e c l a i a c i ó n de P R O F U ­
G O con .Trreglo a l a r t í c u l o 151 del v i ­
gente Reglamento de Reclutamiento, 
Unicamente e s t á n exentos de presen­
tarse los que lo h a g a n ante Otro 
Ayuntamiento, los que se encuentren 
sil-viendo en las Armas , Cuerpos o 
Institutos del Ejerc i to de T i e r r a y 
Aire, Academias Militares, admitidos 
^n -lá Mil ic ia Univers i tar ia (excepto 
los comprendidos cu el caso C> y los 
que se encuentren sufriendo pris ión. 

Burgos, a 8 do Aeosto de 194G. 

E M P R E S A S P . A. I . 
E n e l primer mes siguiente 

a cada uno de los trimestres 
naturales del a ñ a , d e b e r á n pre­
sentarse las l íqu ida^ol t í^s d^, 
los Subsidios l 'amiliares paga­
dos en el tr inustre vencido. 

P a r a mayor rar-jdez en l a t r a ­
m i t a c i ó n y bas^anteo, presentar 
los impresos en los prim-.Tos 
d í a s del mes. 

P r ó x i m o a inaugufarse e l S a l ó n íle 
F ies tas del G r a n Teatro , se abre un 
concurso de a d j u d i c a c i ó n de los scr 
vicios de C a f é — B a r — - R e s t a u r a n t e con 
Urreglo a las bases que e s t á n de ma 
nifiesto para cuantos puedan inte 
resar, en el citado edificio, 

L A E M P R E S A 
.•111 1 

Criará pollos sanos, a u m e n t a r á la 
puesta de sus gallinas y c o m b a t i r á 

KU:I eiiloimeriadf.s, usando 

Premiado con Dipíokiift y Medalla-i 
l'-xposicionea S e v l ü a y Aviar ia» 

Y a l l e g a r o n 
los mejores R E L O J E S suizos para su 
vsatj í a P L A Z O S y a l C O N T A D O . 

Visite nuestros rittieStrarlos en 

S a n a - R a d í o 
Represen i . iñn 

ceptores 
exclusivo d é los re 

n s 
E N A N O en dimensiones, G I G A N T E 

en rendimiento; E l m á s ni rayente cons 
Almihite Sopifaa í i , bajo. B U R G O S 
t r a í d o hasta ^bora, dentro de su. ¡ta 
m a ñ o . 

A V I S O 
E n los Boletifies Oficiales de la pi'O 

v i ñ e i a c o r r e s p c h d i e ñ t e s a los d í a s 19 
de Junio pasado y 15 de Ju l io úl t imo 
B9 publica, vái anuncio de la Jefatura 
de Obras P ú b l i c a s de Biugos. acerca 
de la solicitud de don J u a n Angel 
M a r t í n e z de Morentin, como Director 
G-rente. cíe " E L E C T R A D E B U R G O S 
S. A.", sobre concesión, administrat iva 
para, tendido di- urna l inea de tranS 
porte de e n e r g í a le léctrica a b i t » ten 
Slón, desd-e lá s u b e s t a c i ó n e ñ Burgos 
de Ibar Duero hasta, l a C e n t r a l de 
t r a n s f o r m a c i ó n de T a r d a jos. 

S e solicita igualmente sei-vidumbre 
de: puso de corriente e l é c t r i c a sobre 
los precios que se relacionan en el u» 
timo de los Boletifies citados. 

L a s personas que ss c r e a n pcrjudi 
cadas, pueden presentar las oportunas 
réc lamScloñes , efi el plazo d<- T R E I N 
l 'A días , eñ l a Jefatura de Obras P » 
blic.is. o e ñ el A y u ñ f a m i e n t o de B u r 
ROS. 

A n u n c i o 
P r ó x i m o a injiugúrarfie l a S a l a dO 

f i e s tas de G r a n T.'.-.tro BC obl'«Vu" 
concurso de a d j u d i c a c i ó n de l seryiCg 
de Guardarropas, con arreglo u 
bases (pie e s t á n dé manifiesto parjj 
cuantos puedan i b í c r e s a r eft ^ ^ 
ticio de dicho local .—LA E M P R E - i * . 



E U R O P A Y S U S C O R O N A S 

PARIS-MONTMARTRE 
TA s i m ó n do Par í s , es c-l retrato de 

la ciudad románt ica ele 1912... 
P a r í s , v ieja ciudad que l a puerra 

ba cubierto de polvo, vuelvo a ser ca ­
pital del Mundo, 

L a Influencia d© Par í s e s t á c lara­
mente seña lada en todas las literatu- ' 
ras, en todos los gestos del arte, en 
todos los ritmos do la alegría. 

Victor Hugo escribía en el I>3: " P a - ] 
rís es el lugar donde latn. el corazón f 
de los pueblos". 

E l Lfltirnu s i m ó n de Par í s aguarda 
a la luz yaóildiiíe do los arcos vol- i 
ticos, el momento de conducir a c a s a ' 
al ú l t i m o trasnochador... , 

E r Mundo entero es de ima grotesca 
pequeñc'z que cabe en Montmartre. | 

L a s estridencias de los "music-halls", ] 
los caót i cos aullidos do las canc ión - j 
cillas, del cancán , son el ocote] de 1 
París , tela llena de colores confusos I 
tras l a que enronquece cantando Man-
rice Chevalier y en la que una ruidosa 
orquesta parece contenor el alma de 
un mil lón de g r a m ó f o n o s . 

I 

U 1 

o t r a v é s d e l o a c r o n i s t a s 

r g o 

Hitler y Mussolini.-Los restituidos a sus tronos.-

Los reyes sin coronas.-Los pretendientes sin reinos 
Por RAFAEL CIENFUEGOS 

Desde L o n d r e s 

L O S C A T O L I C O S 

en la Commonwealth británica 
Londres .—(Especial de " C a l p e " p a r a ; lo mismo a muchachos que a m u c h a -

D T A R I O D E BURGOS) .—Pos ib lemente i chas que t e n í a n que hacer frente a 
debido a l a creciente facil idad á e r e - fia pobreza u otros aspectos de la v i -
laciones entre el elemnto civi l d e s p u é s da. Ahora, s e g ú n declara el Arzobis-

Propio parece de toda guerra des- tegrados a su antiguo poder ío o h a n narca briránlco, Joge V I , padrino del de la guerra, se h?. observado en t o - | pe Simonds, todas las d ióces . ^ 
vanecer como humo las grandezas, escapado a duras penas de l a t o r m é n - v á s t a g o real que n a c i ó del xnatrimo- o» l a Prensa cató l i ca de Inglaterr l i , , j a n así, y se cuent^ co ' ' 
abatir con flereza a las poderosos, ta : Gul l l ermlna de Holanda, Haakon nio del joven Monarca yugoeslavo con durante las ú l t i m a s semanas, u n a m a - j apoyo del Propio ^oDí^riJ0 
arrancar las piedras de los cimientos de N o r u ^ a , Cr i s t ian de Dinamarca , la princesa Alejandra, de Grecia,- ; .voi c a n t i d a d » d e i n f o r m a c i ó n relat iva a ; no y la solidandod p5 C^ . ' 

Montmartre, "son las piernas de l á s - ó e i n s ü t u c i o n e s , dar en t ierra con m a Miguel de R u m a n i a y l a G r a n D u - E l R e y Zog, h u y ó en 1939, cuando la Comunidad br i tán i ca ĉ e Naciones.; la n a c i ó n . A los n i " ° s aCoei-
tinguette, son dos docenas surtidas d'̂  gestados, desposeer potentados y reyes, quesa Car lo ta de Luxemburgo. - Mussolinl, que h a b í a dicho ser su Esto, que l lama m á s l a a t e n c i ó n por . pues, les espera u ^ ' d^ 
rusos moscovitas del viejo imperio, son y a u n borrar l a memoria á e favores Boris de Bulgaria , envenenado por amigo, i n v a d i ó Albania. Zpg pudo s a - -<» que Uene de e s p o n t á n e o , ofrece cu. pero t a m b i é n cua q p . 
las suecas do ojos n o s t á l g i c o s , son los recibidos. no se sabe q u l é n - a u n q u e ahora se íir con bastante dinero para vivir en una singular d e m o s t r a c i ó n no s ó l o de J a s poblaciones aeopiazaaas u -
servios d e - c a b e ^ cuadrada, las es- E n soplando los vientos h u r a c a n a - dice que por los alemanes, por opo- Inglaterra con el mismo boato a que ^ i n t e r v e n c i ó n que tiene G r a n ' B r e t a - ! pa rec ibirá las n u s i ^ s ai.ncioneb y 
^ W P m S S % ,,"""a,ia ,!'-" se ve c ó m o a l g u n a cumbres Ue- nerse a prestar el apoyo pedido por se a c o s t u m b r ó en su t ierra, desde que ñr. en l a famil ia do naciones que cons puede t * 1 ™ 1 * * ^ * ^ 
c á d i ü r S d b s al ¿ 2 r ? 10 W ™ * fl*co fundamento, c ó m o las espe- los n a c i o n a l s o c i a l i s t a s - f u é el ü n i c o se er ig ió en Rey de Albania. L a s tie- tituye la Comunidad citada, sino de tencia ^ ^ \ l ^ ¿ ^ l ^ ^ ¡ 
t ^ S X * ^ ^ V t i Ó T d e T : — - ^ p a r e c í a n m á s Armes caen Monarca que ha l ló su muerte en la rras que tuvo bajo su mando, l a ^ c ó m o el n ú c l e o de fe c a t ó l i c a p r o p o n nanos pues ^ ¿ f ^ ^ ^ 
lleza, las ruletas que giran los cuplés en flor y anticipado invierno, y c ó - guerra pasada, si bien a varios de ellos tiene ahora Tito bajo sus botas r u - , c lona t a m b i é n fuerza propia e í n t i m o s a e . j a s bieic i c u b i u ^ 
de la calle, las "giris"' exportadas pa- ^ o u n a hora m a l advert ida derriba loe- estuvo rondando l a muerte. , sas. z , j lazos para unir a todos los ca tó l i cos . 
r a e l "Tabanín", holandesas i e ñ i d a s lo conquistado en muchos a ñ o s de t r a Seis Reyes europeos permanecen en1 Gustavo, de Suecia. mantuvo a s u ! E n t r e las informiiCÍones y comehta-
de color verde a causa de la refrac- bajos i d^iprrr. f™™** r> VXÍW«*Ó-4A rn < , ^ , ir ios a que aludimos figura en p n m e r 

l f » m M * . «o» ^ l a p a ^ a guerra, que aün U e n . ' n t T ^ n j ™ m " p l S l f * * H " ' ™ « " ^ y — 

edición do papel marrón, de la " S u i - sas' ^ocoa l lan escapado del torbellino que EU vida no sea precisamente l a 
tanita" de Humas padre, los principes quienes h a n sido integradas en s u ae unos modestas refugiados, 
indios, viajeros do incógni to que fu- antigua autoridad ven a h o r a m e r m a - Leopoldo d .̂ B é l g i c a se nmustla en 
m á n cigarros terriblemente' cacos, las do& sus poderes y torcidas sus coro- B a viera pensando en el posible retor-
bellas mujeres árabes coristas (i.' re- ñ a s . Y mientras tantos y t a n fieros no a l a Pa tr ia . Quiso ahorrar a s i * 
vistillas por sesiones, mariposas á t r o t l A i ^ . : m a l i k liinfltfái snbr^ unos nue- n^f.. m « v ^ 0 , ? 

De todos los Monarcas que h a n su-1 ca tó l i cos de Montrcal y especialmente 
frido las angustias d a l a guerra., es'. los n i ñ o s , h a b í a n respondido a l H a -
Jorge V I quien aparece rodeado de imamiento de su Arzobispo y recogido 
esplendor y nombracia. S u palacio de é n colecta popular 300.000 botes de 
¿ s u c k m g h a m f u é bombardeado en • conservas, para ayudar a la e s p l é n d i d a 

males males .llueven sobre unos pue- pa í s mayores males, pero se le a c u - ¿ t P t i e m b r e de 194&- Poco d e s p u é s de | contr ibuc ión canadiense pro al imenta-
or el "cuo" helado ?lV,Hzácl&n ^ I blos. otros andan a l a r e b a t i ñ a de lo sa de haber expuesto los flancos de la rota ae ^ q u e r q u e , y entonces se c i ó n de la devastada Europa. 

P Claxonan los taxis; tintinea la plata' c a í d o ^ b r o c a d o , y se hacen s e ñ o - su* aliados a las arremetidas del ene- 'UV0 Pre-oarad° ™ ™ \ ó n ^ tras la- Refleja otro per iódico el sincero a g r á 
de los talleres en. las cenas bárbaras i * * de todo. | migo. Carlos, el hermano de Leopol- darle a el> a la . R ^ n a ^ a sus h i jos . ! decimiento del pueblo b r i t á n i c o a l 

y al lá , en lo alto, como una g a v i o l á ; Y si a los pueblos mismos sujetan do, es só lo u n regente de escaso po- a i aanacia' M Peligro y amenaza de \ Arzobispo M a ñ h i x , de Melbourne. quien 
luminosa, domina la tablilla-.del "Mou- : a -nuevas-leyes ¿por qué asombramos der-e influencia. E l puebld'belga h a - inVasiórr se • a l e jó , luego' desaparec ió i no contento con dar 9.000 libras es-
lin Bleu", s í n t e s i s de im progi-ama . de que a los poderosos que t e n í a n su^ brá de decidir aún s i desea que s u del todo' y ahora Jorge V I sigue s ien- terlinas para, la r e p a r a c i ó n de las igle • 
que en ciertos momentos tiene retir cetro y gobierno los h a y a n d e s p e ñ a - R e y vuelva o no • j d ü el Monarca eiu-opeo m á s flrmemen sias b r i t á n i c a s deterioradas por l a gue 
S ^ C h i l Noir" tiene el a s n é e l o de.' dc._0 ^ m i d o f í s i c a o moralmente? , ^ ^ Jorge de 0recáa> tó. te asentado en su trono' a Pesar ^ r r a , h a enviado, a su coadjutor, el tiene él aspecto d e . 
una gran yerbena. }{ay cu idas i n - ? Unos, ^ v ^ 0 8 tíe loco am£)r a S11 
creíbles , platos m a g n í f l ^ S w ^ s ^ ' Ü é í ^ ^ ' desparramaron a sus compa- ^ s u trono por ^ ^oderf ^ O r * n B r e t a ñ a en p a í s socialista, 
rodaballo con foiegras. l a n g o s ; a . - n a - ¡ triotas por el anchuroso continente dictatorial, permanece en Londres' C a s i fodos los Reyes que h a n retor-

m u s i ^ / ^ ^ - í ^ r •< , ^ " i d o , por lo mismo, causa de su de- don(ie dicen que no h a y centro d ¿ • ^ d o a ^ P a l a c i o s y vuelto.a e m p u ñ a r 
n e g r e é Z ^ t a f o n e s d ^ o í o r £ Z < ™ £ C ^ p ™ ^ t £ esparcimiento nocturno que el cetro, siquiera solo s i m b ó b e a m e n t e . 
ere vulgar, agitan los saxofones del P Empujados por grandes ideas uo ^ ^ ú 0 u n a y otra veZt ^ 
jazz. • , Í 0 l d ^ ;de g r a ^ ^ 

K] dólar millonario se. . deshace en 
vino do Rúan y la rumba so ouielira 
ardiente y blanda.. . > ; ' 

A. I . 
(De "O'Sécufto ilustrado", de Lisboa) 

— 

¡SIEMPRE EVA! 
L a película ijue no olvidan los 

hombres 

f l m \ yooío U M M m 
w m t i ioio 

F o r t Worth ( T e j a s ) . — E l e jérc i to 

lo hicieron prometiendo mayores l i ­
bertades po l í t i cas a sus pueblos. H a a -

a veces medios, s i no vituperables, a l ^ parecer, en Octubre se c e l e b r a r á &ori reorgan izó ei Gobierno qug le 
menos discutibles. Hit ler no e m p u ñ ó en v n plebiscito con el fin de |acon:1JPañó en el destierro. G u i l l e r m i n a 
cetro n i sa c i ñ ó corona, pero rec ib ió conocer el deseo del pueblo h e l é n i c o \ dió esperanzas a las colonias h o l a n -
homenaje o, a l menos, acatamiento, respecto a su retorno. S u regreso p o J aesas de Poder lograr u n d í a su i n -
de emperador. E l fué el ar t í f i ce de l a dría ser u n a g a r a n t í a de estabil idad! dePendencia' aunque a h o r a se acon-
fugaz prepotencia de s u Patr ia , y e l y de m o d e r a c i ó n , a l p a r que u n con-
autor de s u propia c a í d a y aniquila*- ^ ^ ^ 5 para Rusia_ 

miento. - E l joven R e y dn Yugoeslavia t a m -
Otro dio a s u R e y u n impeno, p a ­

ra ser d e s p u é s por el mismo Monarca 
privado de honores y derribado, al} 
serle adversa l a suerte de l a guerra 
que el propio Soberano c o n s i n t i ó y 
aprobó. No le v a l i ó a MussOlini h a ­
ber situado a I t a l i a sobre l a cabesaa 
de otras naciones, poraue, a l fin y a l 
cabo, "finis coronat o p u s » , y é l no 9 ^ ^ corona- ^ ^ c o \ * \ * * E j e , y a sus otros colaboradores^ 
pudo dar á su obra feliz coronamien 
to. Pero la caída, de Mussol inl a r r a s - , 
tró grandezas que h a n c a í d o envuel- 5 " ^ EUemllff. de.Pe<Lro' 8Uei.se abrió ^ hasta ^ luear re-
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R e p o r t a j e 
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d e l d í a 
•••••••••••••••aaa«aaaaaaaa,^",,^,— 

E n los iiltlmos tiempo?» ae b a t w l 
to aj hab lar con extraordinaria b i 
sls^encia de l a vuelta del K u 
K l a n . L a terrible sociedad secreta 
qne durante í u s l r o s enteros a t « n o 
rizó a los habitantes de lo* Estado* 
l nidos está, nuevamente efi a c c i ó n 
Y a h a n empezado sus castigos, sus 
cabalgatas noctumar e Incluso sus 
asesinatos. L a ola de pavor que h a 
corrido por toda N o r t e a m é r i c a h a 
llevado a los dirigieaxtes politicen 
del Estado de Gtorgia—segrin u n a 
noticia do ayer—a soucilar el aplas 
t a m i e n ü o de l a sangrienta secta de 
c larada y a por dos veces en el espa 
cip de setenta a ñ o s , fuera de la ley. 

L:i resurrecc ión del K u Klu.v 
K l a n es moderna. H a c e irnos m é w s 
a ú n la secta hab ía pasado a la hls 
lor ia y sus complicados capuchones 
blancos, sas devastadores láU^os 
con los que en las cabalgatas n o c 
turnas flagelaban s in piedad a ta» 
negros y o los que consideraban co 
ni o traidores a sus doctrinas. 8UK 
a U ^ ^ r i o s cánt i cos y sus f a á t á s ü 
cas procesiones h o c t u r h á s se h a b í a n 
hundido en el oh-ido. De pronto, eí» 
los Estados del Sur—en los m l s m o « 
que n a c i ó en ISeS—surgió poderotía 
mente la sociedad del K u K t u x 
K l a ñ . Los mismos prlacinSo*—oJ 
odio a l negro, a l amarillo, a l c a t ó n 
co—de a n t a ñ o han vuelto a apare 
cer e n la a c c i ó n de l a secta. Pero 
quizá esta vez el pueblo n o r t « i m e r Í 
ca,no no se deje asusítítr por los "oa 
balleros de l a blajica camella". L o 
m á s probable es que los ehcapucha 
dos y f rené t i cos racistas del K a 
K l u x K l a n sean aplastados sin oom 

sacerdotes para atender a 20.000 c a - | pas ióñ por l a elocueheia y los ' d u 

Otro Obispo, M o n s e ñ o r Víctor F o -
ley. Vicario A p o s t ó l i c o ing lés en las 
Is las F i j i , acaba de -visitar las I s l a s 
B r i t á n i c a s , p r e o c u p á n d o s e igualmente 
por los inmigrantes, pero en este c a ­
so desde u n punto de vista diferente. 
Necesita m á s , sacerdotes. Su V i c a r i a ­
to es tan extenso en aquellas regio-: 
nes de los mares del S u r que cada,' 
i n s p e c c i ó n episcopal, representa u n 
enorme viaje; y cuenta solo con 40 

l a r e v o l u c i ó n Incruenta que convirtió' Arzobispo Slmonds, a Inglaterra, p a ­
ra estudiar y acelerar las disposicio­
nes encaminadas a • conseguir que los 
n i ñ o s ca tó l i cos que h a n soportado las 
penalidades de la guerra, gocen, me-^ 
d i a ñ t e su traslado a Austral ia , de^ 
mejores condiciones de vida, incluso' 
d á n d o l e s prioridad en el vasto p lan 
de i n m i g r a c i ó n que el Gobierno aus ­
traliano e s t á proyectando. 

Este plan gubernamental, destinado 
a los adultos, no puede, natura lmen­
te, ser puesto en vigor has ta que que­
de terminada la d e s m o v i l i z a c i ó n y el 
mercado industrial australiano se. ñ o r 
malice totalmente; pero como bien 
dice el Arzobispo Mannix , los n i ñ o s 
no presentan esos problemas. 

goje de que Indonesia se h a y a le-1 
vantado para erigirse en pueblo l i ­
bre, azuzada • por R u s i a y sus agen-

b lén reside en Londres en u n a casa; tes ' \ 
clscretamer-te a lhajada. A las preocu j Miguel de R u m a n i a ocupo el trono 
paciones ds R e y destronado h a a ñ a - i ^ abandonar el p a í s su padre, del bra "^¿¿"¿J ¿ guerra, y a h a b í a en 
ciido, como se sabe, las de padre d e i z o de l a j u d í a pehrxoja, Magda ^ 1 ! Austral ia varias i n t i t ú c i o n e s religiosas 
familia. D i f í c i l le s e r á a l R e y Pedro j Pescu- Miguel, deportista y aficionado ¡ aceDtaban & tutela e i n s t r u í a n 
recuperar s u trono, mientras ejerza i a Ia carp in ter ía y m e c á n i c a , burló a : ' 
el Poder en s u p a í s J o s é Broz, l aca- .^os alemanes e I o n Antonescu. amigo * 

^ _yc del C z a r s i n corona. D e poco le i^61 E j e , y a sus otros colaboradores^ j 
|" *vale el haber sido aquella n a c i ó n u n a i •A1 acercarse los rusos a las fronteras 1 i 

uc las primeras en h a c e r frente a . ; r u m a n a s (23 de Agosto de 1944), M i - ' J i j a pe l í cu la que admiran las 
mujeres 

tó l icos . Estos no solo t ienen que m a n ­
tener sus veinticuatro misiones is le- ! 
ñ a s , sino t a m b i é n diversas escuelas, í 
para n i ñ o s y n i ñ a s . L a principal de \ 
estas es u n a academia en Suva, ía\] 
capital. E s p e r a preparar m á s sacer-jj 
dotes nativos—ahora tiene a sus ór -^ 
denes cuatro de E l j i y u n i n d i o — m á s 
a ú n cuando h a conseguido cinco en 
esta visita a G r a n B r e t a ñ a , su V i ­
cariato t o d a v í a sigue falto de perso­
nal . 

Esto se debe en parte a que el e m ­
barque de misioneros en Inglaterra 
sigue estando dificultado por la esca­
sez de transporte. E l Gobierno, s i em­
pre atento a cuantos reqmrimientos 
se le l ian hecho en ese sentido, h : ^ 
ayudado tanto como le h a sido posi­
ble. E l Departamento Colonial h a ob­
tenido especial c o l a b o r a c i ó n por parte 
del Almirantazgo, y e l resultado h a 
sido qpe e l portaaviones "Fencer",t 
que fué puesto a d i s p o s i c i ó n de los 
misioneros, acaba de z a r p a r c o ñ c ien 
sacerdotes ca tó l i cos a bordo. L o s 
transporta rumoo a Mombassa. don-
c0 en varios grupos por separado se 
d ir ig irán a sus respectivas misiones. 
Algunos tienen como meta Punjab y 
Nettore, en l a Ind ia , otros Borneo y 
Sarawak. varios van d e s u ñ a d o s a l S u ­
d á n egipcio y otros a misiones a f r i c a -

norteamericano. anuncia se h a r e a l i z a b a s en las mismas, ruinas que el a u - ^ B r a J a Mihai lovich, g a n a - j tirado, e m p u ñ a n d o u n a a m e t r a l l a d o - ¡ B ^ ^ ^ ^ ^ ^ Pero t o d a v í a queda mucho por 
do con éx i to el .primer vuelo d e l b o m í t o i del edificio. Auguraron algunos r ° n ^ a d m i r a c i ó n del Mundo, pero; r a . I b a con é l su madre, l a triste E l e - ; en este aspecto; no só lo es-
bardero mayor del mundo, proyecta- i que la i n s t i t u c i ó n m o n á r q u i c a e n o t « ; cosa' ^ ^ se e n a l t e c í ^ ; n a . que iba sentada e n el asiento t r a " — - „ j t á retrasada l a s u s t i t u c i ó n de muchos 
do y construido durante l a guerra. í aaue l p a í s se s a l v a r í a por temor a a ^ ^ 110 s e . h a Podido hacer n a d í J i s e r o del coche, con otra ametral lado- j ^ ¿ . J i i , ^ « n ^ g m rAIftfcmi'misioneros ^ h a n trabajado agota-
cuando era posible l a ca ída de Ing la t mayores calamidades. A pesar de to- f 1 ^ pafa l o ^ x ei triunfo, l a Uber-;• r a en su regazo. L e m á s hermoso ei^ 
térra y cuando los Estados Unidos; do, ta l vez h a y a acertado, pues aun- , 0' ahora' s i ( l"^ra el indulto d ^ j l a conducta del joven Miguel es s q 
necesitaban aviones capaces de l i e - í que 1^ sido proclamada la R e p ú b l i - ^ ^ ^ o v i c h . es cosa que desconcierta i amor por su madre, a quien l l e v ó a 
var bombas a E u r o p a y volver a s u ' c a , no se entiende c ó m o é s t a puede a *mthQ' ^ente ^ asombra a m u c h a ; R u m a n i a , cuando l a pel irroja l ibró a l 
base. ¡ d a r l e s a los italianos unidad. B i é n s a - m ¿ s - Peciro de Yugeoslavia s i r v i ó e n i p a í s de sus intrigas y manejos y d ^ 

J b i d o es que I t a l i a es, como n a c i ó n ^ l a ^ y amigo personal del M o - su propia presencia. 

(Viene «fie pr imera p á g i n a ) 

T 

E l aparto, Ijexamotor de h é l i c e , i m ! 
pulsera, d e s p e g ó eh u n a pista espd-1 u n a de las Jóvenes . \ 
c ia l de 300 metros, de longitud. • S u ! L a Pasada gueiTa. mundia l h a h e - j 
radio de "acción es de 16.000 k ü ó m e - i cho lo que cien a ñ o s de afanes y l u - f 
tros, y su t a m a ñ o es tal , que u n a for! chas a n t i m o n á r q u i c a s no consiguieron, 
taleza volante, queda cubierta Doce monarcas europeos h a n visto 
u n a de sus alas. L l e v a 15 tripulantes sus coronas inclinadas sobre sus cabe- , 
y sus motores e s t á n montados en e l zas, o han sido hundidos, desterrados. ¡ 
bordé posterior de las alas, tres e n hechos prisioneros c muertos, o h a n 
cada una . L o s n e u m á t i c o s del tren tenido que abandonar sus tierras a d í - | r é s de Tas grandes y de las p e q u e ñ a s 
de aterrizaje, son m á s altos que u i l v inando el d e s a f e c t o — ¿ m o m e n t á n e o ? n a c i o ñ e s , y millones de personas 
hombre de estatura media, y el p í a - ( — d e sus pueblos, o sabiendo qpe algo que c o ñ d u j e r o ñ a los a l f a d ^ a l a vic 
no de deriva, tiene igual a l tura q u e i m á s de la mi tad cié sus c o m p a t r i o t a ^ ^ n a 7 esperan ahora u h a ' p a z dura 
• imn ñ f cinco nlsos í los rechaaaban consciente o incons- ; -' * ' 
•una casa de cinco pisos. L p ^ m ^ t e ^ d ^ e ^ d o sov i é t i co dijo q u é los 

L o s jefes militares manifiestan, h a y , C1X, , a ^ . Estados U ñ i d o s y G r a ñ B r e t a ñ a tic 
pocos a e r ó d r o m o s en el mundo que' Y ' aun(lue ^ nos a W . A i f t la responsabilidad de haber in 
puedan admitir ese av ión , que con rüPa' biefl ^ qlie mencionemos-- j en ^ de proc>edlmien 
anterioridad, p a s ó c o n . é x i t o por l a . ^ n q u e solo sea de p a s o - e l caso m á s , t o s para que l a s recomeridaciones se 
prueba de rodaje.—Efe. ^ significativo de todos: la c a í d a o re - s adopten por simple m a y o r í a e ñ cier 

^bajamiento' del a u t ó c r a t a m á s podero- | tos casos. 
so, o al menos m á s venerado dentroi] Molotov a c u s ó Austi-alia de tra 

!
' de s u n a c i ó n , que n i n g ú n otro Mo-j i t a r de asegu iwse u n medio p a r a opo 
• n a r c a dentro de sus respectivos E s - I ^ 1 ^ a I a U ^ S 3 . ^ l a Ckiníei-ehcia. 

M a ñ a n a de U a 3 da la madrugada í tados. Nadie h a "caído t a n bajo como . Se^ldameií€' f * V * f 
H i m Hito, que ahora dicen t e n d ^ ^ J ^ S ^ g r S 
que comparecer como testigo ante u n d ^ y que e m p e z ó dicñeñdo 
tribunal de responsabilidades. E l des que Molotov atribuye cualidades en 

;cendiente de A i n a t e r a í s u , l a diosa del cierto modo mág io í i s a l a f racc ión 
¡ S o l , h a }5erdido todo s u bri l lo y es- 2/3. ¿Qué le p a r e c e ñ los 15 votos 

•^ i^q. ,^ . . . nmy^wm*. - • ' •; piendor. \ con!t:fa 6 por tos que se adopUó el 
T E A T R O P R I N C I P A L . — H o y con ; ^ estos doce, Mcnarcas 0 p r í n c i p e s 'artículo contra e l que protesta?. ¡Esa 

tínua. D e 5.30 a 12,30: P R O G R A I ^ i d t nos 0 e x t ^ d o s v o t a c i ó n fué de m á s de las dos terce 
D O B L E : " E L P E Ñ O N D E L A S A N I ^ ° , rlTirn h ' sido rein4 ^ s partes!. Ev.3.tt a n a d i ó que JVIolo 
M A S " y " L A S E L V A D E L T E R R O R " Por l a ^ e r r a , cinco h a n sido r e r n i ^ qu.ere ^ su ^ f l l ñ c i o ñ e e ñ la 

. C o ñ í e r e ñ c i a de l a Paz igual qne e ñ 
l e í Consejo de Segiu-id.id, "Molotov ha 
; indicado que l a s recomeñd'ac ioñes de 
l i a Conferencia ñ o obligan a los c u a 
j t r o grandes, y precisamente por eso 
i b a cofisiderado justo Ta Conferehcia 
; que se adopto los dos sistemas de h a 
j e e r las r e c o m e n d a c i o ñ e s . 

D e s p u é s , e l D r . E v a t t a s e g m - ó que 
: Molotov trata de imponer eñ l a C o ñ 
i ícrenci^, s u criterio, y que no <es pó 
:sib'^ óbteñer u ñ a ñ i m i d a d a l dictar. 
"Molotov puede decir a l pueblo! bajo 

Hoy e n s e s i ó n continua de 5,30 a 1 su COñtrol lo que tiene que hacer 
Asombi-oso programa doble monstruo 1>er0 ho ^ l0 que defiend€|ñ las 

Y E L G R A N D I O S O E S T R E N O ' d e m á s naciones". 

L a C o n f e r e n c i a d e l a ? m 

Fiesta de Noche 
Amenizada por l a 

Orquesta Melody Jasw 
E S l V f E R A D O S E R V I C I O D E B A R 

I f 
H O Y 'a loa 5'30, 8 y 11 noc*^ 

E S T R E N O de l a divertida y d i n á m i c a pe l í cu la 

C a s a d o s a c r é d i t o 
inesperado qne j a m á s Intr iga y d i v e r s i ó n para llegar a l desenlace m á s 

i h a y a usted visto 
Pronto.— Acontecimiento teatral d<>l a ñ o . P r e s e n t a c i ó n ds la Compañí4.! 

de Comedia^ D r a m á t i c a s A L E J A N D R O U L L O A M A R T A S A N T A O L A L L A . 

1 I S £ O 
R E E S T R E N O D E S A N D R I N I E N 

L a c a s a d e l p s m ü l o n e s i i L o s m a r t e s o r q u í d e a s ; M ^ ¿ 
Ea exilado m á s c ó m i c o de todos l o s i j U ñ delicioso y r e g o c i j a ñ t e film des tal idad de s u discurSo e n Rusjüa. por 

tiempos bordañte , geñ ia l y alegrti , que no jus ta la pet ic ión , y a qiu 
- - — f é i — E v a t t — n o p o d í a correspondfer con 

A V E N I D A Hoy a ^ 5-2()-8 ^ 1 1 nocho 

Por Dorothy L a m o u r y Jock" B e ñ n y 

í loy . Sensacional. Por fin l legó 

L A D I L I G E N C I A % 

Obra cumbre de J o h n Wa^ne; Cla ire T r a v o r 
L a m á s extraordinaria odisea. F a n t á s l i c a Aventiu^ 

I u n a orden analogía a l a Prertsa aus 
' t r a l i a n p o r la c i rcuhs tañc ia de que 
,»= t á Ubre". 

; , -' gado yugoeslavo sx iv ir t ió 
[ q u é si ia Conferencia se ñiegía a su 

Ir la r e c o m e n d a c i ó n por mayo 
• r a señc i l ía su p a í s c o n t i n u a r á parti 
:c ipando e ñ los trabajos de l a misma 
[coto la m á s grande y e x p l í c i t a de las 

reservas. 
E l delegado br i tán ico . AJexañder . 

a c u s ó d i rec tameñf^ .a Molote*- de om 
plear t á c t i c a s dilatorias para evitar 

<e llegue a la verdgdera labor do la 
./Oñfei'Sñcia. 

Nuevamente inte í -v ino e l delegad 
•ugoeslavo p'ara aflnnaa- hay e ñ L 
J o n í e r e n c t a ek' ímeñtos ñ e f i i s t c s qu( 
i s t á ñ intrigando y a p a r a u ñ a tercer; 
>uerra mundial , y que i n t e ñ f a r in 
^oñer l a ñ o r m a de l a m a y o r í a sef. 
•ill;i eg ayudar a tales e l e m e ñ t o s . 

A las siete y diez, hora f rañeesa , ; 
sth que se 'adoptase d e c i s i ó n algunv. 
didault l e v a ñ t ó la s e s ióñ , ¡añuñeiañd 
•.oñeñ pedida l a pal'abra p a r a e 

/iernes los r e p r e s e ñ t a n t e s de Estado; 
J ñ i d o s , R u s i a B l a ñ c a y U c r a n i a . L : 
-•eunióh del v i e r ñ e s s e r á las die: 
ía la m a ñ i z a . — E í e . 

M A R C H A A T R A S " 
P a r í s . — " M a r c h a a t r á s parece ser lí 

•egla de p r o g r e s ó en Ta Conferenc i í 
l e París" , escribe e l redactor diph 
nát i co de l a Agencia Reuter, Sy 
•/ain" M a í i g e o t . S e ñ a l a que los obse. 
/adores c o ñ s i d e r a ñ a l debate d e he; 
orno u ñ e m p e o r a m i c ñ t o do l a a i m ó . 
era. Molotov s o i p r e n d i ó a la C o ñ i. 

: eñc ia a l volver e ñ l a s e s i ó n pleñari , 
, i la c o ñ t r o v e r s i a sobre el procec 
miento de v o t a c i ó n , sobre e l c u a l s 
hab ía llegado a u n acuerdo e n l a ce 
tnislóñ de r e g l a m e ñ t o s o s c ^ s a m o ñ t 
¿4 horas a ñ t e s d e s p u é s 62 27 hora; 
3e debate. 

L a Coníe i -eñc ia—ooñt inú'a diciei 
l o — m o s t r ó su d e s e ñ c a ñ t o a l volve 
Molotov a s u vieja lucha, quo toda 
ureiañ hab ía quedado cerrada va. L Í 
Asamblea tardó a l g ú n tiempo en da 
se c u e ñ t a que Molotov p r e t e n d í a r 
chazar la d e c i s i ó n que h a b í a sid 
adoptada fcysr. V o h i ó otra vez a aci 
íar a I ñ g l a t e r r a y Estíados Unidos d 
olverse a t r á s e n las decisiones d 

a Conferencia de los ministros d 
Asuntos Exteriores sobre l a c u e s t i ó 
de vo tac ión , a c u s a c i ó n que f u é ásp. 
•ameñte rechazada por el delegad^ 
»ritánico, Alexander.—Efe. 

doramente durante l a guerra, y l a 
prev i s ión de vacantes producidas por 

; fallecimiento, hay t a m b i é n , que i n a u -
' gúrar otras misiones en nuevos te­

rritorios, j 
j U n a de estas • acaba de ser estable-

Pnr I I I K ÍIP S a n t i a s t e b o n ' para dar sen'Jcio * unas atra^ 
Por Lu i s de i a r m e s T e D a n , ^ ^ en Kenya ^ se 

E l 10 dé En.Tó de 1.925, a los oohon- I el P . Vicente F a r r e l l , quien durante 
ia v cuatro años , murió olvidada sin i?.: pasada guerra a c t u ó como cape­

l l á n de las fuerzas inglesas en B i r m a -
nia . A l c a n z ó tanto prestigio e n sK 
m i s i ó n que le f u é concedida l a O r ­
den del Imperio B r i t á n i c o por su P a ­
tr ia y la del Imperio s i a m é s por e l 

orgi iÜpsa ból lcza «lo Gobierno de l p a í s en que trabajó . A h o 
18(50 ha sido descrita p w .IM pórvj- ra» s in uniforme ya . vuelve n u e v a -
lista contemporanéeo suyo orno uua ^ 
nciauita pofiucña, encorvada v s'oea, 

le cabellos. blancos y o.ios llenos de 

manto, y sin corona en su retiro do 
Munich." l a ' ú l t ima Hoina do Nápolcs . 
María Sofía, .después divsesonla y c in­
co años de soledad y "do silencio claus-
tral en la tierra quo la habíá visto na­
cer. 

•La alegro. 

uz a ú n , que so apoyaba al caminar 
•n .'un basloncilo do ébano. L a pri-. 
aera guorra mundinl fué lá causa de 

f [ ruina p ñ e s la finada reina tenía to-
LQS sus bienes en. nv.ncdis ^untria-
M-- Y , así, v iv ía on sus úiLm'is años 
ieioed í'. los socorcos de lo? que s»;.-
lostrahan . fieles a l a memoria do ia 
1 esí ie el 1 a d a ni on a.rq nía. 

Fué María Sol ía la, quinta lilla de 

¿Una, parc.jp desconcertante? 
J O A N B L O N D Í I L L 

L 3 S L I E H O W A R D . . . en 

TODO A S E G U R A D O EN EL Si I 
PIDIO FA.Mll . lAl; 

Dis frutará d é : 
P r é s t a m o s Nupciales para s 
hogar on ptroyéetQ. 
Subsidios FamiOaeé»- párb E 
hijos. 
Subsidios familiares par.-, su viú 
da y Iniérfauos. 
Premios a la Natalidad por ¿1 
numerosa familia -
fjfSSí1*..?0 Bsootórídad para u 
i n s t r u c c i ó n de sus hi.'nanos. 

mente a la labor misionera d e s p u é s 
de u n breve descanso e n Inglaterra, 

O t r a causa de la demanda de sacer 
dotes h a sido el crecimiento de l a po­
b lac ión ca tó l i ca durante la guerra.. 
D e s t á c a s e notablemente S u r Afr i ca , 
donde cuando fué enviado en 1923 u n 
Vicario Apostó l i co , h a b í a 182.000 c a ­
tó l i cos y esa cifra se h a n convertido 
hoy d í a en 667.000, aumehto que ex i ­
ge m á s sacerdotes y que pone de m a -

la.Mmiliano. duque do l íaviera y ds ídf ies to l a fuerza de l a familia c a - ' 
a dpquesa Luisa Guillermina, que dio- tó l i ca en ]a Gommovealth. ] 

róo al solio austriaco. una Erupcrilvi / . 
•r. ta desventurada Isabel espora do 
lunoisco José . Con él la . des iparccié 

í - s d inast ía aüstro^bórb'dñíca (pie pro­
f i r i e r a eclipsar a la do Syi.oya, con 
a en al. Femando II de. Dorbón, dospo-
tado - de segundas nupcias co.n María 
¡rfstiba do Saboya, trato de OMlrccbar. 
as- relaciones con vincules -d-; • pau-n-
escó casando a Francisco COTÍ Cl-ti lde 
le Hahoya, bija de Victor Manuel. \¿ ! 
n a l fué luego esposa de. Francisco Na-
icilcón; 

Desde cl d ía do su caso.aiiento •j.n 
r'anoisoo I I , sufr ió la princesa M i r i a 
f f ia una e^peci.,- -Jo irümlacion ; (!(•-
ipres en los cuales diú nftiéstra dé 
pña enterezc. yftronil 

EP. una sentida c1)»^- do Francisco 
II n Napo león I I I , escrita ep Enero 
•o 1.80Í, so leo: "IlaK'? toejos los cs-
uc'./.os para persaudir a S M. la Re i -

11 separarse nv. Pefo ctnslg'» 
(Ueln-^utar s.i = esolu-i ) : . E ü . i - q u i e -
•1. compartir -nmií;,! luísta . | V.n. in! 
:jerte. consagra'- io^ . i . . v . r ' : i . j e 'iVs 
a r i j o s y enferaios. i ; > cfctfl fecha eu- n-
. '«láeta con una n • .• rei'hla'ña de 

.1 caridad". .Vn só , fué hermana • ib1 
a' caridad sino sos tén dé] débtí, ánimo 
loí R e j en ](is " momentos de abii-
.mi.'nlo, en un dio d". | - . i . r . de l ŝ 
i'-mfiar-doos. d uanto Us C'.'a's ani-
: ti- i a los _ .•ii.1!d >'li'.> a i re.-islenéi 1, 
;cndo la áa.hr»;raci0J do misui-.s 
nc'io.L'os. ' . ' 

Lns dooiunontoí 
le osle dramál 
lea do ouión fi 
ía : buena y valerosa mujer, amante d e l ex-duce de u n cementerio de 
sposa y consciente do su deber. T i l u - - . , 
.s mas qaé sobrados pa.'a dodioarle M l l a n y a n a l m e n t e se encuen-
jnas lineas d.- car iñosa rocordaoión tr& deten i í io en I ta l ia , m a n i f e s t ó a l a 

;omo una do las m u j e m más • in-1 Pol íc ía ^ el cadáver estaba enterra-
'lai oü do osla época juudonúi, | do en la mencionrda isla.—Efe. 

III 

A pc^ar Je las gestiones 

practicadas por la policía suiza 
Zur ich .— L a pol ic ía suiza, que h a 

buscado minuciosamente el cadáver de 
Mussolini, en la isla de Prissago, s i ­
tuada en el lago Maytr , no h a con­
seguido e n c é n t r a l o . 

ros m é t o d o s de los fiscales de todos 
dos Estfcdps" que constituyen : 
U n i ó n Americana. 

Q U E E S E L K U K L U X K L A N 
Durante todo el siglo X E K ap&re 

cieron en los Estados .Unidos u n a 
serie de sectas m á s o n i e ñ o e teatta 
Ies qua t e í i í a n complicados protoco 
los y practicaban e x ó t i c a s e e m a o 
lulas. A Cias sociedades se le» puede 
considerar como la vers ión amerfea 
na de l a n W o n e r í a , de loe carbotea 
rios y de las d e m á s s e c t a » seo retas 
del ochocientos europeo. L a m á s eé lo 
bre de todas ellas es el K u K l u x 
K l a n qpe surge en Tencsee; en 1 é ! 
alio 1865. Todos sus miembros son 
furibundos esclavistas, enemigos do 
clarados de la e m a p c á p a c i ó n de los 
ñegw>s y partidarios acérr imos > de 
la, r a s a anglosajona. P a r a sua 
reuniones emplean u ñ o s grandes ,ca 
p u c h o ñ e s blancos semejantes a Jos 
utilizados e n las co frad ías espsuñfl 
las de la Semana Santa—que s ó l o 
dejan ver los ojos del iniciado. E f i 
el pecho sobre el blanco unífortne 

. los " K . K . K . " llevan u n círculo ne 
gro adopxado de cinco camelias blan 
cas. 

A l principio el K u K l u x Klaf i , ge 
dedica exclusivamente a persejrttlr a 
Iris negros liberados por lá guem»1 
ds la c e c e s i ó n . Primeramefitc s ó l o 
se preocupa de asustarles. Coñoolr i i 
do la tj-emenda supers t i c ión del no 
gro, e ñ las cabalgatas nocturnas los 
caballeros del K u I^lux K l a n 5» 
aprovechan para sus ihtefttos de sus 
albas vestiduras, de sus canciones 
e x t r a ñ a s y de sus raras i luminado 
nes que Ies hacen presentarse ante 
los ojos de les negros como yisloncs 
de ultratumba. Más tarde a IzJ ola de 
terror sucede la ola de los castigos, 
A al tas horas de la .madrugada e l 
K u K l u x K l a n se presento, en las 
casas de los negros y con largos l á 
tigos los flagela sih c o m p a s i ó n . Por 
ú l i m o la terrible secta llega a m á s : 
llega incluso al a í íes inalo . Sus pro 
cedimientos . vengativos prihcipalmíá» 
te usados son la horca y La hoguau. 
Numerosos e ñ e m i g o s de l a s e c í a 
fueron e h c o ñ t r a d o s d e s p u é s de u n a 
de l á s terribles cabalgatas n o c t i n ñ a s 
pendientes de un árbol o convertidos 
e ñ cenizas... , 

E L K . K . K . , F U E R A j m L A L E Y 
E n los primeros a ñ o s del al«Ió 

X X e l K u K l u x K l a n perseguido $ 
muerte por l a p o l i c í a nortmmieri 
cana d e j ó de exis<ír. E n su cn ieata 
historia se registraban i>c.r cleiftos 
los a s e s i ñ a t o s y por millares los 
atentados persomiles. É h 1903 t t t in 
ta de sus antiguos miembros ro 
c o n s t i t u y e r o ñ la sectía e ñ , el monte 
A t l a n t a ^ntonees el K . K . K . reci 
be su organ izac ión moderna: l a or 
g a n i z a c í ó n que se d e i i o m i ñ a el i m 
perio invisible y sus jefes s e g ú n s u 
jerarquía toman los nombres do 
G r a n Brujo . G r a h D r a g ó n , G r a ñ T i 
táñ , G r a n Gigante y G r a n Cíclope. 
En. esta segunda vida do l a secta, 
los c r í m e n e s del K u K l u x K l a n sott 
numerosos. Desde 1916 a 192Í e6Io 
e ñ el Estado de. Nueva York los 
miembros de la sociedad h a b í a n co 
moí^do cuatro asesinatos y sesenta 
y sx te atentados personales. E n 
1928 e l K u K l u x K l a ñ después de 
uñ desfile e ñ el que participaron 
m á s de tre in la mil encapuchados 
f u e r c ñ declarados ilegales y aeorda 
r o ñ disolverse, . 

QÍÍO \ m m ñ \ i \ i ielÉ 
m \ \ \ i la m \ i i i \ i 

• m 

Aíortuaaddmente so lia 

causado glandes daños 
Ciudad p ' r u j i l l o . - ü n fuerte terremo 

to h a sacudido ta capital de ¿ai R e p á 
blica Domin icana y sus inmediaeio 
nes. Se produjo a las 8*30 de esta m a os quo so conservan* E l joven Antonio Purozzi , de 20 - . . o o u uc cow, nía' 

ico periodo dáñ clara a ñ o s de odad, que h a confesado h a - j ; lan2andose l a pob lac ión , presa 
uó la Reina María So- ¿ e i tomado parte en el robo del c u e r l d e P ^ 0 0 - a ^ calle y a l camoo. • f 

C iudád T m j ü l o . — E l terrcnijoto 
esta m a ñ a n a h?. producido grieta« eli 
muchas casas de l a c iudad pero no 
lía, causado grandes , daños.—Ef»1. 

http://parc.jp
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ViuntiIzQQierMMezMoDteNi 
A las doce de la m a ñ a n a de ayer, y 

ante el a l tar mayor de la h is tór ica 
Iglesia de Santiago y S a h t a Agueda, 
vistosa y delicadamente adornado e 
iluminado, se verificó el matrimonial 
enlace dé la be l l í s ima y distinguida 
Bíñori ta A n a - M a r i Blanco Diez Mon­
tero coft el joven c a p i t á n de Infante­
ría, profesor de la Academia general 
militar, don J u a n Antonio Vicente I z 
¿julerdo. 

A la entrada de la iglesia esperaban 
a los novios la bandera de la J u ­
ventud Femenina de A c c i ó n Catól ica , 
n l a que p e r t e n e c í a la desposada y el 
b a n d e r í n de las Aspirantes de la mis­
m a R a m a , tíue encabezaron l a comiti­
va cuando a los acordes de la m a r ­
cha nupcial de "Lohengrin", i n ­
terpretada por la orquesta, pene tró el 
cortejo en el templo. 

Del brazo de su padre, nuestro que­
rido amigo el abogado de este I lustre 
C«legio^ don Amancio Blanco, que 
vest ía .de rigurosa etiqueta, l l e g ó 
las gradas de l , altar la geiftil contra-
yonto, iludiendo precioso traje blanco 
do raso duquesa del que p e n d í a n pr i ­
moroso velo de encaje que la s e ñ o r a 
madre d'¿ la novia u s ó en sus nupl-
ciíis y larga cola: S e g u í a , portadora 
el,, un va l io s í s imo cofre de plata c i n ­
celada, conteniendo las arras , l á mo­
n í s i m a n i ñ a Conchita G i m é n e z B r a -
vc, asimismo* vestinn con traje de ce­
remonia a n á l o g o al de l a despo 
fiada. • 

Inmediatamente, so s i t u ó t a m b i é n en 
d ¡iltar el novio, de uniforme de gala 
y Cilio da'ja el brazo a su s e ñ o r a madre, 
d o ñ a Andrea Izquierdo de Vicente G a ­
llo y a c o n t i n u a c i ó n , formaron en el 
cortejo los d e m á s familiares de l a fe-; 
li:'-, pareja, presididos por el padre del 
novio, nuestro querido amigo,,don P r i ­
mitivo Vicente Gal lo y la madre de l á 
contrayente, d o ñ a Joaquina Diez Mon_ 
tero, de Blanco. 

A ambos lado^ del a l tar —donde 
campeaba u n a monumental insignia 
cte l a Juventud de A c c i ó n Cató l i ca— 
se situaron familiares y testigos, dan­
do comienzo seguidamente la ceremo­
nia , en la que ofició el protonotario 
apos tó l i co y vicario general del A r z ­
obispado, l imo , m o n s e ñ o r doh Emi l io 
Rodero í^eca, a-sistido por el c a n ó n i -
gC de l a S . I . C . B , M . don Antonio 
Alonso y el notario ec les iás t ico don1 
Aurelio R o m á n Valladolid. 

E l propio m o n s e ñ o r Rodero ofició 
en l a misa de velaciones y á l finali­
zar el Santo Sacrificio p r o n u n c i ó u n a 
conmovedora plát ica , exaltando las 
virtudes del Sacramento del Matrimo 
nio y dando paternales consejos a los 
nuevos esposos sobre su vida futura 
&Í servicio de Dios, 

Concluida l a ceremonia religiosa 
—durante l a cual, el b e n e ü c i a d o tenor 
CH l a Catedral , s e ñ o r Diez Carbajo 
i n t e r p r e t ó varios motetes y plegarias— 
nevios, familiares y testigos pasaron a 
l á sacris t ía del templo, donde se cum 
p l i ó con el requisito civil ante el' 
abogado y c a p i t á n de I n f a n t e r í a don 
J o s é Mavia Vicente Izquierdo, her-, 
mano del r novio, que ogientabaj, 
J a r e p r e s e n t a c i ó n judicial. 

Por paite de la desposada is(uscri-
toieron el documento, su hennano doni 
Miguel Angel, sus t íos don Alberto y. 
CLOM J o a q u í n Dorao, don J o s é Moliner.. 
y el notai. io ec les iás t ico don Aurelio: 
R o m á n y por el noyio, el director ge­
nera l de Servicios del Ministerio del; 
Ejérc i to , general don Natalio López! 
Bravo , don L u i s Vicente Izquierdo, te-; 
niente de i n t e r v e n c i ó n del Ejérc i to del-
Aire , y hermano del contrayente; su-, 
tío , don Pablo G i m é n e z Cuende y sus,-
primos, don J u a n José G i m é n e z Iz-,-
quierdo, don J u a n R i u Izquierdo y don; 
J o s é Lu i s Mardone:; Izquierdo. 

Cumplido dicho requisito, los nuevofe; 
s e ñ o r e s de Vicente Izquierdo-Blancp; 
Diez Montero, a c o m p a ñ a d o s por famir', 
l iares e invitados, abandonaron el tem? 
pío, mientras la orquesta interpretaba 
la marcha nupcial de Mendhelsson. f • 

E l cortejo nupcial y todos los invir 
lados, se trasladaron a l a m a g n í f i c a 
finca de , los s e ñ o r e s Diez Montero, 
donde la feliz pareja rec ib ió las feli­
citaciones del abuelo de. la desposada, 
don Pedro que, debido a s u avanzada 
edad y enfermedad que padece, no p u ­
do asistir a l solemne acto. 

E n el propio jardm, l a distinguida, 
concurrencia, entre la que figuraba lo 
m á s destacado de nuestra buena so­
ciedad, fué e s p l é n d i d a m e n t e obsequia-
'¡a con un delicado " l u n c h " servido 
eon su exquisitez acostumbrada por 
"Conf i t er ías Ifeáfléz^ y "Foto S a n t i " 
tiró varias placas de la admirable fies 
ta que fue amenizada p o r - u n a b r i ­
l lante orquesta y se pro longó hasta 
muy avanzada l a tarde. 

Los novios salieron en el tren rápido, 
con d i r e c c i ó n a las playas del Norte, 
en viaje de l u n a de miel, que les dev 
« e a m o s sea eterna. 

Reciban tanto ellos como sus dis­
tinguidas familias, tan queridas en 
Burgos, nuestra m á s cordial enhora­
buena. 

e f 

La expectación sigue oum por momentos 

I m p r e s i o n e s 
Madrid .— Sigue cediendo pl *seó$Or 

lo dividendo, fcspéclnímente «•[ grupo 
h.mrario. mientras se mantionon *ns-
t. nulos Pondos Públloba y QbligaciOr 
nfe* K n ' r n n U Vatfable si- hflí» pi-ndn-
ctdo 28 bajni; y \ ajzaS; enlré tslnsi. 
la más destacado la Española do, pe-, 

iróíebs, que se apunta ochó enteros 
2titre IOS Valdrcs ontizadns no oflblaM 

firmeza 1 ilíeilte ro ía i ta la 
(C.A.I.S.A. Ci fra . ' 

No cabe m á s , s e ñ o r e s . Cada momen- Lote de libros y caja de papel de; f A l U a ^ l í i n A t 
lo aue pasa aumenta la e x p e c t a c i ó n escribir, de la C a s a S e d a ñ o ( P á p e l e - LOl lIoCIOl lw» 
ante el festival taurino de los perio- r í a ) . ^ ^ - M - l - i . i . - Pohdos P ü ^ i c t f ? . ^ t | r i in - j 
distas burgaleses a beneficio de los Perfumador e léc tr ico y galletera de "•>• ^ f ^ ^ 1 ' ; ' 0 ; 4 «or 100 
Acianos d'el Asilo de Hermanitas . Y , cristal, con plato, de Joyer ía V i l l a - ^ { ^ ^ ^ L ^ 
por si fuera poco, también aumenta nueva. 4 * K P | | 10],-r. ;! 5 pm- 100 I!»',:. or..7r.. Knom 
sin cesar la lista de regalos qug se re- Seis cajas dp galletas de "Payno". NovloñTitílíC, 0̂2; Tespl-os 
ciben en nuestras oficinas, | U n bolso de s e ñ o r a y una corbata, (|0 {g^f, Í00.63. Céclül/la Hlpolécáflasi 

Vayamos, primero, o c u p á n d o n o s de á e 1^.Mercería Eduardo Ordóñez . ,„„• ion. lO^.r.o. ÍO^O f 
le dXaTdá de localidades para e l fes-1 Y , por hoy.'ya e s tá bien. Porque. Exonlas. ^ e l ^ « ^ ^ 
i? a e m a n « a u f,nr) frecuencia conforme ai uso, en esta clase de re - (ardite local lljtepptp-VttioW. 100...0. 
tejo. Y dlgamos con frecuencia, n ' emnleada l a W., 4 por 100. p ^ s. lOO.W). . 
agobiadora, suena el te lé fono de n ú e s J';010™* V nunca mejor empieacta l a . x . 1{ dfi ^paftí l , 480. 
tva R e d a c c i ó n solicitando informes ^ ü l á - n ó cabe_duda que podemos l l l ipl l l0( , l . 
acerca del momento en que el " p a ­
pel" será puesto a la venta. Todo 

Disposiciones oficíales 

r e g i r á ¡I ( i 

las ¡ q h ríe la B a i l a 

al 

L i s t a de d o n a t i v o s r e c i b i d o s 
l E C A U D A D O EN LA 

MI X Í C I P A E : ; 
Süm.l aniopioi'. Pl <>. ^.tS.TO. 
Don Emilio Arroyo Alcal le. '2; Ari-

i i E I V i S I T . M U A niendrcs, 2 ; Hijos d»- .lulián Martín.'/.. 
25; don Manuel Martiru'z (¡arcia, "2 
don Luis Martínez Soto. 2; "Novedades 
Eduardo, 2; don .1. MatHano González 

éo, aparte de las innumerables con­
sultas que, por todas partes, e n la; 
calle, s '̂ í o r m u l a n a . los' periodistas^ 

El lo quiere decir, que el entusiasmo 
r e i n a n t e ^ n l a ciudad, ante el magno 
festival, supera, con mucho, al de a ñ o s 
anteriores y que vr, a haber m á s que 
palabras para poder alcanzar l a en­
trada que dé acceso a la plaza. E n fin, 
al lá , veremos. Y que conste que nues­
tro deseo ser ía que nuestro coso tau­
rino fuera capaz para muchos miles 
de personas, con el fin de que nadie 
quedara sin presenciar el acontecimien 
to taurino y s in participar en la' obra 
de caridad que éá te representa. 

Pero,'precisamente por este c a r á c t e r 
caritativo de la fiesta, he aquí t a m b i é n 
que resul ta-a l tamente interesante el 
incremento que va adquiriendo l a l is­
ta de regalos y la c u a n t í a y valor de 
todos y cada uno de los que recibid 
mos, así como el . n ú m e r o de los que 
nos anuncian. Q u i z á ñ o s hayamos 
quedado cortos en el cá lculo inic ial 
de cuantos h a n de ser sorteados en­
tre el públ ico . v ^ 

L a Exdrií i . D i p u t a c i ó n provincial, nos 
a n u n c i ó ayer que e s t á a nuestra dis­
pos ic ión , en l a r e p r e s e n t a c i ó n b ü r g a l e -

a de la acreditada marca " A l f a " , u n a 
m a g n í f i c a m á q u i n a de coser, ú l t i m o 
modelo, regalo de dicha Corporac ión , 
que, con su'pecul iar generosidad, m a r ­
ca u n a pauta s ingular en este noble 
pugilato por dar l a m á x i m a bril lantez 
a nuestro festejo. 

Y , por lo d e m á s , he aquí eP resto de 
obséquios que obran, ya en nuestro po­
der: 

U n precioso a u t o c a m i ó n - t a n q u e , de 
juguete, donado por don J o s é M a r í a 

^•loliner. 
Cuatro bolsos bandolera de R a f i a , de 

la Casa Domiciano. 

decir: suma y sigue... 

•••••••««•«•••••••«•••••••••••«••••B 
rio, S&O. ftfht.M, .125. Español do n r -
dito. 120. Gífjiones Wl. Hispano Amc-
rieano. 420. II. f'liorro. 285. dhade,' 

9C)0 v Ihordnero ordinarias. 202; 
Dell \ ¡pór 100, 280! Meii?íeirior, 24'i.. 
Cupones. 78. 1 Kspeeiales. 85. Sevil la-
nOS, 2Í?i. Eléetriea madrileña^ 154. d i -
fer idás . 120. Kir. 3l0. PUro l^^guorn. 

MiiA#Jkr £50 . Gtilndos, 435, Ponforhada, 308. 
I | U ^ IU5 cupones 80.50. Crtnípsai 203. NavaB 

Ordinarias. 8.0. ÍMcferentes. 107. Mé-í 
fVd, 3&9. Draf?foios. |-)8. , Tranvías de. 

1 • Madrídj 120. libro, 358¡ Allos Hornos^ 
üe ove|a pettajeos, 350. implosivos, non. 

Papeleras reunidas, 173. Resina. 277. 
oiMKaeiones. Cliade por i00, 120. 

Madr id .—El "BoWtín oficial del E s EléctMcá; madri leña, 1030, 100,7-5. T e ­
tado" publica, ehtre otras, las s i g ü i e n pTónieas. lO i . l iónos Campsa. 100. Oon .losó Moliner Mart ínez , 2 jreéc"-
tes'disposiciones: , . —o— • , tas; dona Pilar o i ' d o ñ e z d e Moliner, 

nnhao —- Fondos Públ icos . — Inte- %\ don (¡roftoi-i.o Barrio, 2; (lona, Pilar 
•' Amortizahle. Barrio jle Barrió, 2; dofia P ^ l Hari'lo. 

Elaborados con leche 
y cobra 

Mediano. 2: doña María Teresa d.- la 

Acilores. 2: señora viuda. .1,. Calleja. ¡PEC.'AI PAO O E N N URSTU AS '•OKIGIN A.S 
2: doña IMiro. Calleja. 2 ; don Cándid > Mulla anterioi-,' 070. 
Martínez, I : don Pe^ayo'^anlamai'ía. I ;•' Don Jdan Xava.s. 2; Auditor fíftíiorii 
don Sabino Casl.ro. 1: don Agaistín Mar Si'. Cortés. 2: Señora de Corles. 2. ; T e -
IÍIKV,!: don .losé' did l(¡o. I ; don Man- jidos Domiciano. 2.'.; don Lui s Caste-
ricio del Prado, íi; don Julio Cóniiv,. 1 : llanos. 2; don J e s ú s ^Ibarollos, 2, i n -
doii Pi ienavenlura Cai'/.ón,! : don h a í a s dusp'ias Paquin, S. !,., 2."i: , loñ .1 JS-'-
Martínez, 1; don Eutimio ^[vUlos, I : Bjas Codón. 2; Üon Enrique Oninlani-
don Anselmo Bruooflas. 2: don Moca- lia Goñzftlez, 2; don josd Barrio Glír 
rio Sáneiuv.. 1 : don Vieeup1 l'l'usiel, liórroz, 2. 
1: don R o m á n Santarnaríí), .1. 

Suma y sigue 937,70. 

C A N T I D A D E S R E C A U D A D A S EN L A 

CAJA DE AHORRÓS MUNICIPAL. 

Suma y sigue, 1.045. 

• • • •aBl i l IBIIM«ai i t l | i aHaB.HI |H«HMI,«Mai l«MHa 

Agricultura. — Se fijan los precios 
en na 

do tasa para l a venta de quesos ela riof 4 •])or .100, 1044. 100. -
S A r ^ r U ^ - o t m t ^ : m * . ' k W i ^ m ^ \ ^ % ^ Z H a s i d o r e c i b i d o p o r e l m i n i s l r o 

^ ' 5 í g S s S « ? : v f e 2 i » tóo-S^Sm^^m , , Sr . G o n z á l e z G a l l a r í a 

"iv, subte 
7,10; Vi l la lón oreado, 8 8b Buigos • s iderúrgica , m . Lastra y Diez Gtteme¿,2; don ManurP ci-etarlo del Aü-e de la n a c i ó n herma 
fresco, escurrido y salado, 7,70; B u r " 
gos; oreado 9,65; Cabrales y estilo R o 
qüéforl , 13,75; Gr'añt y 

Acciones. -Raneo de R¡1IKIO, OÍ 7. 
dei'íu.'hos. 

518. Idem .Caldero, 2; don GPe'goi'Io t¡aiTi;V A l -

TEATRO Y CINE 

Id., Hechaez, 2; d a ñ a María A s u n c i ó n M a r -
A Í 5 . •Eftpana. '475. Hispan ) t íne / do Hernucz, 2: don Julio Pulacíi 

^ S T i ^ - a n ^ ; .Aniorieano. 48.0; Vizcaya, a, 518. Idem 16.50; blados de corteza .enmohecida, h ^ m vaseot.gados. a. 
similares a Ws B r i s y Camembert do j 000 ^ , b. ^ ^ ¿ t , * Viésgo; 240Ü 
locho do vaca, 16,20; quesos fundidos I(1 ^ p ^ . riU). ^ounidag de Zara-
de. leche- de oveja: crema de oveja ^ ..(8 g a p ^ ^ ^9; y\on¡r,'w•<}•.• 
e ñ bloque. 14,60; quesos |de leche de o í 0 ,,, ¿ügpnes , 7$. I nión K. Madri-. 
Crtbra; quesos frescos, escurrido y sa j & CbeMpero ordinarias. 28'!. 
Judo, 7,10; queso curado. 8.85; pesetas h] novís imas , 1075. Ponferrada. 775; 
kilogramos. Se consideran como tipos u¡r {JQ¿ Setólaáaf portador. 165. fíor-
ú h i c o s de quesos elaborados con leche vtónj 2.20P. Aznar ordinarias. 3.1 ÍO. 
df» oveja y cabra los r e s e ñ a d o s e ñ el especiales. 225. ptybafifó, SsSiSO. Vos-, 
ar t í cu lo ahterior, ñ o autor i zándose <-ongad.a. .805. Rilhao. '00. glifos La 
1.a e laborac ióñ de otrOs tipds _diferen j^da.r, -¡r-.o. Altos Hornos. 100. Sania 
tés a los va indicados. Párharn, cupones. 36. CorraJern Mon-

^ clragóri" '120. Pc l tó l cos , 346. Ebro, p65i 
~ " s i i:sli'd'\nOS I AÍuCftPCM. 172. Kxi,losivos. . ;j02. R e 

. . - . í-morn 2H5. — Cifra. 
Para ho sufrir interrupción 

PANTALLA LOCAL 
G r a n T e a í r © 

on ol cobro del Subsidio Familiar 
debéis comunicar a las Pe'.rua -
siones- P Aüvnci.i? d"l in^tiliib) 
Nacional do Previs ión, lodo cam­
bio de Empresa y .de, vuesli*. 
domicilió lan pronlo .oca' /.('a 

T « p n r H A r a a - n i r i ^ ^ r ^ 0 i c i v i e s in ^ uno cuem'a se apar 
I j a S U l U - C J i a . t í l l l l l & l t í U C t a cío la sociedad. S o n m u c h í s i m a s 

las oorsonas dui-as de oído, que h a n recobrado ta a legr ía y e l placer de 
oír mediante el moderno invento E L E C T R O ACUSTICÍO K L E R S O N de 
extraerdmaria claridadV potencia. (Patente I n v e n c i ó n 159386). Consulte 

a l médico (C . C . S. 7304). 
A V I S O : Vi s i ta o n B U R G O S sábado 17 do 10 a 1 Consultorio doctor don 
Alfonso de l a Fuente , calle Moneda 15 y 17 s e g ú n su prescripción. 
" 1 I E R N I S A N " (Estudio Ortopéd ico Balines, Í04. — B A R C E L O N A 

B A N C O D E S A N T A N D E E 
B a n c a . Bolsa , Cambio 

C a j a de Ahorros 
Esuolón , I S . - B u r f o a 

H O Y , E S T R E N O D E " C A S A D O S A 
C R E D I T O " 

Hoy, en l a temperada de estrenos 
estivales, presenta ¡a suntuosa y refr i ­
gerada Sa la de l G r a n Teatro , " C a s a ­
dos a c r é d i t o " , una agradable co-j 
media i ta l iana , en la que se conji l -
gan y enlazan estrechamente la g r a ­
cia de mejor ley y una s ú t i l intrlga( 
que sirve de fondo a la pe l í cu la . 

C O N D U C T O R E S A i S E R V I C I O ] L o acertado del tema, l a bondad I n -
D E V A R Í T C U L A K E S • terpretativa y otros valores, hacen - de pana" 1 ' 

Los beneficios del Subsidio és te un í i l m amable y s i m p á t i c o . 
Fami l iar se-extienden a vosotros ¡ Y ya en fecha próx ima. Se producirá 
si t e n é i s dos o más> menores a' el m á x i m o acontecimiento teatral del 
vuestro cargo, siempre que es-1 año . A t e n c i ó n al mismo. S e trata de. 
tos no rebasen los 14 a ñ o s de la p r e s e n t a c i ó n de la C o m p a ñ í a de 
edad. Pedid al propietario tfil Marta Santaola l la y Alejandro Ulloa. 
coche que os incluya en el Kc-1 L o ^ i c h o : u n acontecimiento, del que 
gimen Obligatorio de Subsidios arrtpliaremos detalles en fechas poste-
-Familiares, ' rieres. 

ñí^ comodoro Josó R . O j c d a , qu ieñ 
acompafiado de su s e ñ o r a y de nues.! 
tro agregado a é r e o e ñ Buenos Aires,! 
coronel López de Haro. l l e g ó el d í a 5 
al aoropuorto de Barajas . 

Sa í í ó de Buenos Ah-es el d í a 1 de 
est»4 mes a bordo de u ñ h i d r o a v i ó n 
de la flota a é r e a merc'añte argentina 
( T . A. M A ) y p r ó x i m a m e ñ t e c o ñ t l 

ñ u a r á a I t a l i a , Praftcia e Ifigl^-terra,. 
e ñ viaje de estudios para e l estable 
cimiento de las futuras l iñeas - a é r e a s 
de Argentina 91 Europa. 

E ñ B a r a j a s , fué recibido por e l sub 
secretario del Aire, general S á e h z de 
Buruaga; el director generlal de Avia 
c i ó ñ civil, coronel B o ñ o , y u ñ a • co 
m i s i ó ñ de jefes y oficiales del Ejérc i 
to del Aire. A c o ñ t i ñ u a c i ó ñ f u é reci 
bido por el mimstro del Aire, general 
G o n z á l e z G a l l a r z X con el cual cele 
bró uña cordial eñ trev i s ta , durante- la 
que se puso uña. vez m á s de m a n í 
lios'.o el e sp í r i tu de hermahdad y 
c o m p a ñ e r i s m o existente e m r e los avia 

s d<^ raza his: 

• ( « • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • I B • • • • • • • • • • • • 
T O K I O . ••- L a s ni i jeres japonesas, 

miembros de la Dieta, h a n pedido 
la abol ic ión del concubinato e n el 
J a p ó n . L a s e ñ o r a F u s a T o m i t a , u n a 
de las diputados en cues t ión , af ir­
ma que unas ciento setenta y cinco 
mil mujeres viven on ta l estado en 

• el país.- - E f e . 

i ^ i o n r l o e O P E R A R I A S Impuestas 
i m e D a o s ^ ^ en el ofic.o para t r a b a . 
S E A L Q U I L A piso nue j a r en m á q u i n a de co-
N̂ O. Informes, calle C a l ser industrial , se nece-
/arlo n ú m . 17. sitan, en R í u y S á i n z . 
L O C A L E S amplios, pro Miranda, 5, duplicado. 

U N C Í O S E C O N O M f C O S 
" A K I F A : Hasta iiez palabras, i o s pesetas.-Cada palabra m á s , veinte « é n t i m e a 

. Informes: en é s t a A d m i n i s t r a c i ó n , n c a peseta m á s po>; i n s e r c i ó n 

C E D O h a b i t a c i o n e s ' " " A L B I L L O S " traspasa 
amuebladas, derecho co poco dinero, baja ren-
cina o dormir. V a d i - "ta, locales, cualquier 

l íos , 21. negocio. 
S E A R R I E N D A habita M A G N I F I C O bar. me­

jor zona Burgos, con 

^ ! Orujo especial 

N | Anisados finos 

S | y b"cores 

dd cConacs 
C 0 4 0 

[Valeriano del Barfio 

.^ábrlea: A l b ó n d i g a , 53. T e l é f o n e 171« 
S U C U R S A L : S a n t a n d e r , - S « 

M E R C E R I A 

Camtsaa - Velos Hules - Alfombi-as 
MADRID, 4 

ción, derecho cocina. 
p íos industria, se al-' M U C H A C H A se nece- M O T O R v é n d e s e para S E V E N D E traje de C O M P R A R I A 40-50 t a C O R R E A S - d e goma Y Informes, esta A d m i - iin Instalación.^oportu-
quí lan . Ca l l e S a n I s l - sita. Vitoria , 15, 4." iz- trilladora ox industria, caoallero. R a z ó n , S a n - negag tierra labor, pró lona p a r a trilladoras y n i s trac ióñ . única' "SarS0"-
dro, 5. Julio Monje , 'quierda. C . L . 18 H . R ; 2 c ü i n - tander. 3. portería. > x ima Burgos. "Sargo", aventadoras, correas de C E D o u n a h a b i t a c i ó n Concepclór1' 24' 
I N T E R E S A local, zona M U C H A C H A se necesi ^ perfect;0 funcio" V E N D O barato a l m a - Concepc ión , 24. ( CUero. correas trape- 5olo para Cdormir 0 co.' T R A S P A S O tienda de 
sur, p r o p i o Berrería. ta) bUenos informes namif;nfco- Informes' ta c é n , muy céntr i co , de C O M P R A R I A 400-500 zoidales. Industr ias Eleo mer por su CUenta. C a - vinos y c o m e s ^ ^ 
S a r g o » . C o n c e p c i ó n . 24 G ¡ n f r a l Mola 2 du- ller Gl1' S a n m s u e h 20 por 16. con terreno metrog cuadrados, te- tro Mecánicas. valdechoque n ú - formarán. Alfareros, 2, 

p h c a d c l . » izquierda. (Palencia>- anexo para industria o rreno, aona sur. " S a r - v i m n p ima flVPT1 mero 4. primero. 
O B R E R O S v n i n o b . . ^ ^ T " ^ b r i c a ' 1Iave ten ^ Concepc ión , 24. Ĵ™™™ ? S 5 E C E D E N camas, a P O R T E N E R que au-
se n e c ^ n / e n " S e " ^ ^ ' ITJZ T ^ V E N D O casa planta en perfecto estado. í n - 2,50. Informes, esta A d sentarse, se traspasa co 
'res Castellanos. C a r r e - S a n P e d r o ' l a Puente T m r ^ m T ^ baja. piso, lugar inme- . formes. M a r i j u á n . en ™ínis trac ión . mestlbles y f ru ter ía con 
tora de Arcos ^ i . tr n ̂  o S I N V E R T I R I A caplta1'jorable, 60.000 pesetas. Valdorros. ¿M Í , vivienda. Informes, es­
tola Arcos. _ calle oe Vil lalon. n.o 33 adquis ic lón terrenos, zo 3CON TE¿ENO 6 J E P T I B L E M u e b l t S t a . A d m i n i s t r a c i ó n . 

GOIDliras Y Venían se&vnüo- m edificable. "Sargo". amp] iac ión . « s a r g o " . S E V E N D E N una bue- V E N D O dos aparadores rRAqpAqn 
u v m p i ^ J V t O i a ^ V E N D O perra de caza, C o n c e p c i ó n , 24. c o n c e p c i ó n , 24. ^ Pare-)a ^ novillos, si l la, coche y cuna n i - m^PAQO 
Frinffáa artfewlfl» « ma,ño cazada. S a n t a Cruz . 1. „ ^ de 4 a ñ o s , enteros, bien ño . Puebla, 20 2.° i z -
j»odrá venderse, s e g ú n hienda. üílSefíaUZaS S E V E N D E N pisos en domados y mansos, quierda, de 4 a 6. 
l o dispuesto en l a L e w ^ r w ^ w rüúi-ÍK4.w . ~ ¿asa de nueva construc 

I N T E R E S A local c é n ­
trico, p a g a r í a m o s bien. 
•'Sargo". C o n c e p c i ó n , 24 
I N T E R E S A local, p r o ­
pio sas trer ía , centro o 
sona Norte. "Sargo" , 
Concepc ión . 24. 

U U o m o v U í j » 

í accesorios 
C O C H E 7 H . P . 
estado, v é n d e s e , 
prueba.. G e s t o r í a 
no. Madrid. 5. 

c a f é bar." 
en Arr.jida de Duero, to 
So montado condicio­
nes inmejorables. R a -

V E N D O furgoneta. 

h « r X e 2 l . ^ 3E VENDED bicicleta ca P R O P E S O R de mate- ^ ^ T Z n ^ n * ^ ^ de VaCaS' V E N D O varios cuadros, ^ 
S t ¡ * * Z ? g A V Z : r e r a ' completamente m á t i c a s . dar ía clase de ^ c Z l l Z Z ' l ^ n T ^ y 0bjet0S de ̂  S a n ú m 18 

M f i t ó » * * «sa |A fcssa, ',ueva. con tubulares re cursos superiores o ele- I n í o r m e s ' cas i l las . 19. amblen domados de 6 te antiguos. Informes. 
puesto. Informes, Pozo mentales. V i l l a Magda S E V E N D E casa.plan- y 7 anos- P a r a tratar, 'esta A d m i n i s t r a c i ó n . T R A S P A S O tienda 00- entre los pobres, y por ellos se des-
Seco, 2. Adolfo H e r r é - lena. " L a Caste l lana" . ta baja y terreno edl- con Pedro Izquierdo , , V E N D O 'n J„„ mestlbles, con o s in exia v iv ió y toda su i lus ión f u é m a « t e n e r -

toda 
E s p i -

B U R G A L E S A 
— P o r López de C a s t r o — * . 

B A R R A N T E S 
á n g e l d e c a r i d a d , 

murió hoy hace 288 años 
Hoy, 9 de Agosto, c ú m p l e f e el 28fl 

aniversario de la muerte de don pe 
dro Barrantes , c a n ó n i g o que fué 
esta S a n t a Iglesia Catedra l , y ¿ n e ! 
de la caridad entre los pobres. 

E n tan luctuosa efemérides , nunc-i 
fa l tó en estas columnas un p r e g ó n lün 
p í o — I h Memoiiam—de pluma brillan 
te y expres ión sincera; y en cada ani" 
versarlo siempre hubo un ,recuerdo pa­
ra aquél , que o lv idándose de eí, dedi­
có toda su vida a l bienestar de ios po! 
bres, a fin de mitiga^ su liartibre « 
endulzar sus vidas.. . 1 

F u é , entre otros, don Eloy García 
de Quevedo, burga lés de pro. cronista 
de la ciudad, y asiduo colaborador 
nuestro, el que mantuvo siempre en­
cendido el fuego sagrado de esa évo" 
pac ión . . . ¡ C u á n t a s veces no elevó su 
pluma un canto sutil y expresivo ' a 
la memoria del ilustre bienhechor 
Barrantes ! Pero quiso el Destino lie-! 
v á m o s l e un día , dejando as í un hup-
co, dif íci l de cubrir. Mas hoy, atm-
que su brillante pluma ñ a s falte, y ésta 
110 posea ahora l a ley y el valor ¿e 
aquella, menester es seguir l a Ücl tra­
yectoria de nuestros predecesores... 

Pasemos, pues, lector, a recordar a 
don Pedro Barrantes /que , aunque na­
cido en tierras e x t r e m e ñ a s , vino 
Cast i l la y vivió y mur ió santamente 
en el la. . . 

A ñ o de 1629 en Burgos...', a ñ o m í s e ­
ro y sombrío , en que los cuerpos « p a ­
recen f a m é l i c o s y exhaustas, pues el 
hambre y la peste causan mayores es­
tragos que la mlsma guerra. Los cam­
pos de Cast i l la cúbrense de tristeza y 
congoja. No seoyeol canturrear do los 
mozos, n i el esquileo y jolgorio en las 
eras, n i el labrador m u é s t r a s e eufóri -
cc. E s a ñ o de penuria y m a l d i c i ó n , en 
los frutos abundar, abrojos, y en los 
trigos crece la c izaña, y eh los hoga­
res, silenciosos y maltrechos, no exis­
te i l u s i ó n . . | 

Y si esto ocurre en los pueblos... 
¿qué no a c o n t e c e r á en l a ciudad, eh 
las m a ñ a n a s caldeados por el est ío, o 
en los inviernos g é l i d o s y crudos...? 

Se n e e s s i t a r í a n pinceles de u n viví- ' 
simo colorido para describir en todo 
su realismo aquella época invernal, 
ú n i c a en Ja Historia, por sus rigores 
y s u inclemencia, en que a la peste 
y a l hambre hubo de a ñ a d i r el con­
tratiempo de u n temporal pertinaz y 
desenfrenado, entre trombas de agua 
y nieve, con temperaturas glaciáleá, 
que e n t u m e c í a n los cuerpos, y agarro­
taban las manos. 

E n aquel cr í t ico instante s u r g i ó en 
Burgos la figura de un hombre de 
bien, de h á b i t o talar y a lma sonrien­
te, u n hombre venido de tierras leja­
nas, pero e n c a r i ñ a d o e identificado con 
la Cast i l la amada. Ese hombre l l a m á ­
base don Pedro Barrantes . . . 

Dice la Historia que. en aquellos 
d ías de penuria y escasez, cuando el 
hambre adogalaba. penetrando y da­
ñ a n d o a ios humildes, v e í a s e al san­
to v a r ó n recorrer con gusto las callea 
y barrio.s. unas veces envuelto entre 
imponentes aludes de nieve, y otras 
bajo las l luvias intermitentes e i n ­
tensas, distribuyendo pan, huevos í r e s 
eos y otros comestibles, con que mi ­
tigar el horrible azote del hambre. Y 
a los n i ñ o s h u é r f a n o s , a los expósitos , a 
aquellos a quienes la sociedad aban­
d o n ó egoiitamente, acog ía los amorosa­
mente. . 

" . . . E n el tiempo'de estas grandes y 
extraordinarias necesidades, parecía 
estar en todas partes, p o r q u é acudía 
a todos con r a r a c o n t i n u a c i ó n , no por 
eso dcjab i de asistir con la misma a 
las ordinarioas de hospitales de en­
fermos, y de convalecientes, que te­
n í a a su cargo, y a las casas que é h 
t e n í a alquiladas para pobres y dolien­
tes contagiosos, que no t e n í a n lugar 
entonces en l6s ' hospitales, y é l 1(,s 
curaba, y limpiaba las llagas y se litó 
l avaba . . ." 

Barrantes buscó los caminos' de Dios 

R A D I O , t o d á onda ven 
11 a . -os. . , rf| 

H,; P . inmejorables con *0' s e i ™ u e v a . F e r n á n V E N D O ^ 
diciones. Informes, G a Gonzá lez . 75. 4.0 

ficable. C a l l e de S a n en Quintani l la d e 1 

F i l l C a S Isidro. Traves ía n ú m . 4. A«ua- ^ m ^ ™ ™ ' au^nZ Uo8' 14- ' ¡, Quiso DÍ0S #conm.ar su obra' 
.ende ^ ' ^ S ^ ^ S ' ."ALBILL0S,' vende VENDO llaVe en T f 0 0 ^ l l i a bel- 1 ^ f ^an Francisco; T R A S P A S O doa hermo j e r ó n ^ o f m o , ^ ^ 1 1 ^ ^ 1 1 

P ^ d e f u n c i ó n á l t Ses' 31 aparcc-lado terreno, zo- mano, con terreno, 350 dadora, m a r c a " L a reí señor Loyola . sos locales, comercio h .ta ]leva el JwúhTe & 
dueño e r b u e b l o de a Z v v ^ iJ 4 máS Sana y eleSan" ^ f c ^ f 8 San Fran f * ^ " ' ^ ' V E N D E S E por tras la- centro Burgos "Sargo" y - ei que encontxaron 

S E N E C E S I T A m u - I B ^ Í S y s S ^ í ó B a i í " ^ ^ y T Z T n T ^ T * * ^ T * \ > 1 ~ Ó n y ^ ^ 
chacha. Vega, 27, h a - ^ formes , don Inocen- l é n \ L n i ^ m u ' V E N D O Plant* teja, P I N G A recreo p r ó x i m a ^ ^ c 0 ^ ' cama V a r Í 0 S d é b i l e s y pobres. _ 
b i tac ión . 11, P e n s i ó n cl0 H e m á l z . Salas de tar •tsarriada M l l i - muy buena renta, uitio Burgos, compro. Pago Uage10- Mat ias G a r c í a , miitnmomo; cama h ie - * < " ^ 0 j pasados.*Va, los setenta a ñ o s , B a -
Ausin ' los Infantes . céntr i co . S á e n z de S a n bien. " S A R G O " , Concep | L A B R A D O R E S I C o m r10' c ó m o d a ' masil la A N E M I A . inapetencia, rrantes expiraba santamente, el 9 de 

S E C O M P R A u n carro V E N D O bicicleta O r - t a Mar ía , Ban J u a n . c ión . 24. prad m á q u i n a s adecúa" noche' mesa nogal a n " desarro110 en i6v(ine*' Agosto de 16U, y en su testamento no 
para u n a burra. Infor raqUeta tenis' nue 55- C O M P R O finca r ú s t l . p — ' tiffua- t 0 d o ÍUeT2& a — — — • * ™ - ^ 
mes.' Ulpiano Abenda- ! !^Í?anCÍ0--Ruiz ' 10' :¿OGASION comprar p i „ S a r g 0 , . a ^ a . 

armario, dos 
camas turcas, m á q u i n a 

tencias. Informe!, V a d i les, elevarles, dignificarles, 
l íos , 14. 

raje Norte. 

c a c i o f i e s 

S E N E C E S I T A N oficia­
les colocadores de c r i s ­
tales. Informes, Of ic i ­
n a Colocac ión . ño . T r i n a s , 18. Burgos. primero. sos? Este mes. ¿ Q u i é n 

C o n c e p c i ó n 
{4, 

S E N E C E S I T A n i ñ e r a , 
ouenes informes, p a r a 
Cuera de Burgos. Hote l 
E s p a ñ a , s eñora Piala­
dos Amores. 

ama 

E S C O P E T A "Arr izaba- M A Q U I N A S punto mag les vende?. Albillos. 
laga", nueva, barat í s i - n í f i c a s , e c o n ó m i c a s , O C A S I O N : vendo es- N E G O C I O en marcha , 
ma," y municiones, v é n - vendo. Calzadas, 32, 1.° p l é n d i d o solar. Aveni - seguro e laboración, ma 
dése J u l i a Alegría . 7. B I C I C L E T A B". H . e s - d a de S a n Jur jo . S á e n z ^ a prima, 1.250.000 
V E N D O m á q u i n a de Pccia1' con cambio, se- de S a n t a M a r í a . S a n Pesetas, produce 21 % 
escribir, teclado u n í - ̂ ^ v a . General S a n - J u a n . 65. Ümplo. S á e n z de S a n t a 
versal, m a r c a Under- tocildes. 3, torner ía . " A L B I L L O S " v e n d e Man'a- S a n J u a n , . 6 5 . 

das a vuestras necesi­
dades. G r a d a s escava-

«JS l e g ó heredades, sino u n bello ejehi-
H e p a i n í » / ^ „ J : « . „ ^ ^ „ .4No puedo 

Hoy, a l cabo de varios siglos,-^U 
nombre descuella entre los ilustres, su 

Inút i l 

• , f r ^ f ' í 8 * * l e á x o Informes. Almirante Bo h a b i t a c i ó n 4.' 
.ardena. 1. P a n a d e r í a . _ - c . é o . ™ n r . ™ 

S E N E C E S I T A 
.eca, de 30 a 40 a ñ o s , wod 5, de Oficina. S a n - M A Q U I N A de coser In 400 metros solar, 13 pe ,1 . 
para cuidar u n n ñ i o . tocildes. 3, 2.°. dust i ia l '"Singer", ven- setas metro. ¡Ocas ión , : r a í l a a ( ) 5 j y a p i f O ; 

presentarse s in G A L L I N A Z A se vende. do- Aparicio y Ruiz , 18, ú n i c a ! . 

. O C A L E S amplios ven che, r e c i é n parida,'c*on( comüdís i inos . solares lo P E R D I D A llavero c 
V E N D O perra Setter *o, en zona Sur . con ternera, en el D e p ó s i t o m á s c é n t ™ o y mejo- cinco Uí ives p e q u é ñ a s . l iante. T e l é f o n o 1540 

S E V E N I > E silla de n i - econpmica. a prueba, negocio en marcha, gran de Aguas de la Quinr res, ñ n c a s rúst icas , cual Grati f icaré entrega en n n U m ^ r r i ^ ^ 
ño. Miranda . 9 4.° Hospital de los Ciegos, pqrvcmr. General Mo- ta. Puentes F l í m c a s . Pa 
P E R R O se vende, de 4 13> Primero- H 14> 3-0- ^a tratar' con el guar. 
a ñ o s , Pointer, cazando, ^ V E N D E m á q u i n a " A L E I L L O S " . pagar ía R e s í i t u t o Pérez . 

r^T^T^-** , superior. Informes, C u de coser, marca Singer bien g r a n j a , . alrededo- U R G E N T E rin* HÍOO 
^ f ^ ^ I ^ . ™ * chi l ler ía A r m e r í a s I b á - V aparato radio gramo- res capital. Duque V i c a m p l i a m o s ' n l ^ n 

l a . Informes, en esta toria, 18. 
Adminis trac ión . 

S E N E C E S I T A m u ­
chacha, de 30 a 40 a ñ o s 
que sepa algo de co­
cina. B a r E l Choyo . 
Molinillo, 1. 

tigua, todo buen uso. fuerza 
Josta. C i d . 26, segundo. ¿ ^ g S r . P & edificante y p r á c t i c o : "1 

doras, rodillos, arado» V E N D O dos camas n i - clona vigor a convale- dar mejor c o n s e j o — d e c í a — q ú e exnoi-
bravant varios modelos, queladas y otros, m u é - gentes. P i d a Farmac ias , taros a que busqué i s a Dios, entregas 
arados giratorios, segado oles, de 6 a 7 tarde. Q U E M A D U R A S , ú l c e - pobres, cuanto m á s ' l l a g a d o s y de»" 
ras perfeccionadas " T i - General í s imo, l , entre- raS) toda clase de h e r í - amparados, m á s parecidos a Dios. , 
gre-^y "Arle ta" , aven- juelo. das, cura C i c a - e é p t l c o 
t a d o r a j , énsacadoras , UT&M 
motores y bombas para ^éfdidaS * A L P A R G A T A S e l R i o - figura, lejos de olvidarse, se acrecien-
C r l n CMSri tGHrigelf10- P E R D I D Á de unas ga- jano, nuevos modelos.' ta , su obra c o n t i n ú a en pie, con m á s 
oie^s reDue^to 8 í a s oscuras' v iemes p a Paloma, 50, frente a 'v igor , con mayor lozan ía . . . 

sado, de F u e n t e Prior Jatedral . Barrantes fué para los burgaleses, 
¡ V E N D E M O S casas,, a Merced. Grat i f i carán p I S o s nuevos, fregado,'el á n g e l de la caridad, el apósto l de 

S E V E N D E vaca d« le- j 8 r a r i Producc ión , pisos Ignacio" Palacios. encerado, l impieza c r i s - j l ^ gentes humildes, que n a d a piden 
tales, etc. E l Norte B r i , para sí,. y todo lo entregan; y »?P9 

como ayer, l a ciudad no le olvida, 3 
C O M P R A M O S toda d a ' ^ g e n e r a c i ó n en generac ión , los^pobf 

drid se necesita. A v e - ñeZ-
nida G e n e r a l í s i m o F r a n 
co. 15 y 17. 3.° derecha. 

M U C H A C H A se nece­
sita, en Barr io J i m e -
QO, 27 principal. 

ampliamos plazo venta 
.Piso, v e r d a d e i » sanato-

S I E R R A S de cinta, ce- ^'""nisu-acion. S E V E N D E piso nuevo, Ho. lo mejor Burgos, 
pilladoras, en a l m a c é n , V E N D O dos motoclcle- Havo en mano, cuatro precio inveros ími l , agua 
entrega Inmediata. I n - tas, Motobekane. C a r r o babitaciones y b a ñ o . I H a b u n d a n t í s i m a , b a ñ ó 
dustnaa Electro M e c á - cer ías del V a l . S a n J u formes; Arrabal de S a n .Escriba " ' E A G " , Apar i 
n^as. Uán, 10. v KStoban. 27. tado 104. 

pega 
quier cultivo, granjas. Guardia municipal , 
plena e x p l o t a c i ó n , todo Se productos no í n t e r - 1:0 

o l v i d a r á n a su pa^re y protector... 

venidos^ especializados 
en cereales, pajas, p í e n 

A L B I L L O S " cedg sos. Pagamos buenos 
teria por ausencia, en 1 precies. Pase sus ofer-
1.000 pesetas. Duque tas a» " E A G " , Ap'ar-
Victoria. 'tado 104. Burgos. 

E N C A S A particular, 3 E S I O N de c é n t r i c o bar. P A G A M O S su valor a u 
ppn.sion completa, uno Apropiado. p a r a restan- t o m ó v i l e s aún. deterio-' 
o dos anÜKos. Infonues rante. • " S A R G Ó 
esta A d i m i n l s t r a c l ó n . repelón, 24. 

precios ventajosisunos. TfflSpclSOíí 
I n f o r m ñ . r á " E A G " tt AT T r , Q . . 
Apartado 104. 

H u é s p e d e s 

Mmmmmm ,mmnmmMmmmmmmmmmmmmmmmmmm»» 
L a s Palmas.— Procedente de B^ie-

pos Aires, h a llegado el vaiwr "Mon­
te Nuria", con cereales, en tráns i to 

a Ceuta. E n este puerto se pro- ^ 
rá de carbón y i c o n t i n u a r á iniwí-. para 

veer 
diatamenfe su viaje . 

é vaoor i n g l é s ' "FreD TóWÜ i", h » 

CÓn- rados. Apartado 12,270. . llegado de Nueva Y o r k con ^l^z, ^ 
Madrid. jsajero.s y carga general, en trftns» • 

http://Casl.ro


1 rti e r t e r a i m i s i o n , 

de Fandos 
U'i noticia dn .que P.nvlc.-í iu-rnrú en ln (.imnástica tía ..s-us-.Itadn prao i-cviúl-rt. Como se 

taS ''iík -ilt-id '< , ir i iJíjefir (•[ 
¿.recurso ijcl c.tetcíjtáñe'tífté, j u -y.-ii'.nr .eodi ••'.i-j • -i. su j u -V^tjtild, p'ir liluí?fj..1^ L';U1«. Pero (orÍM so ha nHlladn y Ja t á -
tfo ha i'..'rUU forque \o 
tmniifihle i'-i rhu- táhfas'-jit^sfía q in cj equipn qm: f lthó. Y <?ste ü'ft otro ftmi que ja GiWiiás-
tie.i dfl nnrjíoa. 

No ofisUífite. }n quP muchos jc'if'iMn ps la cUtse, la,« condi-Moncá de jue;::,) de ,->|.e tnu-ofiacho. (,:ÍJ:-U rnny cnjnpreníiihle UpOS aun no lid hatildo ocasión do veri' actual-. Por ello, tortor ÍOS juíei'.H í[ue, ul re^pec-to po-
aéftuié foWWUÍSí tíos sjm Üegá-''".•5 a i,,aVíi-.4 de rei'wfvo a-;, íte-i^í'.a.'i.e; ininejorahjos, desde luego. ;, Mr Htí Vi-íiir^i " .1 {H>ri'wii(.'o (násteUortflrt^i id hablar de este ronchaeli.) hace eniOfílidos y sin cflfyS (l-iigKH. Cltinumenli' &e ov presa a.ií: 

"Mahlandn dei 1/ pamja Arté.s-Pftftdos, cu ej c-ampo de Mesfca-' lia, j-u l'rvnsa dijo poco más o menos': * 
l.os (.Uta son ¿rándés. Magní-fíroj). l'rro bandos lo ocha ¡d 

jfif^o.. iná,«í ,jue|ío, y el otro ínáfl teatro". 
¡\'uniosl. que el íichajo dfjl 

levíd-ilino promete Ser toda una 
e.dquisicidh. , i 

E L F U T U R O 

f.a dlniisióu de Pasarín (nue-vi entrenad.ir á é Valónela, ha dejado vacante e] imésto de sc-]•. rcionador fllUK)L'>4tico y como r-é ha hahlndn cstr^j días de nid^n será su sucesor nos ha parecido mt.-i'esanU' preguntar noticias sobre olio a persona fftíO ¡"'r -u .elevado cargo po-('ria eonneer (;0 que habría en el afaintft. 
• t/iv" hay dfl nuovo péjec-cionadoi'-.' proR-untornos al se-hoi" MiUf'.os. 
• AJ suliíUuirntí nada, nos eoa(é$W'' •/ ' • 

•• l^ . ffiie se die<>...qtift ya a ser n.-iíibrali'» f'^ji'v, Pévéz. 
-•T.vlo jo;- que s-e digíi es i .wn/jeiamenta prematuro. Él 

C.ntnliA se orup i. de este ftStifitd pe.-'.i éomn e.m.'.TDrts todos (lCS-
¡.erdigados aún no w pueden ennoepr .opiniones, 

-;. Y eso que bimbién se de-, cía de (Mío no sería.. scílécciona-do.r único, sino, como primiti-yainenlA. mi trio?. 
- - i 'ués, lo mismo. Pudiera Úti' ¿po,l' nwé no? (.em...no hay nada.; .V'w»lMfamenio nada. Aún se lia de t<.r,dar en saügPj por­que, después de todo, hü.sta que nn «Tupieco la temporada él se-locclonaclnr ndda lleno que ha-cor. 1 . • •..', 

•¡.Y deüpvx's? 
;.I'r.-jpi.és .' ¡Macho! ¡Menu­da papeleta! . 

Óe "f,'a QÍPMÍI del Norte-1 

C I C I . I 5 M O 

pe nuestro colega "SeViÜ*'. repro- que no Uene más que eso: m o m é n t ^ ducimoa ti slguientn suelto que croe- Poraue no hav quo olvidar que los mes ha de interesar. partidos ún fútbol duran novnrda rtrf-• Crfemos. sinceramente, qur. nr. |.. r- nulos y el mejor jupador para su rmii-de.mos el tiempo con insistir, l'-.r ol po es el que está proparado para apro-rontrario, no« parece que lo ganamos .vediarlos en su beneficio. Sin saür de 31 pontr sobro aviso a los CluLs do! Andalucía, encontrarán oh montos nuestra región, quo en íá actualidad brados do los unos a lo fie encuentran encuadrados en la Ter- acierto en la elección cora División do la Lipfa. Por lo tfié- lo. nos nos qur-d;trú siempre Ja sntlsfac-j Ser o no ser. he aquí el dilema en ción del d'-hor cumplido, ya qu.- núes-Iporpec.liva para los Chili de la Ter-tra misión no so. rédvtee a la- et-itiea. cera Óivlstóh. no manera qu.. ,', patiér que entra en ella también velar por Mos medios para no qoedarso • n la el deporte, en orientación y oneauzá- estacada. Ya lo dice el refrán: "Ca-miento en lo que de nosostros depon- ínarón ( ¡m se diimne, id onrrient.' so da. . : : i íjíl lleva". 
. m m * m m * m m m m m • • » . • • 

otros: dependo el 
so-de¡ 

r-xi-

Do ahí que volvamos a tratar olrfl voz o} toma do um tran.scendndal in-lerós para loa Clubs de la Tercera Di­visión, que. como es sabido .ostá (líñ -naz.ida de ínhorte. Se dice, por quie­nes tienen motivos sobrados para es­tar bien informados que para la pró­xima temporada existí' el proyecto do ampliar la Segunda División, formañr do tres grupos de, catorce Clubs cada uno. por pro.-umidud gnogr-Afica. hos puest/is vacanloíj serán •ciibiorl.-.s por los (pie eonsicran mejor elasiiu-ae.ión dn los do la Torcera. F.l ivsto de efioS pasarán a engrosar las categorías re-¿donaies. Lá cusa, onmo verán, ni) {}&• no dSpeMloíó y justiHoa ese ¡alerta! OUQ p-s donu-s. Ksta. reí'ornm tiérí'ó sus venta.¡as y sus Incnnvohiontós: aun­que pesan más en 1̂  l)alan?.a las $k~ meras. Pudiom ocurrm que este pro­yecto no mora del agrado de algunos Chüis ífcí Ui .Segunda, por efjtendcr que pordla prestamíía el torneo; pero, ira-meditarlo, tendrán que bdhvcttccrse do que os imprescindible aunar eJ int.-r^s deportivo con el económicn. Sólo on él capItUló de d-spiazarniontos. ftí aho­rro fíonsoguido s:e opvaría a una can­tidad do verdadera importancia. 
Habrá, pues, veintiocho puestos dis­ponibles en la Segunda División, a Ipí que pyiodon/ o.plai- todos |q|j do l)n Toro^ra. Se les presenta una oportu-nidud, para coripeguir lo que tanto an hekm; aquello por lo quo vienen lu-otiando tomporuda tras temjiíirada, qm diiíeilniente. ha do repetirse. 
V-t.Tanos y noveles eucontrar/in en el mismo plárip dn igualdad, or oua.nto {¡ probat)ilidades pura el as­censo. 
Ha llegado, por lo tanto, el momen­to do hácer ol o.sfuorzo máximo, o| df rviorzar el equipo con elomontos ée valia, efectivos, de positive r ndimien-to. Cuestión ésta que lia de llevarse c-'m sumo cuidado, huyendo del es­pejismo do íos '•nombivs", que sobre­salen sobiv M papel, pero que'nn ron-fk-man eso róliove sobro eí terrón ó cÍ< juego, quo os donde hay quo demos-traiMa vMiS, fifi u ndefeoto en 61 <\\i< caen machos clubs, incluso do cale-godas superiores íiasía quo. la mpi*. rionciu los hace darse cuenta do sr 

erru:-. Es preferi.Mi' el jugador entu-
m U i i regulr.r, constante, al de los ííiomenlos brillantes y genialo 

690111*3 W i 
pone en conocunionto de ] is «-r-fior-s socios quo no ¡.aya!- ¡•••hado •{ ' • :'vspoiidioiite cirnel, puod.-n haé.r-lo m la Secretaría. Je está, S'i. i.'dad Ci b'- los días (.Hho -.iJijf.s .. -iis b h.'«í ¡les de (dlclna is 

Aguas e t í f t ü t m m , Kafúneaft nitio-
¡renuditó KxíU» enornit? en laa enfer-
aiédades tío U pleh Indicudua en las 
le garganta bronquitis y artritiamó. 

t*reclOs económicos 
Pidan, folleto* 
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A L F I L O D E U N C E N T E N A R I O 

E L P A D R E M A R T I N 

«CON EL SOMBRERO EN LA MANO» 

Crónica de Miranda de Ebro 

AYUNTAMIENTO 
Ayer tarde celfebró sesión ordiaa 

ría fa Excel-entísima Corporación, ba 
jo la presidencia del alcalde don Blaa 
Urrecho. habiéndose resueltb la si 

Por Honesto A. SALVADOR (Presbítero) guíente orden d.i día: 
Naturalísimo que los grandes inge • antes 

nios dejen por doquier huellas indele } a una 
denuncien 

* • • • « • > • • > * • • • • « • • ¿ • M I S » 
perf 

• • • • « • « • a a a . 
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Mañana. T>i"S mediante), - a lúa .-•¡'ele 
treinta do I-a tanle, so correrá el eir-
ctiitd-"fiftfitá CluKi", para jóvoüos has-
ta qulpeé aúos inclusive, prueba qtie 
e n. graud'.-H sacrificios en- pro del ci-
ftliamp burguli's será organidada por Ipg 

nmz.vs doi- iKirrio. en cogoíxiración .do 

concurso E s # • e í 

b e l g a s y h o l a n d e s e s 

Ha «yedado formalizada la ¡nsci-íp-
t-ión de Jos equipos sui/.o, bejga > ho-landi'-s que participarán en la Vu.f.l;: Chdisfa U Cataluña; y so espera, ¡a fh )q« .corredores (b.i.\cmbuí-gueses e ita­lianos.•• M.-uchel;!. 
l./tMI.'HlCJiT V V m I»K \ OÍ)n-
m A LA VUKI.TA A CATAid .̂ A 

l.o-, campeónos 0ÍC;|féfe«s hojandeses quo anteriormente parlieiparm <-n la 
Mitelta..Ciclista a Kspaiia. Dambriehl > Víin do S'oordon han aounoiado que- s". han inscrito y se d.-rfplazaráu nu- va nionUv a. Kspaúa para Lomar, la salida 'en la vuelta a Cutalurui. qu.- so iifjiin-cía para jos días 8 al lá do feeptléfü ht'ó pr-óximo. 

iKL COtdí'- i FHA.NCKS PARA LOS 
Club Ciclista llu^alAs. con pa-rmis. MW™™™* ^ ^ Frente m Juventudes y patrocinada porí • - • • '•Sastrería Sicario-. | 1"%sl,1!--s do Ui eolebración de la úl--l.a prueba i.roiiieto ser interesante, i^"'^ J'ruob, puntnaíiie pará d eainpe. dada la. oxpoclaclóa quo ivína-ffttro. q . ^ M í g n e o s de ciclismo. Capul y Sof-vocindario p<-t' la i).oveda.d inchdda en upafecen cuno únicos aspiranteí sil programa do bstcjos v 4 • ilmon-i- !ll titulo uacn.naf de Francia, ¡'ara de-riu tan liiagniriou-correr/en o! que se'C'dir a quien corresponde ol rámneo., voutila uña heniíioía copa cleponha- ^*toi 9é el<rt.uar-l una elasiheación os-Cu aplauso mma'en estos jóvenes.11'feial en la eajrora que ai 18 do AÍÍOS-quo denwbun tofln - e| entusiasmo pa-./to.»^ eelobrará on (-¡r.-vreusc. con lle­
ra hacer eanteru entre -los "peques" irada on el velódromo del Parque d.-
de'l barrio. ¡les Principes, en París, y ol vonc.od.or 

KJ itiiiordrio será el siguiente: Sáii- do.elia será titulado campeón do Frau­
da y mota, on ía rallé do Santa CJa- / b i . 

para seguir por Santa Cruz. Cene-| Oeorges Cavoller. representante ge-e ... ' ....... i f> ._t.. va? tibí oiittUtfin nrofeSional u-.ur. ha ;;-''i Mf.la, Saj,' Pablo, Miranda. Santa Clara, o/>n un toUl do diez vueltas. 
S-hce •-su» magnífico iT-córrido nos demostraran los "chavóos- do lo que 

SOTÍ capaces apesar de su cda/l. espe­rando taittbiíh ,-ia;;i)i-.'soncia y aplauso 

ñera,11, del ciclismo profesional galo, deojarado que yu están seje vdona-i is va;ho ciclistas para tpie rejin--. i.ier. a Francia on ol campeonato mundial que,so celebrará on Znrieh. La lista es la" siguiimte: Ca|>id. I'iot. Toisse ire. S-)f esta tan d.qH.-rttvá Capit*, qñe, se- l'-dti, Cuy I.apelde. TtH-ttaed y PáüS f á para olios im aliento uuis i-n líi ea- Mavc Cavoller ha añadido (pie [« se-'•J>"i'a. ¡ecci^n doflnitiyu de eu.utro hombres 
Mañana ampliaremos- mús detalles no se harA pública hasta el mismo din sobre la eacrerj y resto del programa do ta prueba ciclista per el título mun-doportivo. di^' 

m 

Ha despertade, extraordinario ¡nler.'s jfi! fo.stix'a} bóvistico que, a heneilcif) do] Seraneo del l'roduolor lia orgard-
Muio la ftbra Sindical Educación > Des­canso para mañana sábado, á las orico y cuarto de la noche en el Teatro Prin cip.i,:. 

Sois magníficos combatos de boxeo '.•omponen qj programa que será atrac­tivo en extremo, tanto quo pudiéra­mos calificarlo do excepcional, ."óvones púgiles, la esperanza boxística do Odueación y Descanso de r.íirgos. en el próximo •'Campeonato Ignacio Ara" a disputar a. linos do mes. 'con!en.terán '.on ¡a notable s^.ección do Valladojíd "u i a que Uguran varios campeones de la ciudad del Pisuerga. 
Como ayer anunciábamos el progra­ma do la reunión será o' signienle': Pesos piumas: Ortiz conti-a Cúrate. Pesos iligeros, Rubio contra López. Pesos Gallos, Bol.-es .le Hurgos contra L. de .Santiago de Valladolid. 
Pesos plumas. Pajares, do B\n contra Juárez de Valladolid. 
l'esos moscas, Eladio do Burgos, •ontra Garrido, de Valladíilid. • ^ 0 llg^po, Moreno, campeón del yórle, contra Arribas, campeón de Va-r ladolid. \ o piídáó. dtldárse que ol jn-.erés desiiertado por estu primera ve-.ada do boxeo, los precios jiopulares li­jados por ja organi/ación. en'quo ja lo-alidad más cara es CX DI c o y ol fin nenédeo de| festival, se vea Crtrohádo .'.on el filás rotundo do los éxitos. 

mmummimmmam *mmmHammammm*mmmnm*mmaii*m 

bles que. sm quererlo, aenuncien su 
persanülidad altamente f-xtraordina 
ría, como acontece ÍIUJI en los más in 
signihcai^tes detalles de la vida 0 i e 
para muenos pasan desapercibidos. 
Cualquier ' cosita" les sirve de incen 
tivo que haga saltar la 'chispa" de 
su pi-.;cl.ara intieligencia y derive a 
ucea ta más tenedia charla en ame 
nisima lección. T a l es el caso, entre 
otros muchos, que podría referir, de 
mi uuslro paisano Rvmo. P. Luis Mar 
tin. 

Se cUojj que siendo Prepósito Gene 
ral de la Compañía de Jesús visitaba 
on cierta ocasión una casa de noví 
cios, y uespués do haber inyectado, val 
g'a la expresión, una buena dosis de 
sus sapientísimos y saludables conse 
jos a los co.'jgiales, tomó el sombreio, 
al tiempo de despedirse y comenzó a 
pasria -Ü mano a ••contrapelo", cosa 
contraria a la estética y como ello, 
uaturalniento concentráis "a aten 
cióñ do los expertos muchachos, les 
dijo sonriendo; ¿qué otra cosa hacéis 
vosotros en el noviciado sino ir a 
"contrapelo" o lo que os igual, llevar 
una vid'.x fiante al "yo" de conlinua 
negación? E n cambio ''ségüir ai hilo" 

cj-UiSO deciries—es labor más fácil; 
os .sianil de un',i "vida nuudle" sin 
rdugiin género de sacrificios, pero 
también cátente de méritos; es lo mis 
mo que empeñarse en subir al cíelo 
por senderos desconocidos sembrados 
de rosas y hasta allí se ignora que 
ll'.-gue otro que oí del calvario. Y cierta 
monte por éste escaló nuestro gran jo 

tu. ensoñando así coñ el ejemplo lo 
quo sus doctísimos labios frocuentri 
mentó predicaban, por lo que fué te 
nido por un váron de vida austera é 
inmaculada. 

E l origen de tan alta perfección 
dima-ivi, desde luego, del profundo y 
constante estudio en su mejor libro: 
"Cristo crucificado". De él supo ex 
traer, como ias abejas, el dulcei néc 
tar, la verdadera ciencia de Dios, que 
le elevó a su más alta jerarquía, li la 
vez que forjaba un carácter enérgico 
pero suave y atrayente que le distinguió 
no solo en su verbosidadi sino también 
en la abundancia de cus obras que 
siempre llovó a c'abo sin asomos de 
desmayo. Esto le hizo además un eran 
apóstol y un mártir "in passicne". 
Los catorce añes de su gloriosa ac 
tuación como General, dicen bien a 
las claras que fueron de fecundísimo 
apostolado y en cuanto a su vida pri 
vada sabemos que gustó del cáliz 
amargo en continua mortificación y 
penitencia. 

Far,a muestra un botón... Un, año 

nos 
Los 
trar 
E r a 
sión 

de morir, tuvo que someterse 
curación dolorosa. ¡Nada me 

que la amputación de un brazo! 
médicos se disponían a suminis 
el cloroformo al ilustre enfermo, 
precisamente el domingo de Pa 
del año 1905. Debió recordar en 

aquel apurado trance "lo del sombre 
ro" y exclamó: ¡hay que sufrir por 
Dios! y se negó rotundamente a de 
Jarse cloroformizar. Tomó entonces en 
la únicai mano que le quedaba libre el 
rosario y el crucifijo y mientras les 
cirujanos cortaban las carnes de su 
delicado cuerpo para salvar su pre 
closa vida, hall.aba. en aquel martirio 
voluntario el remedio más eficaz de 
atender a la salud preferida de su al 
ma. 

T a l fué este hombre verdaderamen 
to excepcional, glori?. de su pueblo, 
tompiado en el acervo dolor y recio 
como la tierra que le dió el sor. ¡Apio" 
damos todos la hermosísima "lección 
del sombrero", de inmensa transcen 
dencia on lo leligicso como en lo so 
cfiaJ, rubricada a última hora con su 
sangre noble y castellana! 

Por eso. fd saber que la villa de Mel 
gar, en justo homenaje y coil motivo 
dp su cotenario, proyecta erigirlo un 
motíiilíiénto on una de las calles quo 
lleva su nombre, dije pVira mí: Como 
ni'-l!.',arcnso, vería de buou grado 
simbólica fuíura del P. Luis 
"con ol sombrero en la mano". 

Aprobación del acv.i anterior. 
' 2.a Se ieyó un saludo del Excmo. 
Sr. general secretario de S. E . el jefe 
del Estado. 

3.» Escrito del reñor juez de pn 
mei'a Instancia, sobre pleito entre ta 
Sociedad HidrauUca cel Ebro y la Es 
pañola de Agtns y Saneamientos. 

é.1 Aprobación del presupuesto de 
reDaracióa de carros. 

5.» Fueron leídas las siguientes 
instancias, todas ellas sobcltando per 
miso para obras, que quedaron despa 
c h a í e s favorablemente: 
Do doñ Valentín Loma, don Victoria 
no V.-.ga. doña Elena López, don 
Ju'an Carbohell, don Elidió Bomachea 
y de dos señores Pérez Gonzalo 
manos. 

, 6.« Informes de la Comisioh 
E'-.nefic?ñcia V Policía Urbana. 

7- Se dió lectura al rosuUado de 
la cuenta de caudales del ^gundo 
trimesiie. que arroia un saldo favora 
w-. el 30 de Junio, de 229.264 04 pese 
tas. . , 

¿a Resolviendo f.avorablomehte la 
instanciM de Con Antonio Villaprim, 

, bolieitar.do cupones primas. 
• 9« Instancia de don Juan Angulo. 
Bollcitahdo coítciertc, desiíiloccióíi y 
carteleras, y 

Un se dió lectur.i a una instancia de 
gdCl dad Hidráulica del í^ro , 

Her 
de 

10 
lá las tárlfft? so 

del la llcilando oU-vaclón c" Martín ah.mhr.ulo, cuya petición fué dono,.. 

e Burgo? SC otorgarán las má- j Quedar enterada del Balance de oom lacilidades a la Alcaldía y vechi •'probación y saldos en Ü0 de Abril ul­timo y que se publique en el BolC$« On 

,ro.s. 

p t s . ó y Gijón 

l a H a n s i d o c o n s i g n a d a s ; p o r 

D i p u t a c i ó n p o v i u c i a S 

Oviedo. — La Diputación provincial 
lia acordado conceder tina subvencióñ 
dé veihticiñco mil poseías a la Or 
qtwsfei sinfónica provincial de Edu 
cación y Descanso; otra de la misma 
cantidad al Real Oviedo y uña terco 
ra, también de voíñticiñco mil pese 
las, al Real Gijón.-—Cifra. 

Presido don Honorato Marlm-Cob.w Lagüera, y asisten los señóros López-Linares, Panlagua, .Mateos y Huesla, SdoptándÓS(! los siguientes aiscrdos 
Signillear, a la Exorna. Diputación provincial de Segovia quo por parle d ésta (1 ximas f 

(¿irlo de Linares del Arroyo con moti­vo de su reciente asenlaniienlo t? las lineas "La Vid y Granja do (duna" .-nclavadas en el partido de Aramia de Duero, ofreciéndoles muy gustosa la Diputación do .Burgos eí apoyo pater­nal que precisen para la solMCión de los problemas (pío él cambio do em-plazamionlo territorial pueda originar­les y brindándoles Ja acogida más cor­dial en esla provincia, que recibo con el máximo árcelo a sus nuevos hijos a los que desea toda suerle de prosperidades en tierras burgaVesas. 
Adiitltfr en Ja Residencia p •ovincial a. Manuela Moreno Marcos, de Mambri-llas do Lara. 
Aprobar v\ prosupuesto par quisición de un tubo para ol ile Badioferapia del Hospital cial y form.'íUzar el pedido con goncia. ... 
Quedar enterada do los parios de in­greso de enfermos en el Hospital pro-vinciaíl por razón de urgencia. 
Autorizar a don Moisés Maroto, de Burgos, don Atico Hernando, do Tuhi-11a del Lago, y don Ignacio Sáiz, de Ca monal de Rlopioo, para ejendar obras en Ierrónos contiguos a carreleras pro vineiales. 
Acceder a In si>aeitado |ior el Ayun­tamiento de Arauzo de Miel para que el señor arquitecto provincial se per­

sone en el Municipio al objeto de olde-
ner h.s dalos necesarios para la re­
dacción del proyecto do reformas en 
la Casa Consislorial. 

Aprobar varias cuenlas y l'aol li­
ras por servicios provinciales. 

ía ad-
aparalu ¡novin-loda ur 
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C 
L A E.N'FEHMEDAD DEL SUÉÑQ 

Contrariamonlo al caballero de las antiguas edades, el médico moderno iio hecesita salir en busca de aventuras. La aventura, el rnisíorio cátári llamáh-do continuamente a st1 puerta, l'no ÜG les misterios más sorprendentes ¡ja­ra la ciencia modernu es el guo su-pbtte. la llamada (uformodad del sue­ño, oncefalitis letárgica, que no debe so confundida con la enfermedad doi sueilo de los países africanos, enfer­medad completamenlo distinta. 
NO oblante, la encefnlitis no puede «er considerada como una oníemiedad 

na, y en líHH aparecen un gran nú­mero de casos do una osbcura. enfer­medad on Inglaterra. Puorón ooriside-i'ados, al princi])io, como casos? de "bo-ftmámó" y después, con una especie do enfermedad del cerebro, pero in-vesiigaciones rc.denles han ('.•mostra­do que oran aquéllos manifestaciones iie una eniermedad distinta, '•(mcefali-lis letárgica", eniermedad hoy gene­ralmente reconocida y do carácter mundial. 
F.n InglateriM, durante. .1.910, fueron registrados 558 casos; on l.!»2í, y solo iaiuranto los nuevos primeros meses. 

moderna, en 1 .''157 se presentó una epi-j la (;ifra nsGondió a ArtZi . Los meses deniia de naluralo./a soporifica en Co- .do invierno y primavera suelen coin­cidir con el periodo elegido de la ponhague, y el doctor Sudeham, en 
1.07.'!, describió la onl'erme.dad que él 
llarnaha liebre momalosa ; jinev.-nnen-
le, en l . l l b , ol doctor tiran!, idenlil'ieó 

con epidemia. A posan du los invosligaoíón por 
acl ivos 
dóclóre 

:ra.l)ajos (!e de lodos 
este Upo de riehr. A mediados del una epidemia de 
Seguidas do parálisis en Aloinania. y a principios del pasado siglo ocurrie­ron nuevos casos en Francia, llalla y otros países. 

Entro 1.8;{0 y l.SñO roprodujéronse varias epidemias de encefalitis en el continonlo, y algún tiompo después en ei Norte do Italia, Hungría, Ale­mania y Francia. Muchas do. estas cpl- ) 

I los países, aún no ha sido lialbulo siglo XVIII buho ' ninguna causa visible parasitaria, ni fiebres suporífora. ^ningún medio eficaz. 
Lu enfermodad del sueño ataca a .ambos sexos y a cualquier i^lad, pe­ro principahnento cj >••<• íos per íodos .primeros y medio do la vida. E l pri­mer tiempo de incubación varía desde un día o dos a una semana o dos. y la presentación de los síntomas pue­de ser gradual o repentina. 
L a cnli-rmedad se. distingue, do lo-

demias que fueron entonces en general das las demás infeccionos en sus nu-onsidoradas como una forma n.r\do-I mo.rusos y peculiares efectos poste-o 
sa de la "influencia", según la cien­
cia moderna, son de la misma enfer­
medad del sueño. 

En los últimos tiempos, los prime­
ros casos aparecen on 1.917, en Vie-
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* í e« t i j» i l v e r s o » : Incendio - - Kobo Expol iac ión 
y otros riesgos c a t a s t r ó f i c o s 

Cosechas = Cineinatografí» = Guerra 
(A, R. C A.) 

E N F E R M E D A D É N T I D A D C O t A B O B A D O t t A fít L A C A J A N A C I O N A L D E . S E G U R O D E 
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I J U S Raleares, en U>ias l*« capitales y poblaciones Importante* é e E s p a ñ a , 

úe i Norts é * Afrioa - D e l c g a s i ó n ira »u« prluclpalsa l o c a l l í a é e a 

CiñártM r pouealune» 

riores a voctis de carácter físico: de­
bilidad muscular, parálisis etc. En oca­
siones, estos efectos posteriores son 
de naturaleza mental, desde un lige­
ro entorpocimionlo do la inieligencia 
a las más extrañas manías. 

Sus efectos contagiosos son de poca 
importancia. Esto no quita para acon­
sejar el aislamiento del eni'ermo. Los. 
ocupantes de la casa en la que exisla 
un caso de esta enfermedad deben lo­
mar las precauciones usualos: irri-
gacionos nasales, duchas gárgaras. 
¿P©fj QUE KL CALLO FS LL 
EMBLEMA DK FH.WCÍA? :-: 

En las ideas religiosas (lo. los grie­
gos y los romanos. .1 gallo siinli..|¡-
zal-a la vigilancia y la actividad. A 
una creencia análoga se q,,,-. dii-
ranle la edad media, se cdocaron imá­
genes de gallos en las torres de las 
iglesia, "para signilicar —dice un -•>-
crllpr eclesiástico— el ospíriln de vi­
gilante quo debe siempre ser distinli-
<o de los ministros do Dios". 

Esta coslumlne existía ya en el si­
glo l \ . per., ia más anñgua répro-
duceión qué se conoce de cruz de 
campanario coronada por un gallo, se 

encuentra t;h un célebre tapiz dn Ba» yeux que dala do Foiipe 1. 
Pero el gallo no ha sMo nunca. C0-mo so cree por lo general el emblema do los galos. Fueron los enemigos do Luis XiV quienes, renovando un "(ca­lembour" del canciller Cer.son, en el concilia de Conslance. ÍO oni|dearoii por primera Vez, .para siinb'jtiljzaP a ;Franeia. 

; . Aillos de la Bevolución túú siompro .empleada en un .sentido satírico la iímagen del galio tomo símbolo dé D-'rancia, y (mando en 1.1'*!) la adopto id Gobierno para, reemplazar la l'ior po lys. nadie acortó a ver .pié- razones pudieran haber aconsejando una elec­ción s.'ine jant e. 
SOBBC E L ACCA DE SKLTZ. -
Id'dCE.N DÉ SC XOMBBF : : 

Hay en Alemania un pueldecilo lla­mado f5'óUcN>, a. orillas del rio Luis, ariiienle del Lahn, célehre por su n.a-nantial de aguas minerales, conocidas éon el nombro, do aguas de Sellz. lis­ias aguas, enloramente naturales, son ftniy ricas en gas carbónico. v Para salisfacer las demandas, siem­bro en aumenlo de bebidas gaseosas, se intentó y logró fabricar arlii'ieial-monle un agua gaseosa, a la cual se lo conservó ol nombro de agua de Sellz. 
El primor gasógeno de agua lo Seltz fué inventada por Briol. So compone do dos vasos de vidrio muy grm'sos y muy resistentes, capaces de sopor­tar una tensión, de gran número de atmósferas. Kstos vasos están coloca­dos unos encima de otro y están reunidos por una armadura metálica. 
En el vaso inferior, que os el mo; pequeño, so produce el gás {carhónlcój el cual pasa a la parte superior, llena de agua, en donde se disuelve. 
Un tubo vertical que une los do--v.oos. i s lá dispuesto do lal manera que una cantidad determinada dé agua puedo descender al vaso inferior mien-Iras el gas asciende, (iracias a 1;, gran presión de gas carbónico, se con-sffjüé -saturar el agua y hacerla ah-sorver dos veces su volumen de gas. 
No falla quién afirmé 4*le 11 1,1:11' de Séltz artificial fué inventado por un químico llamado Voncl, en el si­glo XVIIÍ. Como fallan détaílOS de e.--posilde comprobar 

ciajl de la provincia. 
I \ ista la pelieión del S'"- Presidente de la Sociedad Tenis Quh de Burg.is, se adopla el acuerdo de concederle una copa para que sirva de trofeo en los VIH Campeonatos de Tenis de di­cha Sociedad, que tendrán lugar en­tro jos dias H i-V |8 del mes en curso, l-'or unanimidad se adopta el acuer­dó do-adquirir una máquina de coser para cj/sorteo que tendrá lugar duran­te ol festival organizado por los pe­riodistas burgaleses a beneficio del Asilo do. Ancianos Desamparade-s y due so celebrará el/día 1H del mes actual. Queda la .Diputación enterada do los siguientes documentos: a) l'na carta del Director general del instituto Naciona'; de Estadística en ja quo expresa su agradeciinienf' y ci de la Superioridad por (•[ CélO <l -
. mostrado y la actividad desplegada por esta Diputación en ¿a ejecución de las labores do impresión doj Censo do He-sidontes mayores de edad .,a la vez que exterioriza su satisfacción por haner se ilado eiina. a los trabajos en los pla­zos propuestos, no obstante, las diíloul-tades quo en (La elaboración do] Censo se han presentado. 
I h). Oficio do la .lel'atura Local de F. E. T. y do las .lONS en e] que agra­dece a ía Diputación CÍ donativo con-
.: cedido para la iglesia de San Nicdá-. I de Mil-anda de Ebro. 
[ c) Oficio de ¡os maestros católicos de. Ia provincia dando pis gracias por la ayuda económica concedida para la 
i celebración do Ejercicios Espirituales. | Por unanimidad so adopta el acuer­do de gestionar do já B.E.X.F.E. que los Irenes tranvías números 58 y 57, que hacen el servicio diario entré Mi­randa de Ebro y Vallado-lid. se refuer­cen mediante/ a ¡agregación de un éó-cho de torcera, como ininimo, durante todos los días dej año, excepto los me­ses de Agosto y Septiembre en que por razón do. las faenas del campo es me­nor la atinencia de viajeros de los pne Itos do la provincia a esta eapiljij, cu­ya amplHfición* de unidades viene ini-puosia por ja' creciente aglomeración de viajeros, que constituye un grave problema para cuantos han do utili/ar dichos trenos. 

F I E S T A S PATRONALES 
Próximas a celebrarse, ya que te 

inician según acuerdo del Eterno. 
Ayuntamiento, el dfa 31 del acUud. 
esto ,-s la fecha eñ que fio se sabo 
ñada reforeñte a ellas y principalmen 
te en paite tan importante como es 
la taurina, fio se comenta ni una pa 
labra, ni se &<iben propósitos. Creemos 
que una función taurina, daría grali 
realce a las fiestas y ya que repito, 
no se oye nada sobre prepósitos do 
ning-ura em-piesa particiuar, quo oslo 
dispuesta a celebrario. Ian20 la idea, 
de que patrocinaíli. por el Excmo. 
Ayuntamiento, pedia organizarse una 
L'-ceirada a beneficio de una o v'arias 
entidades benéficas, de esta ciudad, 
míe tan necesitados están por cierto 
de ingresos. 

Recuérdese, qu?; precisamente oh 
eSas mismas fiestas Septiembre, y 
a pesar de celebrarse dos dias autos 
una, novillada, se celebró el afio pa 
sado uña becerrada behéfica. quo lué 
un rotundo éxito y croemos quo BSP-i 
año. puede repetirse, con igual éxito 
que eí anterior. 

Que por el Excmo. Ayuntamiento, 
sea recogida esta idea, ya que ayudes 
Valiosos y desinteresados no haíi do 
fajarlo, y. manes a la obra, y se logra 
rá que sobre abrillani.ar las Hordas, 
con la m á s castiza y rradicionul do 
las fiestas esp'anolas, se proporcíoiin 
ra unos ingiosos a entidades, que co 
mo ftí Asilo Hospital, Cruz Rojn. ot 
cétcrH, están -pidiendo si (¿ritos ingre 
.vos con qué atohder a sus linos bebé 
Ileos. 
PARROQUIA D E SAN NlCOCAFi .--
(F>-:5;ta del Catecismo). 

E l domingo, día 11, se celebrará en 
esta parroquia, la. fiesta del Cateéis 
mo con el sigaiienlo orden: 

Por la mañana: A las nueve, misa 
de comunióñ generel de ñiños. 

A las once horas, i'?parto de pr<' 
mios a los niños cjue por su conduc 
la y aplicación durable ol año, so h'a 
yan hecho acreedores a. ellos. 

Por JÓ- tard'-;: A las 5, fiesta eucn 
rística infantil. 

A coiitiñuacióñ en la Cripta, se ce 
lebrará uña gran volada toutnl fcftté 
qnislica, por nidos del Colegio dé lu-
Sagrada Flamiha. 

£'.-guidamefito. so distribuirán los 
diplomas y se dará lectura do los cua 
tro mejores trabajos hechos por los 
ñiños eh el Certamen dr; fin do curso. 
D E F U N C I O N 

Falleció tras larga , y penosa eñfer 
medad, mi''strq estimado convecino, 
doíi Juan Añüllei'a Crespo, a los 47 
años de edad. Su sepeUo. celebrado 
a/,or larde, fué presidido por sus bi 

acompañados de varios familia 
jos. coñeu ros, asistiendo muy numerosa 
rreñeia. Asimismo se ,hah visto muy 
concurridos los funerales celobrddos 
'ísta- manarc. eñ la parroquia do San 
ta María. 

Recibañ su esposa, doña Felipa 
González; hijos. Alt .unirá, Ricardo: 
Aurelio, Emilio y Rasarte, y donv.^ 
i'amilia, nuestro sentido pésame. 
NIÑO AHOGADO 

Ayer tarde, a- las seis, iaparoció tío 
tando eñ el río Ebro, cerca ced lugar 
doñde se produjo el accidente, -d ca 
dáver del niño Jesús Aguérrt. de cu 
yo suceso dimos cuenta opoi-tuuam<.ii 
te. exti-aido y se presentó ínmo 
dialameñte el Juzg-ado. que ordenó MI 
tras" ido al depósito . del Cemoni -no, 
donde le será practicada l'a aidc-psiu. 
CRUZ R O J A 

Soivicios r>i'eauados ol día 7< 
Joaquín Puente, de 21 años, natural 

de Venta de Bañes, herida en la ceja 
¿íéreclíá. Menos grave. 

Feliciaño Conde de 22 años, joma 
Icrc, natural do ésta, de magullamicn 
te del cedo grueso de l'a moho doro 
ciia pi educida al serle atropellado 
por b puerta de uñ vagóh do mor 
< E fi ó as. Resertado. 

Pilar Lara , de 6 años, de ésta-, oro 
gi^ii» en el pie izquierdo. Rostuvado. 

E l corresponsal 
Mh.mda, íl Cíe Agosto. 

BANQÜEROS-Casa fundada en 1872 

- V E ! 

Pago de cupones - Depós i tos 
Coja de Ahorros 

TBABA.lADOBKS, pro.' 
vuesl ro . pa! roño os ni­
el Bégimeii Oliligalorio 
sidios Familiar, s. 

I I N T E R E S E S Q U E A B O N A : 
f,1"" y.n libreta ordinaria ... 2 % anual 

Eh imposiciones a 6 m. 2,50 % 
En imposiciones un año 3 % " 
En c/c a la vista I % " 

ti on 
Snb-

rynioaiotimtt 

d » boda tlaufit 

PRECIOS COMPETENCIA 

T A ! U r e s 

'a §%ü«*a 1 3 - 1 3 2 2 

P a r o t o ' i a - - : • u b i t j , 

p r e c u c o i d ^ o v 

. , . - . . . . . . . « • 

m j r e n a o t í i g u e ñ a , © f e . u n 

I 

e n b l a n c o , n a t u r a l , r a c h e i n i o r e n o , b r o n c e a d o y o c r e 

aserto no es 
autenticidad. 

EL EKiAMBO MAS GRANDE UF.L 
Ml'NDO : —: :—: • r : : : 

Kl cigari'Q más grande del mundo | 
fué ofiíCCÍdO p'ót Una CÍ»SA de labac.s j 
amoi-icuna a mi póíítícó de sil país. ' 
T.-nia '2S pulgadas de largo \ p.-aí a ' 
ó libras. | 

c / í s / a f e s r j f . r . r f / t í -

De ' jpof i in Irtfñg&hffí d e 

t m i m s rlr m . S t i Qf tm b ¡i 

i e d o V I T O P l A . ^ J ^ p i s o 
( A l i o ú o d e i s h r / n j e b f l l M f ) 
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d e A p o s t o J e 1 0 0 2 

M u e r e A l m a n z a r 
Por J u a n d e EGA 

Con estf nombre do "Ahnanzor" so 
connce en la Historia a Abun-Amer-
Mohamed. quo fué uno de los oapita-
ne-s míus notables do la Espaua árabe. 
Nac ió 0,0 una aldehuola inmediata a 
Ajgeciras en e r año 9:10. A ú n muy jo ­
ven, gronjoóso por su valor y gallar­
d a el aprecio y ia cons ideración do 
Ai^Ak'arn \U, .y ospocüalmente 
esposa predilocta Sohbaya; la 
la- muert'j del monarca, puso 
manos las riendas del feoblerno pata 
nuo las llovase on Ü&lttbp do SU 
Hosoham. de ociad do diez • artos. E n 

Diario de B u r g o s 
S T A L I N 

m k a l a d e l e s a i i m \ m 

do s i l 
cual a 
on sus 

n o r a n m á s 

C o m i e n z a a ser d i fundido e n R u s i a 

e l d i scurso p r o n u n c i a d o por B y r n e s 

L o s á r a b e s u t i l i z a r á n t o d o s s u s 

r e s o r t e s p o l í t i c o s y d i p l o m á t i c o s 

c o n t r a e l p l a n d e u n a P a l e s t i n a f e d e r a l 

L o n d r e s . — E l general í s imo StáUn I 
cibido a Ja de legac ión británica d 

oieoln. ml'>n.li;a^ • Hf,sc,iam hacía una 
' vWa iv ti rada «in cl alcázar de / a l i a r a . . 

Pi.-vutó Almanznr yeltiliseis cxpédlQQ-

ríorc í d-'l-.paf.V a t r a y é n d o s e la v ó í u n -
U/ i de lodos, obviando de oontritmoi >-

E s t a d o s U n i J o s 

Í
W T - ^ T ir%. % partido laborista, prealdidá pdr Haroid 

^ I \ ^ 1 / I I A b&akl, s e g ú n ha anunoiado la radio de 

D e c l a r a c i o n e s d e l s e c r e t a r i o d e l d e p a r t a m e n t o 

d e Á g r i c u 

RADIO MOSCU D I F U N D E E L 
DISCURSO DÉ R Y R N E S : - : 

k Londres.—Radio Moscú , en una de 

A s í l( h a d e c l a r a d o a l a P r e n s a e l d i r e c t o r d e 

l a o f i c i n a m u s u l m a n a d e | e r u s a l e n 
Inmurraoldn 

u r a n o r t e a m e r i c a n o e n G i n e b r a 
llevase en no mi 

tado jno 
nes el martes p 
cia do la paz. inVricdlatnmcntó despWés 

o iecufó Mmanx^r yeinuseis cxpe«nq«M- G i n e b r a . - - E l secretario del Depar- cesplazadas. dec laró que el Gobierno ti\6 le ído o! discurso do réplica prO-
nés contra-los: cristianos, no sin haber tamento de Agricultura norteameri- de los Estados Unidos e s tá de acuerdo mmeiado por Ntólptov. — Efe. 
anu s apaciguado los disturbks hite- cftn0t Cl in ton .P . Anderson, h a a f i r m a - con el pivsidente de la U N R R A . D e - $ L V PREÑSÁ LO PUDLIGA 

do ante la quinta s e s i ó n plenaria de la c laró que esta o r g a n i z a c i ó n debe p r o - ' L o n d r e s , - é periódico sov ié t i co 
Conferencia de la U N R R A . que los E s seguir sus labores hasta qiig l a comi- "Pravda" ha p u j a d o cl dlsourso d. ngá a los menesterosos y tratando c -

m | iguaJcíi a ¡os pudientes. Sal ía dos 
v w \ s al año a campaña y casi siem-

Jerus^lén.—El director do la oficina a^l'lóación del plan d 
árabo de esta capital. Alimed Sbukei-I conirolada. - Éfe. 

sus emisiones do esta mañana lia d i - ri. ha declarado a la Pronsa que todos 
fundido oí toxlo í n t e g r o del discurso los resortes pol í t icos y d ip lomát icos l'NA ROMllA E N E L . lAnoiN Di", 
pronunciado por el secretario de E s - do los árabes van a sor movilizados >,.\ r x i V E R S i n A D AMERICANA 

rtoamericano, .laníos F . R y r - ' para desliacer el plan anglonortoamo- p E p;i?jr{l-'p ._. ._ . . . . . _ . . . . 
nnrtos pasado en la cotaferen- ricano do creación de • una Palestina 

federal. Y sí estos resortes faílasQi) Dcirut. -A media noolio ilc ayer Im 
— a ñ a d i ó — nuestra nac ión t o m a r á la m n m ) ¡ a l a ,m.l i,,,,,-,,,,, on „, j . , , . , , , , , 

' " ' . r ^ t s U ^ J r » s o e l t ó o, o H W W M tó^ í !a « . . . 
pleno del Consejo nacional Judío, do- fa'' daños , 
c larándose en olla que ÍA Agoneiu . lu-

C a d a d í a 

E l s e r u n " g u o r r o " 

n o c o n s t i t u y e m o t i v o 

p o r a q u e a u n o l e 

e x p u l s e n d e l a f o n d o 
Chicago.—La d u e ñ a de un 

pensióvt de esta ciudad JHidad oiii,.^ 
expulsar a uno de sus pnnu 
porque desde hace a ñ o y m \ ¿ 2 
no oa h a cortado el m o 
afeitado, y ella considera nuí 
'scmejanle espectácu lo no fjy-
tecer el negocio". A l negáis^ 
pupilo a abandonar la ponsi,,,-, 
.1 asunto h a ido ante el juez' 
que ha acordado que aquél nó 
puede ser expulsado por el lno 
tivo alegado.—Efe. 

El Crobierno libanes ha ofrecido una 

tados Unidos no h a r á n m á s aportacio s i ó n internacional de refugiados se B y r n e s " c n " ¿ cón7eVenoJa\lc'"París', o ñ ? ^ ftS^óBipar^ltf V ^ ^ n ' ^ á i í ^ ^ ? 0 " 1 ? . ? d0 (,if>z niil ,i,,,'as a 
nes a este Organismo y que, en lugar halle en condiciones de encargarse de un espacio do dos columnas y cuarto.' jos c¡(.n m¡i ismaelitas cuya enfraila eri «1"" entregiie.n ó s e ñ a l e n a los a 

os 
iiito-

bm -regresaba triunfante y cai g i i o do tí<i socorrer a las naciones del Mundo, esta tarea. 
U n . 

:Bfi el ano 082 tomó a Zaragoza. 11c-
vándoso más do nueve mU prisiono-

Análogo ésjpaclq ha, sido ooneagradiQ 
;« debe dar nuevo impulso a l comercio Por ú l t i m o , dijo que l a t e r m i n a c i ó n Ia ^PUda dé Molotov. 

mundial. Entre otras cosas, dijo tam- de la U N R R A no significa que los . . L o s dem6s periódicos también p u -
b í é n : " A h o r a es evidente que muchos Estados Unidos no colaboren para evi- ^ " o m e n ' ' 
pa í se s que a l ser liberados no se h a - tar la indigencia y la miseria en c u a l , 

en 987 destruyo n l iaban en condiciones de procurarse su^ quier lugar donde so encuenu-e. 
Coimbra ciudad que reedificó él mis- ministros por su cuenta y obtener me L a s e s i ó n c o m e n z ó coí i l a lectura de 

T ^ ; cp 98i arrasó a León, Aétorga y 
•(}orm3/.; dos aíi0s|.. destoWés penotró 
É s t a S e p ú l v e d a ; en 987 d e s t r u y ó a 
Coiird)ra, ciudad que reedificó él mis- ministros ¡ 
mo «déte años d e s p u é s : en 089 tomo dtos para transportar a q u é l l o s , en la un mensaje de Hcrberb L e h m a n , pre-
Aiien?a. Osma .y Mont.-mayor. y en -.o- actualldad 'es tán ya capacitados para sitíente' honorario del Consejo de 
das ]a* ' Wrerías y. algaradas hizo pri- ayudaJse_ cuando el pa í s h a progresa- U N R R A , en la que pedia que é s t a 
siono.rí-H' s innúinoro de . cristianos, eau- h ^ ^ t por lo general pue- diera por terminadas sus labores 1 
s a n d ó estragos infinitos en ..-s pu - * „ , ^ fa rt„o ^ 

l a ñ o . 
mmommmummmmm 

Efe, 

• • • • • • « • > • > • • • • n i » 

san cío i -s'trag 
blos r>of dónde pasó. E n 9,7 hizo una 
í ixpedic ión a (iáüciH penetrando hafta 
Santiago cuya ciudad d e s t r u y ó , res­
petando, sin , embargo, a la tumba del 
¿ipóstol. De allí se l levó m á s de c i n ­
tro mil prisioneros a quienes hizo Ir 
cargados do las campanas do la arrui­
nada iglesia de Santiago, quo sirvieron 
do lámparas en Córdoba, basta que 
tomada esta ciudad por Fertiando 111 
fueron restituidas a Santiago y l leva-

e s t á n ya capacitados para sitíente' honorario del Consejo de l a 
é s t a no 

l ias-
de trabajar en su propia ayuda con ta que se hayan terminado los a r r e -
mayor eficacia que cualquier organiza-. glos necesarios para l levar a cabo a q u é 
c ión internacional creada para este ob-: v por medio de la O N U u otro or-
jeto", i ganismo, particularmente en los pro-

l a 

S o v i é l i o e i f l g l a í e i f a es tosa 
Í! 

••«•••BBBHaBaaHMaoaamaaaíiKiiBMaaBBaaB»BBBBBBaaaaBBaaaaaa aaNaat 

das on hombros de esclavos musu lma- j treinta ^ las Naciones 
oes: por fin en. el año 1.002, en una i , ^ , „ • • 
sangrienta v porflada batalla que du- i U n l ü a s ' a^g^clos al Banco mternacio-
ró todo un'dlQ. fué derrotado A l m a n - i h a l , e s t á n a d i spos ic ión como divisas * 
iy>r p<iv primera vez por las huestes! extranjeras. 

Opino que el poder adquisitivo de es . 

Londres .—Laski , miembro de la do 
l e g a c i ó n laborista que se encuentra e ñ 
ha U R S S , h a declarado e ñ M o s c ú quo 

Al referirse a las divisas extranjeras, b em*f á e refugiado., persohas des- s t a l i h m a h i f ó s t ó e ñ u entrevista, que 
dijo que ios Estados Unidos h a n con- P l a f das y suministros de productos les c o n c e d i ó qile amistad entre l a 
tribuido con veinte m i l millones de d ó - agr í co las a los Pa í ses arruinados por Uni6n s o v i é t i c a e Inglaterra es cosa 
lares para asistir a l restablecimiento la B ^ e r r á - ^ B f é . reaUzatole".—Efe. 
y e s tab i l i zac ión de las e c o n o m í a s de los 
otios p a í s e s y quo esa suma, junto con 

Paffestina r e c o m e n d ó la comis ión a n - tvs do esto atontado, aunque' un in -
glonoileamericana. vestigador oficiad' ha. dicho quo so tra-

S e g ú n comunican do Nikosia. on los „ .n „• ¡> ••, . . . • .. 
, ,.• • i i , \ >>A nui««« ljl')a (,0 "ii simple arteiac >. sin lio i -

oíroulos oriciálos do la isla.,do (,hipro 1 • . i i 
so h a manifestado qup son esperados ^Trt alguno. ~ - E le . 
allí "cierto n ú m e r o de judioB", para 
quienes qí ejéroito bri tánico ha pre­
parado do unos dios acá un campamen­
to a proximidad do Famagustu. 

Por otra parto, y s e g ú n noticias de 
Londres, en c írculos fidedignos do la 
capital británica so asegura quo los 
Judíos que van a sor dirigidos a C h i ­
pre serán ulteriormente enviados a 
palestina, en diversos grupos y on 

1LOS MAS B E L L O S IUNCÜNPQ 
D E ESPAÑAI ¡LAS MRJORS 
P L A Y A S I I Ü N VERANEO 1N 
O L V I D A B L E ! E n las Beside | 
olas do "Educación y Dcscaa, 
so".—Dldz días , 50 poseías. 
Informes en los Oficinas ^ 
"Educación y Descanso" 

E l 

c 
n u e s f r á c o n m e m o r a c i ó n 

ÎO Alfonso V do León unidas a las 
do Navarra y Castilla. E l c imhate se 
verificó corea do CJimia, hoy -Coru 
fla dej -Conde, y fué tal ej pesar de 
Alinanzor por su derrota, que auhíju'e 
loa crisUanos malparados a pesar de 
haber salido viel-oriosos no siguieron 
«I^ ale/anco de sus enemigos, descuidó 
l&s heridas que había recibido y m u ­
rió a los tres d ías , a la edad de so-
{ionta y tres años; Lo ontorravon c m 

tos vastos recursos, creará u n a c ircu­
lac ión ^fiduciaria alrededor del Mundo 
y será una gran c o n t r i b u c i ó n a l res­
tablecimiento e c o n ó m i c o en todas las 
partes del orbe. 

Cl inton exp l i có t a m b i é n que el pro­
g r a m a estadounidense, mediante el 
cual se propone la a m p l i a c i ó n del co-

d í ü ' i i a m í M m k HIIÉ 

A s i s S i e r o n n u m e r o s a s p e r s o n a l i ­

d a d e s y g r a n n ú m e r o d e p ú b l i c o 

Madrid .—El entierro del ex ministro 

6 h a b l a d e U Q I p o s i b l e í u s i o n d e l a s e m i t o z o n a s 

la propia ropa con quo había falle- mercio mundial y lar, oportunidades de' < 0 0 C O m U f t l i t a S g f K - g O S S C a p o d e r a n U C U D p l i e ^ t O Ut; p O i l C i a 
oido y l o cubrieron con el polvo reco- empleo, queda m e l u í d o en l a po l í t i ca D I 
gido en las batallas que cuidaua de extranjera estadounidense y m a n i f e s t ó Londres .—La Oran Bretaña ha de- llecido en el hospital como consecuen-• y c l presidente do la Diputac ión , s e ñ o r el .ia . no aventara hov esa nesa-

Almagro. 21a la sombra grata que la mole de la 
Entre ¡fe n u m e r o s í s i m a concurrencia p ecta en esta m a ñ a n a t ó . 

figuraban los ex ministros s e ñ o r e s C a r -
rellar. Laritza. Castedo y Callejo; los rr iaa ael 3 Agosto, 
generales Boldán y Espinosa do los Unas ventanas cuadradas que la c i -

quo obtuviera. Siempre en Có'-duo ro QU noUtípji ir P! nrnommo io oWldo aceptar la propuesta hecha por cia de las heridas graves que su fr ió 
cogido en cajas perfumadas, ihv,'uido- J l . " . J , programa ae i a ^ representante sov ié t ico en l á co- hace quince i ü a s ^ m í p r m a n d a P K i í t a ^ 

misma consisten en los siguientes p u n - ^ y i ; ^ . * ' ' o . n ' 
Se cuenta que Almanzor que des- tos- Primero, Estados Unidos e s t á n ^okolovsky, el :\0 de Julio, do reali-

' .ués. de destruir Santiago, l l / g á n d o s o dispuestos a apoyar todas las medidas y-n- una inves t igac ión «•.ualripartitu so-
• >'•*•• a | ^ l ? a r en que se conservaba la sanas que tiendan a ampl iar l a pro- bro la posibilidad de estair.ocer la 

tumb^ dol apósUd fa.' la caída, de una d u c c i ó n y d i s tr ibuc ión y consumo para unidad ooonómiea do Alemania. 
So etico autorizadamonto on esta ca­

pital quo el ( ¡ ob iomo británico es tá 
dispuesto Q comenzar dicha invcs l i -

en 
quii 

un accidento de 
iga-

automóvi l .—Efe . 

M ~ J S M i i o s / u e w o s del Mundo entero' ten-

un monje quo oraba al pie do la men- gan ^ ^ comer' mas roPa y me" 

E L P U E S T O D E P O L I C I A DÉ 
K A R A P I L I O N S E SA HF.NDIDO 
[) E S P L E S D E L C C H A H P I E R A -
MEN'TE, A L O S .r>.00 COMUNIS­
TAS U l ' E L E S ATACAHAN :- : 

Atenas.—El ministerio do Seguridad 

P o r F . B r u n o d e S . J o s é 

su e sco lás t i ca do, a l a par do la con-, 
quista del birrete de doctor por la 
Universidad de Priburgo (Suiza), du. 
rante sus viajes por Franc ia , Alema­
nia , B é l g i c a y Austria y, sobre todo, 
en los a ñ o s (1931-1939) de su lecto-
ra do como profesor de Fi losof ía Mo­
r a l en E s p a ñ a y de Historia de la 
T e o l o g í a Medieval en el Angelicum de 
R o m a , Centro Universitario Interna­
cional de los P P . Dominicos. 

E n estos a ñ o s ha venido publican­
do ÍDomingo de Soto y c l Derecho de 
Gentes, donde estudia l a contribución 
de ese teó logo a su g é n e s i s : E l Maes­
tro F r . Pedro de Soto. O . F . y las 
Controversias Po l í t i co -Teo lóg icas en 
el siglo . X V I , "preciosa entrada al 
decir del P . Z . G . Vi l lada , S . J . , a la 
Biblioteca de T e ó l o g o s Españoles; 
Domingo de Soto y su doctrina jurí-

interos; los s e ñ o r e s Iturmendi. O r - rug ía de nlbafiiles caseros l u T a b i e r t o ! dica"' lib-0 de u n valor Permanente 
tlgoza. Prnts. Urzaiz. Bau, Santamaría en el miXT0 hacen creer que viven por exPont-r el Pensamiento teológlco-

H e posado unos minutos ante el a l ­
tar, que tal es, la fachada de S. P a ­
blo de Valladolid, iglesia de P P . Do­
minicos, cuyo mecenas fué aquel n ú e s 
tro compaisano Don F r . Alonso de 
Burgos, quien hizo gloriosos los capi­
sayos episcopales de Córdoba. Cuenca 
y Falenc ia . G r a n corona de su ábs ide 

don Andrés Amado, verificado a las vino a ser el magn í f i co Colegio mayor 
seis y media de la tarde, ha consti- dominicano de S. Gregorio, hoy só lo 
tu ído una sent id í s ima m a n i f e s t a c i ó n el arte de sus i e á del fué 

i de duelo. En la presidencia defl mismo , . , . 
' ' uu^iv. au 1*1/1 . . Z ^ k . «i o,, fundador egregio y munificientisimo, 

figuraban los lujos del finado; el se- - .,, ^ 
flor Gómex Llanos, director general escogiendo s u capi l la para tumba, no 
do (lo Contencioso, en representac ión obstante merece a l l í u n trono. A su 
del ministro de Hacienda; u n ayudan- vera izquierda, a l z á b a s e el convento 
te del ministro del Ejórc i to; el s u h - do S . Pablo, que hoy es u n solar 
secretario de Industria señor Merello allanado, buena plaza para r imar una 

OÍónada Hrmba, y etiy-nla^o que A,l- jores viviendas y, segundo, estudi os en gánjljjjj pronto como hayan sido Públ ica ha dadb un coiminicado quo 
manzot* .,Jo p r e g u n t ó a esto monje: favor de la r e d u c c i ó n de barreras adua rrolbidas'las (•nntostaolonos n o r t é a m e - tílce que oí puesto de policía do K a -
* 0 V P haws^aqui?"', y <iue- .el monje ñ e r a s para el libre intercambio comer- rleana y francesa a la propuesta so- rapil ión. cerca de ( írovona. se rindió. 

tiró impresionado y dió orden a sus 
huestes de que so áíéjarán do aquel 
l.vgar,' quo podía ser la maldioión pa­
r a , ellas. 

Ha pasado el tiempo. L a leyenda os-
l^i ' íntegra. Aquel inonjo que dé osla 
manera .tan rápida y eseuota lo c ó n -
testÓ a Almanzor fué Podro Mezon/.o 

c • 

í ™ f n d Í Ó : 1,-l(,ra!'aV A I . W « i í 9 « e cial internacional, con l a e l i m i n a c i ó n viét ica. 
p a i ^ í a ; un. dios de las, batallas, se r e - de todas las medidas exclusivistas de l . L a propos ic ión de SokqTovsky. que 

comercio internacional. | fué presentada inmediatamente des-

Clinton dec laró : "Nosotros no B ¿ t e - ' ? u ^ de ser P?r pran B,'etafm 
**A*U^ „ i ~ . * , , . la unión e c o n ó m i c a con la zona ñ o r -
nemos que solamente con elevar el m - t(,im(,ricana ^ ocupación, es intorprc-
vel de vida se preserve la paz del M u n t;l(1;i p0r los observadores londinenses 
do, pero si creemos que h a b r á que con como un paso importante hacia una 
t r i b u i r á i a c r e a c i ó n de u n ambiente posible fus ión ooonómiea de las c ü á -

eí autor de la Salve a Nuestra' -c.no-' ^ conduzca a la p r e s e r v a c i ó n de esa toó zonas do ocupac ión . E l (ibgró do 
ra q i V desdo el año 987 r e v - n i o ^ ' V - Paz en el Mundo entero. 'iirh;l fusión, que representa, la unión 
á ^ m cristianos. Respecto al problema de las personas rticon<imica1 á( \ A l ™ ^ prevista en 

* el acuerdo de Potsdam, constituye. 
como han declarado con frecuencia los 
portavoces oficiales, uno de, Jos pr in­
cipales objetivos do ía polít ica brit í í-
nica. — Efe. 
UNA NOTA B R I T A N I C A 

Londres .—En una nota enviada a 
los Gobiernos norteamericano, francés 
y soviét ico sobro la polít ica e c o n ó m i ­
ca respecto do Aílemania, el Gobierne 
británico declara quo sólo en cl caso 
do quo Alemania, considerada como 
una sola unidad, tuviera un sobrante 
do exportaciones, tendr ía ía Unión So­
viét ica derecho a iucautarso do pro­
ductos fabricados en La actualüdad o 
do exlstoneias, añadiendo quo el acuer 

Su e s t á n - <l0 (]0 l>otS(líim no puedo ser repudia­
do unilateralmente por una do las par­
tes firmantes. 

E l texto de dicha nota, que, fué cur­
sada anunciar el Gobierno br i táni ­
co su aceptación del ofrecimiento nor­
teamericano, de cooperación entro la 
zona estadounidense y las d e m á s zo­
nas de Alemania, acaba do publloarse 
hov. — Efe. , 

o m i c n z a n 

l a s f i e s t a s tíue a 

( u i a i i i 

U n o l a n c h o a p r e h e n d i d o p o r p ; $ c o r ( 

d m o m í t a e í i e l e j e r c i c i o d e s u f u 
Málag-a . - -Han comenzado los t r a Museo Moderno do E l Cairo 

didonales festejos d^ Agosto, c o ñ cía (en España obedece ai propós i to 
extraordinaria a n i m a c i ó n E l cupo de f»o dar a conocer en EgipU) el arte 
í o r a s ^ o s h a ajumentadot en n ú m e r o ^ P a ñ o l . Recorrerá diversas provln-
considef^bi í} e ñ los ú l t i m o s d ía s . E n l(,i;is- Cifra, 
e l parque de ivlartixicos se h a n ins ta 
lado numeroeas casetas entre las que ' ' • • • " " • • • • " ' • • ^ ' • • • • • • • " a 
¿estajear de los barrios m a l a g u e ñ o s D A - I L Í Í - ^ • / 
n S í n i n a S ó ñ 1 6 , lucir<i m a s ^ c a l O S í D i c í ñ t e r v c n c w n 

Por la toa-de desf i lará por las caUes 
n m l a g u e ñ a s . n m nutr ida cabalgata 
a n u n c ü u l o r a do l á s fiestas. M a ñ a n a 
m ce lebrará la, primera corrida de fe 
n a . e ñ l a que reaparecerá el mejica 
no Car los Arruza en A n d a l u c í a , y 

S R J ^ ^ 0 6 ^ 1 torero c o n c e s í o n e s P e t r o l í f e r a s d e l S u r 
lino, K o v l r a . P a r a esta corrida, exis 
te grañ {miraacióñ. h a b i é n d o s e pedido 
p a l i a d a s de todas las provincias 
a ñ d a l u z a s y de Marruecos.—Cifra 

d e s p u é s de luchar fieramente, a los 
r)00 comunistas que les atacaban. Dos 
de ¡los nuevo defensores del puesto re ­
sultaron muertos. So h a enviado una 
columna acorazada., E n otro comuni­
cado dice el mismo ministerio, que 
una banda izquierdista atacó y o c u p ó 
el púcSto de policía on Dalissia, cerca 
también de Grevena. So Ignora la suer ­
te qu o ha corrido Ta guarnic ión. So ha 
enviado un destacamento.—Efe. 

de Paredes, Romaneti, conde de A l -
biz. Marqués do l/.iseda. conde de. T o -
rrepando y numerosos ex gobernado­
res y otras personalidades. T a m b i é n 
figuraban en la concunvnoia numero­
sas personas de distintas clases so­
ciales. 

El féretro , colocado en un cocho es-

religiosos dominicos. E n l a ampli tud y 
esbeltez de la sacr i s t ía conventual, c u ­
yo techo entrelazan nervaturas g ó t i ­
cas enjoyadas por arandelas afiligra­
nadas y áureas , h a n levantado tres 
tramos para vivienda conventual con 
sus respectivas celdas en cada uno. 

tufa, iba seguido del CÍeCO parroquial E n el ángu lo del primero tiene la s u -
con cruz alzada, y d e s p u é s otro Qtfehé 
con numerosas coronas. E l duelo se 
despidió a ifo altura de la oalle O'Don-
neli y la comitiva s i g u i ó hasta ci ce-
monterio de L a Almudona. donde los 
restos del señor Amado rceibioron se­
pultura. — Cifra. 
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C i n c o i n d i v i d u o s a s a l t a n 

u n h o s p i t a l e n G o r i z i a 
w w 

^ e s p u é ^ d e d e p a r a r c o n t r a l a p o l i c í a s e a p o d e r a r o n 
le V i t t o r í o T a t i c e r , c o n s i d e r a d o c o m o E l e m e n t o i m p o r t a n t e " 

i n g l e s a F A L L E C I M I E N T O D E L MINIS­
TRO D E OBRAS P U B L I C A S CHK-
COESLOVACO : - : : - : : - : : - : 

Londres.—Alois Voshaililc, ministro de 
n g l a t e r r a q u i e r e o s e g u r e r s e ios 01)ras Públ i cas checoesioyaco1, ha fa 

Trieste. — Cinco individuos armados 
han penetrado durante la noche pasa­
da en un hospital de Gorizia, pobla­
ción situada ajt noroeste de Trieste, 
rescatando a Viltorio Tauoer, oficial-
monto considerado como "elemento 
importante" quo resu l tó herido haci 
un mes a] ofrecer resistencia en c 
momento de ser detenido. 

L o ñ d r e s . — E ñ e l F o r e i ñ g Offico bri 
t a ñ i c o se h a sugerido l a posibilidad 
de una i ñ t e r v e ñ c i ó ñ i ñ g l e s a e ñ la 

D E T E N C I O N - i>P TTV i.p-c^rTT. P - r t ? - meridioña-l del I r á ñ , s e g ú ñ 

Eo WW? E ^ É Í R m 5 ? S ? ^ U ñ i t e d Press. E n 
T A ^ l u s I S ^ S ™ • ^ a Ta publicidad 
* *» ixci pvi> t A E N A S . : : : s m e x p h c a c i ó ñ a l g u ñ a . se dice que 

V i g a — por pescür con explosivos el G o b i e r ñ o Persa debe asegurarse 
l i a sUJo apresada l a l a n c h a "Nueva de qu'3 h?iA de Prevalecer las coñd i 
Sirena", sorprendida por los servicios clones ^ seguridad e ñ el I r á ñ me 
de vi^Bancia cuando reahzaba sus ndiona1' donde la, "Anglo I ñ d i a ñ C o m 
faenas con m é t o d o s prohibidos. As •:)an-v"' P0^6 u ñ a e ñ o r m e c o ñ e e s i ó ñ 
c i é n d e n a ocho las embarcaciones Petrollfei'a- L a empresa es propiedad 

iaba a Taucer entrando la baT.'a por 
a cabeza a cortísima distancia del 
rebro. Ha sido detenida una persona 
ue se sospecha de ser cómpl ice de 

los isecue^tfladores. So. espera salvar 
i vida dii/i policía. 

í NA NOTICIA D E BELGÍl/\DO 
I Londres.-—Según comunican do Bel -
• fado , 'en una, i n f o r m a c i ó n do la agen-

Los citado^ individuos llegaron al j jjá oficial yngoesbiva en Trieste so d i -
mspital en un automóvi l ' y dos dr «> que varios millares do soldados br i ­
llos entraron en el edificio apoyan- fl .nicos y nortcamercanos procedieron 

lo a un tercero disfrazado do páCieti-1 i corear cierta zona de Vénce la Julia, 
te y prol'usamonto vendado, en tanto I racticando d e s p u é s registros domlciilia 
quo los otros dos treparon por la p a - | 'ios en una aldea, en busca de posibles 

•ed cun la ayuda do cuerdas, entran- fc'apósitos do armas. "Al no íialiarlos 
lo por la ventana di> la habitación dó" | -prosigue la in formac ión—los solda-
mfermo al mismo tiomj>o qne sus-' nos so dedicaron a destruir banderas 
compañeros atirieron la puerta. Dis- ' iV distintivos yugoosfiavos, y a cansar 
pararon contra la pol ic ía que custo- tlfifiós grandes en los v iñedos . Afir­

ma que en esa operac ión intervinieron 
soldados dft Anders y "Che.tniks" v 
"ustaeliis" coa uniformo norteameri­
cano. — Efe. 

jur íd ico de Domingo de Soto con pie 
no dominio de l a mater ia y con un 
orden y claridad que h a n de agrade­
cerle incluso los lectores ya iniciados 
en estos estudios", s e g ú n apreciación 
del profesor L . E . Palacios; novísima­
mente ha publicado, en edición del 
Instituto de Investigaciones Cicníífi-
cas de E s p a ñ a , los dos tomos sobre 
L a T e o l o g í a y los T e ó l o g o s juristas 
e spaño le s ante la Conquista de Amé­
r ica , cuyo problema "nunca se ha 
planteado con tanta seguridad ,y tan 
a fondo"; "en E s p a ñ a hace mucho 
tiempo que no se publicaba una obra 
crit ica de esta envergadura"; "li­
bro... ancho y caudaloso, s erá en ade­
lante el mejor tratado de la hispani­
dad", s e g ú n dictado del prestigioso 
cr í t ico P . F é l i x G a r c í a O.S.A. Ante 
é s t a s obras catedralicias huelga hasta 
l a m e n c i ó n de las capillas primorosas 
de su saoer, sus muchas y doctas 
conferencias, como la ú l t ima , promm-

— A W i 

S t é t i h c e r r ^ d a ^ ^as e s é d e U s d e d s I i » n a c í a n J i d a d 

e n u n 

y e n u n 

c o r t i j o j e v m a n o 

Segovia.— A consecuencia de 

ya el P . Venancio D . Carro , historia-
dor de nuestra escuela t e o l ó g i c o - j u r í -
dica, medieval y renacentista. Al l í le 
e n c o n t r é , como una abeja re ina entre 
lo¿. a l v é o l o s o anaqueles de su biblio­
teca. 

Y o h a b í a l e ído su primer trabajo 
hace dieciseis años , breve resumen de 
historia de nuestra f i losof ía en los 
seis lustros de este siglo escrito a 
pe t i c ión de u n a revista belga. Al l í to­
dos nuestros pensadores estaban c a ­
pitaneados por l a mente c r í t i c a del 
c a n ó n i g o compostelano S r . A m o r R u i -
bal, con SU3 Problemas fundamentales 
de la f i losof ía y el dogma, y por l a 
esperanza, ya entonces doctorada, del1 c iada (23-111-1946) en la Asociación y 
gran t e ó l o g o dominico y burga lés . P . j Academia de Santo T'omás de Aquino, 
Santiago M a r í a R a m í r e z , "e l primer de Valladolid, sobre L o s Criminales 
teó logo moderno", a jucio del P . C a - de G u e r r a s e g ú n los teólogos-juristas 
rro. M i experiencia, a v ista de ojos, e s p a ñ o l e s , cuyo colofón son las palabras 
no me des i lus ionó la etopeya que el internacionales de su respuesta a los 
P, Carro , t eó logo e historiador, me franceses en 1937: " L a España que 
h a b í a inspirado De estatura media, ner SUP0 civilizar veinte naciones...patria 
vudo, moreno, pespunteadas algunas do Vitor ia ..y l a E s p a ñ a de hoy, legí-
canas, benévo lo , jovial, valiente e n t ima heredera de aquella.. . unida a 
sus juicios, trascendiendo e g o í s m o s , sus filósofos, a sus teó logos y a sus 
que la v o c a c i ó n l i teraria crea y p a - Juristas, no pide, n i necesita, ni acep 
dece, a m i c í s m o de los libros, las a r - ^ lecciones de humanitarismo, ni to­
mas de las plumas y l á p i c e s enhiestas lera farisaicas intromisiones", 
en la panoplia de su mesa de estudio. U n a de esas conferencias suyas, 
en l a c ú s p i d e de su v ida f i losóf ica y verdadera suma, s e g ú n pienso, pro-
cultural.. . el P . Carro se juzga nave- n u n c i a r á en Burgos el próx imo do-
gante afortunado en e l m a r de n ú e s - mingo en c o n m e m o r a c i ó n vesperal del 
t r a h i s tor iograf ía t e o l ó g i c o - j u r í d i c a . I V Centenario de la muerte de su 
Pero piense el lector que, siempre, a n hermano y nuestro coterráneo, P-
tes del hallazgo colombino, e s t á n los Mtro. F r . Francisco de Vitoria y 
azares h u é r f a n o s y los esfuerzos i n - Compludo. Castel lano y españo l fér-
comprendidos y las peregrinaciones voroso, el P . C a r r o lo mismo exco-
infructuosas, a ú n de corte en corte... mulga; como historiador y filósofo, a 

No menos de seis v o l ú m e n e s , a lgu- Mari ta in , el farsante, —suyo es el 
nos de lomo en folio, tiene publica- calificativo— que se exalta iberamen-
dos ya. E l curso de nuestra char la te con el renacimiento españo l y cas-
c o m e n t ó la penuria e c o n ó m i c a , caree- tellano de nuestros d ía s . Burgos es 
lera de tantos mér i tos literarios de uno de los hitos en que le consta 
los religiosos, y como la t u n a n t e r í a que esta vivencia st ve m á s destaca-
de los c e r t á m e n e s , liza demasiado de- da. D e l P . Vitoria es justamente un 
m o c r á t i c a , les birla el derecho p ú b l i - admirador cabal y un panegirista ro­
ce a su ed ic ión . All í v i , en s u ca jo - tundo. Podemos felicitarnos de Que 

una n e r í a , cientos de p á g i n a s , i n v e n t a r í a - sea é l el heraldo de l a conmemora-Nueva York .—Los Gobiernos de los de Buenos Aires y su avudahio ejl' co-
S f ' d S ^ ^ n ^ ^ e ^ POr em Parte * SU may0r f ^ 0 8 Unidos y ? Argentina h a n rontl Stanley Conowan," saü. ron ayori obispa desprendida de u n a locomo- das"penitentemente; pensadas a lo c ión l i teraria burgalesa del I V Gente-
i - * r Qinamrca en l a pesca, gracias a ^ " " ^ llegado a u n acuerdo sobre e l control <'n avión do la cap ta argentina para tora se uroduio u n inr^nriin Pn PÍ „ . . 5. „„ ari p1 em-

activan gestiones realizadas por E ñ fe ñ o t a de l m i ñ i s t r o br i tán ico por par i* de l a Argent ina de la indus ciudad, con el fin de dar ,d gene- ^ NUevT ^ 0 ^ 0 / ^ ^ dnn ^ " dominico' escritas con garbosa y n a n 0 de £U mUerte 7 Vea en Z 
las autoridades, con La co laborac ión de Asuntos Exteriores se dice que la I Z atemana v c teSe de l a l ¿ c S ^ E i s c n h o W una completa infn. um- S f J ^ f '0' propieoad de ^ . B a s ^ c lara ca l igraf ía . . . en e&eilv.. . for- p e ñ o de nuestro laudo a l gran teolo-
T B I S ^ ü C T S O 0 1 ' ^ - 0 1 1 1 " ^ ? - m ñ . B / e t ^ a - e £ r t á dispuesta a ayu de dicho pa í s , mforma el correspon <*6* Sobre la s i i m o i ó n entro los odM- ^ f ^ ; 

A l m a d é n . — E n e l vecino pueblo de I T V ^ T — V i i ^ " " ^ " - v 
Agudos, cuando transi taba por la ca 01 mayor gl'ado ^osible-

G m ñ Bretana_ esta dispuesta a ayu de dich0 mform¡l el correspon 
dar a l I r á n e n ese objetivo y que la sal del "New Y o r k Tinnas" desde Bue ta-res argentinos; Dichos j.;fos no ro-
Anglo I n d i á n G i l C o m p a ñ y coopera nos A i r e s — E f e 

zosa de ^u impres ión . Discurrimos go salmantino una consecuencia de 

le Ju l ia Mans i l l a Palacios, u n a caba 
l lena le d i ó una fuerte coz en la ca 
beza y le produjo la muerte en e l acto 

E l comuicado « l o g i a las actividades ^ S Y ? * N9 V I S I T A R A 
do esta empresa y dice que el pe tró ARGENTINA :-: :-: Ribandonará di Brasi l . 

Al propio tiempo, Eisenhower h a ce-

por paráUsig total de-todo e í ' s t e t e m a ? 0-™ d e s e m p e ñ a r e ñ e f b i e ñ e s t a x ' f t i E i s t n h o W " no" "vL^iiará''la % g e S e o f l o s " *m*itlH¡mt0* ^""versacidnes 
turo 0-2 los pueblos del m u ñ d o e ñ t o on los medios polít icos dó esta cíudai pixtéa 

L a finca ^ enclavada en el t é r - sobre la actualidad teo lóg ica y filo- la probanza de haber sido Burgos cu-
gresarán a Ihioaos Aires hasta el s á - mmo de Coca. S e quemaron unosi só:ñca e s p a ñ o l a s y a l p . Can.0 ie fio- na civil y religiosa do F r . Francisco 

• ' ^ 1 ' ? ' ' ' - , ? ffeuS Í e 3 M J ^ : ü Pm0S 611 r e s i n a c i ó n en Una SU- r e d ó en los labios un elogio para el de Vitor ia y Compludo y S . Pablo do do Mayor del e jérc i to norteamericano perficie de 16 a 18 k i lómetros . ' ^ tov^ ^ „ , o m , _ . ó . ^ r J ^ SM otro 

ieo i r a m a ñ o ti-^ñe u ñ papel i m p o r t a ñ Río de Janeird.-

ñ -rvloso.—Cifra. 

I'U(">FES<')B E G I P C I O E N ESPAÑA 
.Miidr|¡d.—^So • onoiirntra en Madrid, 

e.n 'viaje de estudio, ct profesor egip­
cio .\braed Nagln Bey, director del 

gonoroles bras i leños , ( ¡aspar 
' Goes Monteiro y so supon.' m V fln-rctTQ <.fŝ  '., . , í-"""'! .Y n ú e s .MOntOirO > ^ SUIIIIIIO 

ro y agrega que ñ o es solo en bien se. croe que recibirá nuevas y amplias ^ „. « c t * - V0\.0-.ar..uVA^ fti winn del 
t ^ ^ - l ^ r - e s del i r á ñ y informaeiones sobro ía s i tuación d. ^ í c i . ! ; ; ^ ' t d i ^ o l a V -
Ho ^ m u M ^ l l ^ ' ,SÍñ0, eft.beft<fl "I"01 P^8- ^ ^ 6 el gentral de b r i - fonsa militar del hemisferio y a 

n h i l t w . g a l conSf'guir «ada ' G l i a r I ^ Gáedwell , agregado mi- r, .oyectada oonforéñcla que ha dé 
»i Doje^vo .—we, . l i tar norteamericar^o en la embajada lebrarso en Río de Janeiro. — Efe. 

la 

mejor texto c o n t e m p o r á n e o de filoso- nuestra ciudad, noviciado de su 
I N C E N D I O E N U N C O R T I J O fia> SObre todo moral, escrito en t e ó l o g o predilecto, F r . Domingo de 
S E V I L L A N O : - : :-: : - : : - : nuestra Patr ia , que é l a d o p t ó en Soto, el m á s gemelo de nuestro S | | 

Sevilla.— E n el cortijo de Cuarto , sus a ñ o s de profesor; el del P . M a r - Francisco, 
de l a D i p u t a c i ó n provincial, se pro- celo del N i ñ o J e s ú s , honra del C a r -
clujo un incendio que continuaba a men de Burgos, cuyos v o l ú m e n e s i n -
las ocho de esta tarde. E l fuerte vien legraban su biblioteca. A l l í los vi. 
to reinante dificulta los trabajos de Pero nuestro parlatorio se c e n t r ó a l 
e x t i n c i ó n , fin en su labor, que in i c ió , acabado 

T a l es el historiador de su dinastía 

teo lóg ica . -J 

F.ea DIARIO D E RIEGOS 
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